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V M Princlpè , que 
toma par entertenimento 
trabalhar, e dijfolver os pon- 
tos mais delicados dâ Minifi 
terio y deve fero tíni to Me- 
cenas dos ProjeãoS PolitU 
cos -. tal he V, ALTEZA 
REAL , e tal o Compendio, 
que aos feus Reaes Pés Au» 
mi Idem en te ojfereço. 

O Deos das Naçoens , 
que regula, por humjyfiema 
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eomlina com f eus fàbios Mefi- 
três os falidos princípios da 
fciencia de governar os Ho- 
mens , lança os Olhos para 
Sua Augujla Mâi t a nojfa 
amável Soberana , a qual , 
tendo. junto a fi ofeu Grande 
Efpofo ELREY Nojo Se~ 
nhor , reduz a pratica ejcs 
mefmos princípios da Politi- 
ca mais fublime y ejfas maxi* 
mas mais fábias , mais fub- 
tis do Mini/terio ; concor-* 
rendo .a/fim tudo. para aper-> 
jeiqoar a Grande Alma de 
V. ALTEZA. 

Ao cumulo das perfei* 
çoens de V.ALTEZ Afe une 
até a gloria de fer o Filho 
iihmediato Succejbr daquela 
(a Soberana f -em quem , pela 
... pri~ 



primeira vez, com tanta fe- 
iicidade da Naçaó Portugue- 
sa , fe vêem dej empenhadas 
as Santas Leis Fundamen- 
taes , tjuejá defde então pre-* 
vcniraô por Decreto , o (jus 
agora , a ref peito de taõ Au» 
gujla Senhora feria até li* 
vre , até pura vontade no ff a. 
Quando os Príncipes 
amai as Letras , entaõ he 
que Jlorecem os Sábios ; a 
ignorância inficionou a Eu- 
ropa , <j uando a barbaridade 
4o s Povos do Norte prohibio f 
até por Lei , d Mocidade po- 
der injtruir-fe. V. ALTE- 
ZA , Sereni/fimo Senhor , 
mojlra bem terfempre dian* 
té dos Olhos acjuella grandí- 
loqua exprejàò de Cícero , 

que 



que a Fihfofia he a Efcola 
commua da Virtude , e da 
Ju/tJça , confhituindo -fe o 
verdadeiro mo deli o daqueíle 
Príncipe , que requeria Pla- 
tão 1 para governar os Povos , 
e fempre repetia o Impera» 
dor Marco Antonino : Que 
os Povos naõ podem íer feli- 
ces, íe os Fiíofofos naõ fao 
Reis, ou fe os Reis naÕfaÒ 
Fiíofofos. 

A CollecçaQ* dos prodii* 
aios naturaes , que formão o 
Mufeo de V. ALTEZA , 'in- 
dica bem o feu génio y e gojlo 
particular para aquellas Sci- 
encias i que promovem a A" 
gricultara^ai Artes y o Com- 
mercio , e o verdadeiro inte<> 
reje das Naçoens. V. AL- 

TÉ- 
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TEZ A he o Publico trote- \ 
tor das Letras , forçofamen- \ 
te hao de ellasjlorecer. 

Mereça pois a, Alta Pr ar 
teççap de V. ALTEZA naâ 
o meu merecimento , mas o 
meu zelo. Ser eu o primeiro, 
en,tr,e os Portugnezes , que 
aprejenta hum, projecto, de 
Viagem .^pár A utilidade da 
Pátria,, nao\ me fará tao dir 
tofo t como achar o meu Opuf* 
culo algumjugar no.Mufeo 
de V. ALTEIA, O Gran- 
de Nome de V. ALTEZA o 
dará também grande ao meu 
trabalho > e defpertará ou- 
tros, engenhos , que 9 leva- 
dos de igual ambição 9 ha} ao 
de proceguillo , e aperfei* 
çoallo. 

A 



A Real Pefoa de V 
ALTEZA guarde por dila- 
tados annos o mefmo Deos , 
que fez a V. ALTEZA tao 
Jimilhante áquelles Sobera- 
nos , que , com tanta ventura 
nojfa , nos governai , cuja 
fama durará tanto , quanto 
nós (juizeramos que durafc 
a fita Vida. 
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Lisboa i de Setem- 
brade 178;. 



Jofé António de Sd. 



PREFAÇÃO. 




Ous motivos me obri- 
garão a fazer eíta Pre- 
fação. O primeiro he 
expor a razaõ , que tive , para 
dar exteníamente huma idea 
de tudo , o que ha que obfer- 
var nos produ&ós da Nature- 
za , quando os fyftemas pare- 
cem evitar efte trabalho. 

Gomo os lyftemas de 
Hiftoria NaturaJ faõ ha pou- 
cos annos eftudados nonoflo 
paiz , ha muita gente , aliás , 
inftruida , que , fendo capaz 
de obfervar , e defcrever a 
Natureza , naô tem ainda 
ufo , nem conhecimento dos 
fyftemas. E fendo muito pari 

defe- 



defejar quo cada hum baja kJe 
eítudar, e conhecer, quanto 
puder , o íeu paiz , pareceo- 
me que reduziria em utilidade 
<ia Pátria eftes génios curio- 
fos , e iníiruidos , facilitan- 
do -Ih es nefte Compendio os 
caminhos da obfervaçaõ , e 
deíçripçaó; e porque podiaó 
caufar-lhe novidade alguns 
termos tech nicos da Hiítoria 
Natural , lembrei-me de os 
explicar em notas, para evi- 
tar affim tudo , o que pudefle, 
offrecer confuíaó , e obfcuri- 
dade. 

Alem de que os íyfte- 
mas Artificiaes íaõ arbitrá- 
rios, que naõ podem abran- 
ger iodos os pro duelos da 
Natureza, pela condição do 

noflb 



noflb entendimento , e por 
iífo ha ainda nos ires Reino» 
muitos objectos delconbeci- 
dos , de que nao tem feito 
menção os Filoíofos. 

Nao obírante íer o ívf- 
tema de Linneo hum dos 
jnais completes , e que mere* 
ce grande aceitação entre os 
íábios , muitas couías íe tem 
defeuberto, dequeeíle nao fez 
menção-, c algumas feachaõ 
já deícriptas, e eípcciíicada& 
por Banks, Solandcr. Forfter, 
Falias , e outros çekbies Na- 
turaliíhs dos noííos tempos. 
Por naõ procurarmos exem- 
plo eftranho, no JMuíeo de 
S. ALTEZA REAL o Se- 
reniílimo Príncipe do Brazil, 

e no Real Jardim de Suas 

Ma- 



Mageftades exiílem muitos 
produtos naõ deferi ptos ain- 
da por Auchor algum , para 
cuja pretiofa CollecçaÕ con- 
corre eficazmente o Grande , 
e Innato Zello do Uluftrifli- 
mo e Excellentiífimo Senhor 
Martinho de Mello e Caftro t 
Miniftro , e Secretario de Eí- 
tado dos Negócios de Ultra- 
mar. 

Em huma palavra, aí- 
íim como fe reputa abíurdo 
dizer que tudo he já conheci-* 
do aos Homens; affim tam- 
bém o lie affirmar que elles 
naõ podem achar coufas no- 
vas, e que o entendimento 
humano naõ heíempre capaz 
de defeubertas ; neftes termos 
eu olho aqui a Natureza em 

geral , 
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geral , independente de toâfi 
a obfervaçaõ anterior , e noto 
as qualidades, que fao capa- 
zes de individuar todos os ob- 
jeclos da Natureza ; ou eítes 
fejaõ y ou naõ já defcubertos. 
Pareceo-me que íeria utiliíli- 
mo diipor nefta forma hum 
projecto de Viagem , para 
bem da Pátria.; fuppofto naã 
chegafTe á minha noticia al- 
gum livro , em que por efte 
methodo coílegiflè as Obíer- 
vaçoens Politicas , e Filofofi- 
cas, que devem fazer-fe no. 
paiz, que fe viaja, nem eu 
me vali mais que da minha 
idéa na prefente compoíiçaó. 
O fegundo motiva, que 
me obrigou a eíta Prefação lie 
rogar a todas as Peflbas i ni- 
trai 



truidas, e curiofas, que ha- 
jaó de fazer obfervaçoens , e 
deícripçoens das partes, erri 
que vivem , por íer ifto hum 
eítudo muito divertido , e 
muito útil ; como também fa* 
zer-ihe faber do quanto eu me 
honraria , que quizefíêm ter 
comigo huma correi ponden- 
cia litteraria , communicando* 
me as Tuas deferi pçoens , e 
deícubertas , as quaes eu ma* 
nifeílaria com o devido elogio 
dos feus Authores. Aflim , 
ajudando nos huns aos ou- 
tros, podemos íer úteis á Pá- 
tria; eu igualmente facrifican- 
çjo as minhas pequenas forças 
a ajudar a alguém nos feus tra- 
balhos Jitterarios , me enche- 
ria de gloria , fe acafo , ofcu- 
barrdo-me, eu pudeífe tanto. 
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PROSPECTO 

DaprefenteObra. 

Dividirei em três partes o prefente 
Tratado Politico-Filofofico. Na 
primeira faltarei em geral fobre 
a Viagem , moílrando a* fuás cxcellen- 
cias pelas razoes intrinfecas, e politi- 
cas , pela authoridade des Sábios , e 
prática das Nações : notando as rique- 
zas de Portugal , ea neceflidade , que 
ha de fer Viajado ; concluindo com a o- 
rigem das Artes , e expofiçaõ da econo- 
mia Animal , Vegetal , Mineral. O que 
fervirá como de prolegomenos as duas 
feguintes partes , queformaÕ o princi- 
pal objedto defte Tratado. 

Na fegunda indicarei as qualida- 
des do Viajante , e as regras , a que fc 
deve unir para obter os conhecimentos 
próprios da Politica , e Filofofia , que 
tem por objedto á Agricultura , Com- 
rnercio, Letras, e Armas , e os trez Rei- 
nos da Natureza Animal , Vegetal, Mi- 
neral. 

Na terceira, e ultima exporei os 
methodos adoptados pelos melhorcsVia* 
jantes , a fim de bem preparar , c re- 

A i^et- 



metter os produ&os da Natureza* para 
onofíuMufco Nacional, notando fi- 
nalmente os mck>s,porque com facilida- 
de o viajante pode fer inftrurdo. 

Eis-aqui quanto tenho que dizer 
na prefentc obra 7 o que farei por defenv 
volver com toda a poíTivel brevidade. 
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PARTE L 

Da utilidade da viagem: necejftdade ^ 
que tem Portugal defir viajado : 
edaEcor, 



CAPITULO J. 

Da viagem em geral. 

VIAGEM nenhuma outra 
coufa lie mais que huma c- 
xadta obfervaçaõdos Pai- 
t, e como a obiervaçaõ' 
abrande diverfos objeítos , 
e cada hum vafttfluuo , eis-aqui porque 
podemos coníideralla dividida em di- 
verfas Clalíès. A íitlíaçaõ , génio , ín- 
dole, coftumes , induílria , leis, agri- 
A íi cal- 




a Parte 1. Cap.I. 

cultura, commçrcio , minas, produc- 
tos , &c. podem com razaõ clailiâcar 
a Viagem. He taõ grande cada huma de- 
flas matertes , principalmente a que ver- 
ia foforc a Hiiloria Natural , por tender 
a averiguação dos três grandes Reinos 
da Natureza, que ofíbrecem humobje- 
£to immenfo. Soa hiiloria das Plantas, 
e dos InfcAos tem oceupado a vida de 
muitos homens,quc,a pezar de grandesa* 
vcriguaqocns,naõnos deixarão mais que 
debuxos muito imperfeitos, Naõ obf- 
tante porém que cada huma deftas covs- 
ias tem diverfos ramas , que mcfmo 
podem conítituir devíaoens de Viagem % 
eu confidero aqui a Viagemdividida nos 
dous principaes ramos da Politica , e da 
Filofofia , que lhe daõ o nome de Via- 
gem Politica , e Filofofica. 
f As utilidades, querefulta6dehuroa f 
c outra a hum Eílado , que quer mettia» 
rar-fe , fe moftrao nos capítulos i"c- 
guintes. x 
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da utilidade ia Viagem. $ 

CAPITULO II. 

MqftraÕ-fe as extellencias aa viagem pe- 
la razaô. 

TOdo o paíz , que pertcnde refor- 
mar-fe, deve fer viajado. Dyáti 
ido a melhor razão , ea pratica das 
Nações o moftra. A Agricultura eftá txry 
decadência ; a caufa , ou hc morai , ou 
fifica : para dar as providencias necef- 
farias a fim de fe evitarem os obílaculos , 
e fe proporem os methodos de reforma , 
he precifo fazer huma averiguação mui- 
to de prepofito fobre o génio , índole , 
coílumes dos Lavradores , fobre os feus 
domínios , e aforamentos ; fobre os mo- 
dos de agricultar, natureza d«s terrenos , 
&c. Ha falta dSnduíiria na Província ç 
devera conhecer-íe ascaufas difto : fe 
heparincuria dos habitantes^ fe por fal- 
ta das matérias primeiras , fe ha com- 
modidades para as Fábricas ; e tudo o 
mais , que proporei , quando defere ver 
as obrigações do viajante. 

As excellencias , e grandes interefíès^ 
que as viagens d c eatro da Pátria -ofíere- 

cem 



4 Parte L Cap. 71. 

cem a humEftado faó prefentementé co- 
nhecidas a todo o bom Politico. A ellas 
devem íem dúvida as Repúblicas da Eu- 
ropa a fua reforma , e adiantamento. 
Em hum ponto de vifta fc conhece a 
grande utilidade , que fe fégue ao bem 
público de íe viajar o feu paiz. Confide-r 
rando nós a v iagem Politica delia fe ob- 
tém. ~ 

I. Que o Eílado conheça exafta- 
mente o numero , forqas , natureza , gé- 
nio , índole dos Cidadões de cada Pro- 
víncia , para delles poder melhor ufar 
em pública utilidade. 

II. Que faiba quaes faÔ as Leis par- 
ticulares dos Povos ; fe pendem dasge» 
raes de todo o Reino , (t das próprias 
do paíz ; fe eflas* fefundaS em privilé- 
gios , e leis Municipaes, fe faõ genuí- 
nas , ou apócrifas , e quaes os títulos 
da fua authenticidade* 

IIL Que tenha huma perfeita, noti- 
cia de todos os Foros , fe faõ juftos , ou 
ufurarios ; fe tem títulos firmes ^ qual he 
a fua natureza , e validade : para deite 
modo poder evitar osinjuílos, que, 
c^m tanto damno público, vexaõ os 
Povos. 

IV. 



da utilidade àa viagem. $ 

IV. Que pofia melhor tormar hum 
perfeito Código de J uri f prudência ; pois 
que os cofturaes , Foraes, e privilégios 
próprios de cada povo conflituem hu« 
aia Jurifprudencia particular, que li- 
tiita as leis geraes , e faz huma par- 
to efíenciai do Código Pátrio. 

V. Que veja o eftado de induflria 
<fe cada Província , a qualidade das Ma- 
rufa duras , o feu progreflb ou decadên- 
cia, o teu confumo , eextracqaS. 

VI. Que conheqa qualhe ocora- 
tiercio interno do Reino % as Feiras , 
tm quefeeonftituc, os principaes ob- 
je&os, em que feverfaõ, a facilidade 
los transportes , os Rios navegáveis , 

kc. 

VII. Infinitas , outras coufas , que 
aexperienria moftrará interefíàqtitfimas 
ai> bem público r dando lhe a conhecer 
muitas , de que pôde tirar grandes com- 
ofrdidades. 

Confiderando nós r por outra parte, a 
viagem Filofafica , delia fe obtém. 



L Que o eftado conhecia exactamin» 

te a SituaqaG Geográfica de cada Provín- 
cia , 



6 Parte 1. Cap.II. 

cia, o numero das Cidades, Villas^ 
Aldeãs , qire lhe pertencem. 

II. A quantidade, e qualidade dos 
Rios , Regatos , Alagoas , Fontes , os 
feus principaes ufos para a Agricultura , 
Artes , Commercio , Medicina. 

III» A qualidade das terras, o nu 
mero das incultas , os pados , lameiros» 
baldios , as Argilas , Marnes , Áreas \ 
a fertilidade dos terrenos , as cautas, que 
concorrem para iílo , e os methodos \ 
de que ufa 5 no leu trabalho. 

IV. O numero, grandeza, fitua- 
qaó dos Montes ; os feus principaes a- 
res , produdos , natureza ; os valles 
adjacentes , as utilidades, ou incom* 
modos , que delles recebem* 

V. Conhecerá no Reino Animal of 
Animaes domefticôs , e manqos , qie 
ha em cada Província , os feus princ* 
pães u fos para o trabalho , )ans , fuítei- 
taçaÕ Commercio. A qualidade dos ga- 
dos, os methodos, que ufaÔ na Ajyi- 
éultura Pecuária , os males , a que .a6 
íujeitos, as Medicinas , que lhesap^i- 
caó, &c. 

VI. Quaes faô as princi pães caças * 
i peícas : de que inílrumentos ufaó 

* níiu- 



da utilidade da Ungem 7 
lihurna, e noujgra coufa * a qualidade do* 
peixes , qual a fua extracqaõ , e Com- 
taercio. 

VII. Todos os mais Animaes úteis, 
e nocivos, os Infe&os, que deftroeoi 
as plantas, os methodos, de que ufaõ pa- 
ra os matar-, &c. 

No Reino Vegetal conhecera. 
\\l\* As plantas , e ervas , de que 
àfiundaÕ as Províncias : a quantidade 
"dos fructos da primeira neceíTidade , que 
decide da fua pobreza , ou riqueza : as 
^plantas úteis as Artes , Coramercio, Me- 
dicina : as que íaó próprias a cada ter- 
rené', as que fe produzem por ÍT, ou a- 
gricultadas , &c. 

No Reino Mineral faberá. 
IX A qualidade, eqiiantidacj^ das pe* 
'dras, que ha em cada Província. Os 
Schifios , Mármores , S fatos , Amu 
antos Cafés , &*c. Os diverfosSaes, En- 
xofres, Metaes. A quantidade das Mi* 
nas , a fuia riqueza , e qualidade coní 
huma delineaçaõ perfeita d fc ellas- 

X. Muitas outra? coulas , que a Fi- 
fica , e tíiíloria Natural nioílra úteis 

pa- 



H VamT. Cap.TT. 

para ufo da vida , ea experiência achará 
neíles paizes. 

Ultimamente obterá também o Ef- 
tado huma perfeita collccqaô dos pro- 
dutos do Reino , o que fará, a riqueza 
dehur» Mufeo Nacional, Pois parece 
oouíafóra de toda a razão , que o Ef- 
tado fe canfe em colligir os produâos s 
e raridades d*outros paizes , defprezan- 
do a collecqaõ dos próprios. 

Com todos eílcs conhecimentos a 
Republica fe porá em eftado de fazer fe- 
lices os Cidadões , e de poder miniftrar- 
ihes x>s meios neceílàrios , úteis , e agra- 
dáveis á vida humana. Conhecerá todas 
as Tuas forças, a fua riqueza , e fundo 
prtncipal^aquillode que pôde fubfmir,o 
que neceífitados Eftrangeiros, e o que 
he capaz de miniílrar-lhes , qual he a 
tulanqa do Commercio , c os meios , 
que lhe taci litrô o adiivo, e diminuem 
o paífivo. Quanto póde 5 e quanto mais 
poderá reformando-fe , &c. Saberá me- 
lhor applicaras fuás Leis para a Agricul- 
tura 4 Artes , e Commercio ; e em fim 
experimentará quanto he útil conhecer- 
le aíli mcfaia para fer feliz. 

CA- 
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CAPITULO III. 

Moflrao-fe as excellencias da viagem 

feia atukor idade , e pela pratica 

das Nações. 

TEnho moflrado pela razaõ as excel- 
lencias da viagem , as luzes do foi 
do meio dia naõ podem íer mais darás , 
e evidentes , cu o moftro^além diflo,pe- 
h authot idade dos lábios , epela práti- 
ca das Nações, 

Mr. Pott. judiciofa , e fabia- 
irente moftra o quanto feria interefían- 
tiffimo , que cada Príncipe nos feus EC- 
tados mandaííe fazer huma exa&a Hiílo* 
riaNatural dos próprios produdUs;cu ex- 
ponho as fuás palavras : Si choque Prin- 
ce dwis fes etats faifoit fatre une Hifloi- 
re Naturelle bien exafíe et bien detail- 
lé: , qui renjtrmat la defeription de dif- 
fer entes efpeces de Tares et des Pi erres 
queje trouxer oint dems chaque Frovin- 
ce et forfoit temer des experiences pour 
trotrcer íes nfages aux quels onpour- 
roit les appliqucr , quel avcmtage ifen 
rejulteroit pour les manufatfures et 

pour 
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poíir les arts ? On trouveroit fouvent 
par la que Pabondence cHne Provinee 
feroit en etat de compenjer la difetted* 
une antre. 

Mr. João Gottob Confeiteiro 
das Minas de Sua Mageftadc Pruíiana 
diz o feguinte : Comme ces recherches 
demandem f ouvem de la depet2je,il feroit 
ajouboiter,qu unfouverain voalutyen- 
trer : la depmfe , qni feroit pour cela , 
nejerohpoint inutile attendu que fou- 
vent on pourrojt de Couvrir cbes lui des 
jubíknces , que P oh e/l obligé defaire 
vetiir a grandes frais le ches Htranger. 

Alíim peníaõ também Martin Jiif- 
ter pour V* execution des nouvelles Car- 
tes mtneralogiques des diferent andrott 
&c. Qatttardfuf les avantages , que 
Pm peut retirer <frum carte Mineralo- 
gique de la France. O Senhor Doutor 
Vandelli na fua dfiíertaqaÔ da Hiftoria 
Natural diz o feguinte : Quanta ntili- 
iatis ejfet^ Carta Mineralógica cuji/s- 
cumque Provincta , defcriptio plmita- 
rum, anbnalium , aqnarum analyjís , 
enumeratio terrarum, lapidam, fali um y 
Julphurum , carbomtm foffilium , femi- 
meiallorum , metaUorunique ? Haec 

pô- 
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pofirema , cum in terra vijceribus deli' 
lefcant , indtgem arte ut detegmtitr j 
deinde experimentis ut in u/um oecmio- 
mictmi, et Commercium travferantur. 

Nhuma palavra, tal he o pare* 
cer dos melhores políticos. As Nações 
cultas , e potentes tem abraçado eftc 
caminho , a maior parte dos Soberanos 
A^Alcmanha femúraCaflaz o quanto h« 
útil a huma Republica procurar as íubf- 
tancia? , que fecha a terra no leu feyo , 
o que bem pôde inferir-fe dos Regula- 
mentos fobreas Minas. Efta mefma tem 
fido a prática d c Inglaterra , Holanda , 
Suécia , &c. 

O fapfentiílírao Oeder defereveo^ 
por determinação Regia,todas as plantas 
da Dania , pintando-as cojn viviflimas 
cores. Linneo, a pezar de immenfos 
trabalhos, fez muitas Viagens n« fua 
Pátria , de que refultáraõ a Suécia os 
maiores proveitos. Subio os Montes da 
Laponia,os afperos caminhos daNorlan- 
dia , os bofques da Dalekarlia , da Go- 
tlandia , &c. Fez ver aos feus Concida- 
dões os abundantes bens, com que o 
Omnipotente enriqueceo ofeupaizem 
Minas , c outros produdtos , &c. Acha 

plan- 
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da utilidnâe da viagem. i j 
as mais exaétes obfervaqGes , cem que 
tanto tem enriquecido a Republica Lit* 
teraria. Subio os Montes Hetrufcos , 
Lunenfes , Mcdiolanenfes , Bunonicn- 
fcs, Mutinenfes , Patavinos, Correo 
o Mar Thirreno , e Adriático , achan- 
do novos produdtos de Infe&os, Minas 7 
Plantas 9 &c. ainda naÕ defcubcrtas, 
lanhando os alicerces a hum grande Mu* 
feo , que poflue a Univerfidade de Co- 
imbra. Fez notáveis defcubertas, e inda- 
gações , merecendo por iflòa eftimaqaS 
naõ fódc todos o$ fabios ; mas dos mef- 
mos Príncipes da Europa. Efta a razão 
porque o Sereniiiimo Duque de Modena 
o rogou com inftanciasefcrevefíe a Hif- 
toria Natural dos feus Eftados , o que 
elíc, com toda a infpecçaõ, fábia , e 
eruditamente dezempenhou. Achou 
coufas utiliflimas para os ufos Economi* 
cos, eCommercio. Defcobrio muitas 
terras excellentes para as Artes Figulina , 
Vitraria , Lanitica * Tín&oria -, e ou- 
tras muito úteis a Agricultara. Achou 
Mármores, Alabaflros, Geffòs, Sil 'c*s * 
Aíbates , Jafpes, Criftaes, Asbejlo, Sal 
Vontano, Vitríolo Nafta, Carvão de p?~ 

èraJbixojreSiPyrites % Arfenico^ Minar 

de 
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êe Ferro , Cobre , Chumbo , Tejlteeos * 
Foffis , efpecies de aguas Mineraes , A- 
nitnaes, e muitas outras caufas, qu* 
naõ (A defere veo ; mas de que mefoie 
fez diífèrtaqõcs particulares, ( a ) Con- 
correo com as luas defcubêrtas para a 
formaqaõdo Syílema deLinneo, aon- 
de fe vc citado , e confta de muitas car- 
tas, que lheefereveo da Univerfidade 
de Upfatia. 

Da qu*tudo dito fe conhece cia- 
liffimamente a cxcelloncia da yiagem,e 
que o Minifterio a deve abraqa r ,a fim de 
felicitar os feus Eftados , iílo lie o que 
diíh a razaõ , emolira a prática das 
Naqoes polidas. A Preclara t e AuguíU 
RAINHA N. S. T quc, com ta5 
cfficaz vigilância, promove osnoffòs 
intereífes, cfellicidades, conhecendo, 
pela mais foiida politica , as excellencias 
da viagem , mandou Sábios Filofofos 
obfervar os feus Eftados Ultramarinos. 
Prefcindindo ainda das noflas A- 

rne* 
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fttericas, Portugal hc hum paizriquif- 
ímo , que ciconde ^ no feu feyo, rique- 
zas , c preciosidades immenfas ; e por 
ifíb deve fer Viajado f a fim deíles bens 
fe averiguarem exa&a , e perfeitamente. 
Quantas coufas nos moílraa fuperficie , 
de que poderíamos uzar , fc as conhe- 
ceflemos ? A Viagem nos mini (Ira todas 
cífes vaftas noticias. 

Quem indicou aos Suecos as Mi- 
nas Norbegenfes, Dannemorenfes, Bits" 
bergenfes , &c fenaõ a Viagem ? El- 
]a osinílruio, que na Dalekariia fahía 
Ferro nobiliílimo , e com muita ftcili- 
dade, queeftes Montes cftavaõ fatura- 
àos de Petróleo. As preeiofidades acha- 
das no próprio paiz devem fer mais efti- 
madas; porque indicaÔ a fua riqueza. Em 
1741. O Principe íucceííbr da Suécia, 
concluindo o feu cafamento com a Prin- 
ceza,Ulrique da Pruflia * julgou que ne- 
nhum outro prezente mais digno podia 
mandar-lhe, do que hum Colar , c Pe- 
draria para o Pefcoqo com huma guarni- 
ção de Brilhantes achados todos nos Ef- 
tadoff de Sua Mageftade Sueca «> para lhe 
moítrar aflim a riqueza do paiz , em que, 
havia de governar. 

» CA- 
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CAPITULO IV. 

Das riquezas % e produftos de Portv- 

gd. 

TEmos huma ideia vaga d*s Minas * 
e produôos de Portugal , que nos 
miniítra a hi floria , e alguiUas defeuber- 
tas cazuaes. Onoflo paiz he reputado 
pelos mais abundantes da Europa , com 
quem a natureza liberalizou muitos the* 
zouros. Naõ íern motivo panfaÔ alguns, 
que nenhuma outra coufa excitou os 
Frigios , Fenícios , Chartaginefes , 
•Romanos , &c. a fazer* nos guerra , que 
a grande ambição, que os promovia* 
de poíTuir tantas riquezas. As Minas e- 
raó as que faziao a opulência dos nofíòs 
primeiros Reis, que miniítravaó íoccor- 
ros poderofiflimos a muitos Príncipes 
Catholícos. Ifto foi o que obrigou a di- 
zer a Fr. Serafim de Freitas de Jufto bn- 
ferto Lufitano c. 1 5 . Ita ttt ante lndlx 
explorai ionem mttum ex Europeis 
regntm oputetitius Lu/itano itwenire- 
tur. 

Saô ta6 antigamente conhecidos os 

Mi- 
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Mineraes de Ouro , e Prata nas Hefpa- 
nhas 9 que já delles fc faz mençaõ na Sa- 
grajda Pagina ( a ) Kt quanta fecermt 
in regione Hifpania , etquodin pote/la- 
tem redegermt me t alia argenti &auri 
quoeillic Çunt. Plínio ( o) affirma que 
eftes Metaes faó naturaliífimos ao nof- 
fo paiz. Strabo (r ) diz : Nec in alia 
parte terrarum tot/jtculis btcfertili- 
tas, e outros antigos feguem o mef- 
mo. 

Eílas Minar das Hefpanhas fora6 
em outro tempo muito trabalhadas; tan- 
to aflim que percebia todos os annos o 
Senado de Roma trinta mil Marcos de 
Ouro , do que fc tirava das Afturias , de 
Portngal, e Galiza , &c. Òs mefmos 
Romanos tiráraÓ immeníos cabedaéf 
das Minas, que efgotáraõ do Minho , 
Freguezla de S, Mamede Val-Longo ,, 
do Confelho de Aguiar de Souza , e no 
lugar de Vi Ha- Verdejo termo de Grân- 
dola , no fítio de Alfarrcla , em Trazos 
montes , fito 

Bii Ou 
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Os Senhores Reis de Portugal con* 
cediaõ grandes privilégios aos que traba- 
Ihavaó nas Minas , como fe vc dos pri- 
vilégios dados pelo Senhor Dom Diniz 
aos que trabalhavaõ nas Minas de Ouro % 
em AdKT.. junto a foz do Tcjo^entre Al- 
mada , e Cezimbra. Ate o Senjior Dom 
Manoel todos os Reis expendiaÒ eíles 
privilégios , extinâos entaópelo desco- 
brimento da Azia, diminuindo-fe aex- 
tracqaõ das Minas em Portugal. Anti- 
gamente fe achava na? Áreas do Tejo 
Oura puriíflmo, de que o Senhor Rei D. 
Joaó III. mandou fazer humSceptro, 
que fe con ferva va no Thezouro Re** 
gio. 

Ha cm Portugal Metaes de todo 
o género , como cm Borba , Beja , Bar- 
celos , Thomar , Évora , Trazosmora- 
tes , fcc. 

Aparecem muitas Pedras precio- 
fas. O Padre Bluteau, na palavra Tâf- 
uueza, affirma, que no Monte de 
Outeiro, junto da Villa de Borba, ha 
finiflimas Torquezas. Na Ribeira de 
Bcllas, no Lugar de Saimo principal- 
mente, fe achaó Jacintos. No Algar- 
ve ha Rubhís: Conftruio-fe huma Cuf- 

to- 
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todia 9 paraa RealCapella deVilla-Viçoza 
cravejada de pedras , que fe acháraõ nos 
feus contornos. Na Serra de Qntra cx- 
iftera Minas àe JMflgnetes , de que fe 
tem aproveitado os Eftrangeiros. No 
Rio Cavado apparecem Ametiftes , Ja* 
cintos , Crtftaes. Ha muitas Minas de 
Efhmbo fino em Amarante , Bouzella , 
S. Pedro do Sul , Belmonte , e outras 
parte*. Em Penela % Thomar, Montezi** 
nhe ha minas de Ferro. 

Na defcripqaõ , que fiz da Província 
de Trazosmontes , em huma Memo* 
rirf, moíhti a riqueza do Monte de 
Montezinho próximo a Bragança , quç 
ob fervei * o qual he muito Metallico*, 
e foi em outro tempo baftantemente tra * 
balhado pelos antigos ,' o que fe co- 
nhece de muitas efeorias, que reftá- 
raá das fuai Officiíus. As Áreas do 
Sabor , junto ao lugar de França, invol* 
vem em fi Ouro puro. Por aquelles 
íitios obfervei também Eflanho em a- 
bundancia. 

No Monte da Rodella, perto daVilla 
de Chacim, ha murtas minas At Amianto 
Asbiflo: huma, de que tirei baílante por- 
ção , eftá íituada logo depois de hum fi- 
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tio, que no paiz chamaõ do Screledo nq 
caminho de Paradinha para LimCes, di- 
flante hum quarto de légua de N. Se- 
nhora de BalfamaÒ» 

Em 1Í28. fe trabalhou no lugar de 
Paramio,duas legoas diftante de Bragan- 
ça, huma Mina de Prata tnõ abundante* 
que tinha El Rei oito arrobas livres para 
íi. Em Brinhozinho, termo da Villa da 
Bempofta , Comarca de Miranda f hou- 
ve huma Fábrica Real de Efianbo purif- 
funo , que ahi fe achava * que fe extin- 
guio por má dlrecqaó. . 

Pedras de todo o género fe achao 
entre nós. Talco excellentiífímo appa- 
rece no Confelho de Gondomar, na Frcr 
guezia de S. Chriftovaó do Rio Tinto. 
Di verfos Mármores fe tiraô de Extre* 
moz, Cintra , &c. com que fe fabri- 
cou o magnifico Templo de Mafra* Du- 
arte Nunes refere muitos outros da Ser- 
ra de Arrábida , Montes-Claros , V illa- 
Viqofa* &c* Ha diverfas ,. e bclliffi- 
mas AfgiUas , de que fe fazem óptimas 
manufacturas. No tempo do Senhor D. 
Manoel fe defcobriraS Minas àc Verme*, 
lhaõ , e Azougue. 

Para moftrar em breve a riqueza 

dos 
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cfos nofíps KRados v eu exponho fielraeiv 
te as palavra? . <lp &pnboi\ Luiz António 
Furtadg de Mesdoça Vífconde de Bar- 
£>acena n^s lu?^ Eruditiffimas Thefeq 
TJnhfrfie Pbilojophuc , qu* defendeo na 
Univcrfujade de Coimbra r extrahidas 
do §.42, pag, 17. , 

Coth *$// in Natura Jit fuperva* 

tpiettm, minta ejus predutíaquantum 

liett p Wgnita % atque expiar ata efje, 

4efcnt% nofqueprajerfimtyuicjiudioin- 

wjnhere opffrt^r^ qui regmtew incoH? 

rnit$ , qu4 tot nova , tamque uttlia pro- 

jGrt\ máb exteris fupplices emarnus % 

4ju<£ grátis dpmifundh Pátria. Ipfa t- 

mim pratjtr kX atifl ymnibus wtiffinia , qu4 

He mn referim 9 aliaque nondum dete- 

&a nobiffuppedttat Argenttfm^if) Fer T 

rum , .(K Ciiprpm , (c)Stmnum , (d) 

Blumbum, (t)M^curumi^(()Antimo^ 

*iwn , (g) Arfenteum^ (h) Auripiffnenr 

\twn ,, (i) Lkbmtracem , fçu Carbmem 

MineraUmjfòBitumtn Gagas, (m) Bi- 

tumen Ampçllitcm , (n) Picem \ minerar 

im^ (o) VittiQtum Ferru (p) Jlíumen ? 

■(q) Nitrum^Xj) Magnefiam , (s) JW^r- 

«mm Nokitwrã) ( t ) Gypfum , ( a ) ifiz- 

xutn Porphyritwi * Granitem^ Silketp 
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Ja/pidem, (b) Achatem , (c) Ter~ 
ras pro piétura , ( d ) Terram pro vajis 
murrhynis , ( c ) Argillam Fulloni- 
tam , ( f ) Argtttam Morgan , ( g ) 
Quercum batiam , ( h ) Sericum , ( i.) 
LoccinelUm + ( 1 ) Saltos , #* exftca* 
tos Pifes* (m) Butyrum^ tf Ca* 
feum , ( n ) Tartarum , ( o ) Índigo- 
firam , feu Jndacum , ( p ) P/par , (q) 
LaurumCinnamomum , (r) Salfákm 
Satrvam, & Chenopodimt ifaariti* 
tnum , ( s ) * £ítt£af ÒW áfofc , Jt#í « 
á»» Luteolam , Rubiam Tuiétornm ; 
( t ) Oryfam , ( u ) Combatiam Ipeca- 
cuanha , ( a ) pleraqne remedia , /p/fo» 
gÂfttt , Antbelmiam •> ( b ) altas que MU 
liffimas plantas jam cognitas , <^ í* 
*/iim aáauãas , quorum tamen Cuttu- 
ta Agriceltf % plerumque imperilis, tem» 
tummodo demandai a ab Hijloria Natu~ 
fali maxbnum incrementam acctperep** 
t e/l : qu£ omnia , é>* tf#<* quaniplurma 
felices Lvfitani po(Jidemus,& qUã deffi» 
ciunt , ^ Tfoa Myrifiica ,' Caryoptyl* 
lus jactti negotio pòffentin Br afilia 
coli % utibodie Coffea OrieAtalis y qu& 
quondmi fuit folius Arábia Tbefrnh 
rus f 

NA 
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( a ) TSfas Minas de Chumbo de Mur* 

fa 

C b ) Em vários lugares de Portuga^ 
como Maçttco , Efpinhaço de CaÔ junto a 
Coimbra, Carvalho, &c. em Angola, 
tiaubi, e outros lugares do Brazit. 

( c ) Junto a Elvas , e no Brazil. 

(d) Na Serra de EJirella. 

(c) EmVtzeo, e em Murça. 

(f) EmCaftello-Brcmco. 

( g ) Em C ajlelh-Branco. 
- (h) EmGoes. 

(i) No Brazil. 

(1) Em Boarcos Effit , e Vorto dê 

Moz. 

( m ) Na* Minas deCarvaÔ dePe* 

dra de Boarcos , Efpit , torto de Mm. 

(n) Junto a Soure. 

(o) Em Angola. 

(p) Em Boarcos 
' (q ) Em Boarcos, ePiauhi. 

(r) Na Bahia i tara, eoutroslu* 

gares do Brazil. 

(*) toàeje extrdhir em abundância da 
agoa , que fica nas marinhas dejal de- 
pois da ulttmix CbryfiaíifaçaÕ , e fazer 
com ella kuma parte do mjfo Commer- 

cio. 

Em 
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(O EmTapeos, Lagarteira , Par- 
to de Moz , Eftremoz , Montes Claros + 
e outros lugares de Portugal. 

(a) 3f#ff<& a Soure, e a Coimbra. 
, ( b ) Era Buçaco , * Carvalho. 

(c) Em Monte Redondo. 

(d; No Brazil , em Portugal ^ e em 
algumas Ubás dos J eus domínios. 

( e ) Ew Jd»rs. 
f) Na liba de S.Miguel. 
g ) J n« tá d Lisboa. 

( h ) jfvkf Charnecas incultas de Por* 
tugiiltw Ouercus Nana. 

( i ) 2^ jpíwi , * «i» (Mtfro/ lugzres 
do Brazil de buma efpecie de Bicho dejir 
da inculto , indicado no §. 37. 
-. (10 No Brazil principalmente no 
Rio Je Janeiro , eno Pará. 

( m ) Nas ubás terceiras ,eem Ca* 
bo-Verde. 

( n ) Em Portugal *eno Brazil , que 
-abundantemente pode prover o Reino. 

(o) He muito commum emPortth 
gol : tira-fe das vaztlòas do vinbo , e 
tem muito tifo nas Artes , e na Medeci- 
na purificafe facilmente , e be donde fé. 
extrabe em maior abundância o A&aH 
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( p ) Planta própria do Brazil,e de 
Cabo-Verde< 

(q ) Na Ilha de &\7 home. 

ir") No Brazil , e na liba deS.Tbo- 
toé. 

(s) Plantas próprias das Mar itibas 
àe Portugal. 

( t ) PI atita de Portugal. 

(u^ No Maranhão. 

(aj Planta própria do Brazil. 

(\b) Planta própria do Brazil \ da 
qual fe poderia tirat grande xentàgeni 
noCommerào , como mofírat as \egutn* 
tts palavras do celebre Limo ej cri tas 
*mhtmui Carta a meu Me/ire o Senhor 
Doutor Vandelli : Árcbiatri Petrópolis 
tani compor antjibijpilegitim meam, eai 
que curava jiupende vtrmes quos(um- 
que ; dvfuheríá xenit ducato uno. Tu 
fui baíitàs in Lufitania , qutbus parei 
Br afilia^ ubi j poiítatrea ^ poffesçompM 
rare mgentem copiam , tt vettderejuf)^ 
mo lucro per Europam \ emptores nun- 
quam deficerent, necpoteftcum lucro 
in borsis coli cumft rvidijfimum expetit 
cwlum: bacjòla potfestibi compor are 
tbefawros. 

Do que dito ncílr Capitulo fe co- 

nhe- 
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CAPITULO V. 

J)a Economia , e origem das Ar- 
tes. 

*W"^ Epois deterfallado era geral das 
JL^ riquezas , e produ&os do nofíb 
-pai ^ 9 parece-me congruente r antes de 
j>r«r fere ver as regras, que deve obfervar 
o Viajante ^ dizer alguma coufa daE- 
coiiomía* 

Por Economia nada mais entende- 
mos que a feiencia, que praticamente 
applíca os produdtos Naturaespara o ufo 
da vida. is como todos os produdos 
pertencem aos três grandes Reinos da 
Natureza ; podemos conííderar a Eco- 
nomia Animal , Vegetal , Mineral. To- 
das ãs fadigas dos homem devem fer def- 
tinadas para ette fiitt. A Natureza bè hu -, 
ena Mar riqmfl* m ** que iavolve infini- 
tos thezouros, deftinados para felicitar 
ávida humana ; por iffò devemos traba- 
Jhalla e conhece"* , a fim de faber ap- 
pUcar tantos bens aos noflòs coounodos, 
c gozarmos d** preciofidades , que a 
Mãi comn»«a offtrecc a todos qs filhos 

A 
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fthece bem o quanto o noíTo paizhe fer- 
tilHflimo em todo o género de produ* 
<ítos ; e que,conhecidos,poderiamos me- 
lhorar muito a nofla condição ; excufa ti- 
do de comprar aos Eftradgeiros , o que 
a mediu Natureza liberalttâmamcnte 
produz entre nós» Os de fora feriaõ fea- 
íWeis as nojflàs defeubertas % e induftria ; 
eonofio commercio paflivo fe dimi- 
nuiria A proporção da diminuição do 
Commercio adivo dos Eftrangciros. 
Oh bom Deos quam infeltces feriaõ as 
outras gentes , feos Portuguezes conhe- 
cerem os bens , que a Natureza pro- 
duz entre elles ! Bmie Deus ! Si Lufitani 
nojcentfua bmanatura, quam infeli» 
ces effent plerique oiti ! Aflira exclama 
Linneo em huma Carta eferita ao Se* 
nhor Vandelli em x 2 de Fevereiro de 

^5- 
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CAPITULO V. 

Da Economia, e origem das Ar- 
tes. 

DE pois de ter fallado era geral das 
riquezas , e produ&os do nofib 
paiz, parece-me congruente r antes de 
preferever as regras , que deve obfervar 
o Viajante , dizer alguma coufa da E« 
conomía. 

Por Economia nada mais entende- 
mos que afeiencia, que praticamente 
applica os produdtos Nat uraes para o ufo 
da vida, is como todos os produ&os 
pertencem aos ires grandes Reinos da 
Natureza ; podemos cpnfiderar a Eco- 
nomia Animal , Vegetal , Mineral. To- 
das as fadigas dos homem devem fer def- 
tinadas para efte fiai. A Natureza hè hu -, 
ma Mar riquiflima, que iavolve infini- 
tos thezouros, deílinados para felicitar 
a vida humana ; por iflo devemos traba- 
Ihalia , e conhece lia , a fim de faber ap- 
plicar tantos bens aos nofíos commodos^ 
c gozarmos das preciofídades , que a 
Mãi coraaiua offtrecc a todos ps filhos 

A 



a* Portel CapJ'. 

A Economia lie fempre objcdo de adi- 
antamento. Os homens vaõcada vez 
mais achando novas defeubertas y com 
qu<^ feauçméntaó ascflrmmodidades da 
vidp. Efles, no feu principio, defeonhe* 
ciad.atéo que era da primeira neceflida- 
iJe. Pequenas obfervaqões, e alguns a- 
conteòimentos eníináraõ cnifo de mui- 
tas coufas. 

Antes do Diluvio já havia Artes co- 
Iihecídas.Moyfés nos diz que Caim edi- 
ficou huma Cidade, e que Tubal tra- 
balhou os Mctaes, / 

Noccra inílruidoncllas ; masacon- 
fufaõ das línguas fez com que naõ ap- 
proveitaflem. Os homens no principio 
craõ muito grofleiros , e de tanta igno- 
rância , que os Egypcios , Fenícios , 
Perfas, Gregos, e muitas outras Na- 
qCesconfefljiõ que os teus maiores nao 
tinhaõ ideia do foço. Pomponio Mel- 
la , Plinfo, Plutárchooatteílaõ de al- 
gumas Nações do leu tempo. A defeu- 
berta de muitas Ilhas , e Povos nos daô 
a entenJcr quaes feriaõ os homens anti- 
gamente. Os habitantes das Ilhas Maria* 
nas defeubertas em i$2r. na6 tinhaõ al- 
guma ideia do fo^o. A primeim vez , 

que 
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queovíraõ, entenderão que era hum 
Animal, que fe nutria de madeira. Os 
que fe chegavaó p«rto , queimando-fe , 
atemorizava*) os outros , e fó o olhavaó 
de longe, dizendo quierelles tinhaõfido 
mordidos de hum bicho terrível , cuja 
rcfpiraçaõ fó era perigofa. O mefmo 
pôde dizer-fe das Fillipinas , e Cana- 
nas , na America , e ainda hoje de mui- 
tos Povos da Affrica. Os Egípcios de- 
verão aos Raios a ideia do fogo, O ba- 
tarern cazualmcnte as pedras humas nas 
outras èníiooua Arte de o fazer. Defco- 
nhecia-fe inteiramente a Arte da Cozi- 
nha- Os Egypcios, e Gregos, Na- 
çoens taó polidas fe nutrirão no feti prin- 
cipio de raízes, c de ervas. Naõtinhaõ 
vazos, punhaÕ em covas de fragas a 
cozer os mantimentos. Os habitantes 
das Ilhas Auílraes aflàvaõ a carne unin- 
do-a a pedras ardentes. Os do eftrcico de 
Frobisher ferviaõ-fe da cfpecie de Cal- 
detrás feitas das pelles dos Peixes frefea- 
taente mortos. Os das Ilhas Occiden- 
taes da Efcocia empregavaõ ao mcfmo 
ufo as pelles dos Animàes tiradas cm íreC- 
co. Os Oftiakes compõem ainda hoje 
os léus vivares em Caldeiroens de corti 
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•Nathfepride dizer fobre oufoo* 
quoc* primeiros homens. deftináteo. as 
imierias tinidas; he provável que fe tiz£(- 
•ftfm bem«nfaios fobre a Arte de tecer: 
priucipiariaó por Tranças , Redes % Stc. 
áté qocerii ftn fe achou* Arte de tecer 
• com a i-anqadeira^rrmito.talvez^o mais 
útil jptira a Sociedade. Demócrito., que* 
que a teqadura fe devia á Aranha % mai 
'he m-ii* provarei. que o tecida das fibras 
'das Arvòres.defíc a ideia para formar os 
-Fannvu O uío da teqed&ra he antiqmT- 
*ímio, Wt*>ifés nos diz *$nz Abimelecfc 
: deo'bum fcéo a Sara ; <eqqe Rebeca X* 
•éobritfcom feum Féo, tu&to que vio 
'ifac; '^ * -\'J . • • 

.Antigamente ai Pãnnos eraò feitos 
t!e oótromoiio que nafi &Õ hoje tr»s fios 
'da te* efttfvaf) perpeodícutare*, os Liqos 
^comoatradifpoliqafi, Oi Egypcios, fo* 
la&ôft primeiro* , que eicpulfáraS '<o«n«- 
figo-fQoâp-j e acharão o ufo de trabalhar 
aflentados, ' . ...: ... • r. , . 

' Primeiramente fó % fç trabalhou com 
L.wjv, depoij fe achou o £/#£* , Algu» 
"doo, fiçc. """ '• * - 

| À Arte do PteaS táj5 útil aos Pán 9 
wsotò foi conhecida juEurqpa fenaô 

d»- 
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depo"s da Guerra de Tróia ; mas he ve* 
roíimil que efte fegredo já tivefle antei 
fido dèicuberto na Bgypto , e A* 
zia. 

A maior parte das matérias pró- 
prias para fazer Panms I ao de huma air 
Ibmbria , e defagradavul. A Arte de 
Tinghr veio fazer agradável , o que bt 
utiL Os Pomos cahidós , e machuca» 
dos,tingindo as Pedras, ou algumas Ter» 
ras, e Mmeraes deraòaldeia de tingir. 
1 A Arte de lavar , que tem tanta re- 
laqaõ com a tintura , foi também def« 
conhecida. A Agoa naó era baftante foi 
prcciib ajuntar- lhe alguma lixívia , ou 
Sabaõ. Os antigos naõ conheciaõ o «Jtt- 
iaõ} ma?ò fuppriaõ por diverfos mê* 
ios. Job falia de lavar os feus vertidos 
coma erfade Burit. Efta paflagem mo- 
fira que a A«te de lavar os Faunos era o 
de os lanqar tm hum foíTo de agua ioi« 
pregnada com alguma* cinzas , mechot 
do o mais univerfal dos primeiros tem* 
pos. Efte Burit , de que feita Job * pen« 
ía-fe que fera a Soda , porque he mui* 
to continua na Syria , Jtidea, Egypto f 
Arabiay &c. Quçima-fe efta «, c fobfc 
as íua* cinzas & corrílrue huuaSal. milito 
'"- * C ii ,ca- 



'34 Portel. Cap.K 

QtpaZ de tirar as manchai. Os Gregos , 
e Romanos í uppriaõ o Sabão por meio 
<k diverfas Terras v e Plantas. Os falva» 
gens da America fazem com certos fru* 
âos , huma efpecie de agua de SabaS % 
. catai que branqtwafi o /(IgudaÔ , de que 
ufaó. Na Islandiafazcm as mulheres hu- 
ma lixívia dç, cinzas, eoijrina* com 
■quelavaÕ.Em muitos paizes ha Terras 9 
que tem a propriedade de lavar, 
... . Faria huma^itençaõ demasiada. fe 
Cfui wflcjdícor^rpar todas as Artes. If- 
ia bafta para -conhecer a infância delias ,• 
èquea princípios muito ténues devem a 
fua origem;, ^porconfequençia a Arte 
Económica he fafce.ptivel,cadaiRez mais» 
deprogreflb % ; e adiantamenta, Neftes 
termos o nofíopaíz,>que.abunda tanto cm 
riquezas notavei**: deye < Viajaft&* e tra» 
balhar-fc, a fiao dç aonftituir os noflbs 
interetfes Êcoflpmfcos , .x de formar 
tis ventagens de bum pompozoCommer-. 
cio. 

Darei a gora huma rápida ideia da 
Economia dos três Reinos da Natureza* 
para, em huma vida, conhecer q quanto, 
os.producftos , Naturaes interefiaõ á yU 
da, i fociedade ^v ft9 Coraaiercip. 

CA- 
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CAPITULO VI. - 



D* Economia Animal.* 

EConomi*Animal nada tnais-heqw 
huma' applicaqaÕ dòs produ&os 
dos Animacs para o ufode ?ida.E11es-íer- 
vem na6 fó para aTuftentaqaõj mas 
augmentaÔ muito as Artes. 

A intereflamiflima Fábrica de LtfW 
fc deve toda á Claííc dos Mamães v 
Daqui provem muitas Manufa&uras co- 
n>o Pannos^ Ricos ^ Baetas f Carne» 
iões , Thrftar , «fcfàu 1 , Dr$guetes , Co- 
berturas para Camas Gbapeos de GV?0f « 
Meio-Caftory &c. As Pontas dos Ani* 
ínaes , Dentes , O/^j ,fá«em d etijefío 
de belliflima* ManufaAuras As Aves datf 
Vennas para eferever % e Piumas, de que 
fe fazem diverfas obras. Todas as Sedas-' 
fe devem ao Reino Animal, que formai 
Fábricas de Velludos , Setins , Tajètés , 
Meias , Petecas + &c. Muitos Infeétos 
LocupletaÔ a Arte Trn&oria , fazenda 
cores yívHfimas, como a CoccineUa y 
Coccus , Chermes ^ &c* Os Vartite* 
Teftaceos prcftaÕ hum vaftoobjeôcaa. 

Ma- 
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Manufeâuras % delles fc tira acórpur* 
puréa % e muitas outras. Nas Concbar 
fe fazem obras do ultimo godo , como 
Caixas , Copos, . &c. e também dos 
Coroes. A Cal das Conchas % he utiliflt- 
na para a brancura das Ceras. Para a fir- 
meza dos Edifícios he muito melhor a 
Cal dos Téftaceos. Efta a razaõ porque 
nas índias faoem pefcaria das Ôf« 
trás , e mais Vermes Tefhceos , de que 
fezem grandes armazéns ; eaugmentaõ 
* feu Comraercio. 

CAPITULO V/H. 

Da Ecotiomia Vegetal. 

i 

PRefcindindo ainda da Economfa 
Medicinal , que he objeáto da Ma- 
taria Medica , as Plantas Ía6 a coufíi 
mais interetfànte para o uío.da vida. 
Muitas Fábricas fe devem a cilas maté- 
rias. Do Linho , e MguàaÒ provem in- 
finitas. A Arte Tin&ona recebe delias 
hum grande augmento. ADroJiralji* 
firanica, a Quercus Coccifera^ a Receda 
Luteola fazem a còr vermelha muito a- 
gradavel. O Licbm Roccelía^ e infinitas 

ou- 
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entras planta? ler yobi para 0$ Pintores y 
e Tintureiros»* A Eibuiía de Vulros , e 
de&aÀfléinteffeftrmuito. na S*ái. bfta 
Planta hc intfmlfcmiffím» a todas as. 
Nsqões j . pois hea mais, exceli ente da» 
que feteni conhecido , para a faituta dos 
Vidres, c àoSabab. KíUarazaõ por- 
que tanto fe tem empenhado o&Mados 
deLanguedoc na. trança , c as SociedaV 
der da Agricultura ^ C*mmacu> , e 
A tes da Bretanha éc a fazerem produc 
rimos feus paizes. Ella he r.acuralifli«-; 
Ria na Heípaima ; como aiErma. Dom . 
Jerónimo de UtUriz na íua Theoria f 
P. ática do Cornara cio. 

CAPITULO VÍ1L. . 
Da Ecmmia Mineral. ■ 

* 

9 * 

* m 

DO Reino Minera) fc affereceroinr 
finitos prodttâv>s para ouiò das 
Artes. As Pedra^SacsEnxohet, NViaes * 
bcinimetaes - n Terras fa,ó imereflâ\it?ífir 
aios a todooCoromercso. A Atclytetu* 
nt tem muitos commodos das- Pedras 
Sibiflolas* (Jakatjeaj\JÍrenarh& v£oroo, 
lUrmorcs , Gtjjos , Seixos. O AYW* : 
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Jb' Arde/ia > he bom para os Edifidot. 
A di veria qualidade de Mamwres ofife- 
rcce matéria para muitas obras polidas» 
O Marmor Scbijlojo he para Sepulchros; 
e Pavimentos. Do Marmor nobre fe 
fabricaõ Caixas , Vazos, e outras cou* 
fas com hum perfeitiflimo polimento. 
O Micam facilita a fuzaõ dos Metaes.» 
He de grande ufo a di veria Cal , que fa- 
be dos Mármores. Do Decujfattim pro* 
vem huma Cal moito branca r do Stria- 
twn huma cinzenta , .que, preparada*, he 
utiliílima para os Pavimentos. O $e8i~ 
le também ferve para Edifícios. O Gef- 
fo Argilojo ferve para Eftattias , o Ala* 
bajiro hehuma perfeita matéria paraUr- 
nas, e Eftatuas maravilho/as. O-Spato 
ferve para a liquefacção dos Metaee. O 
Amianto para tecer pannos incombus- 
tíveis. A Mica Membranacea pôde fer- 
*ir em lugar de Viàros , e della v uzaõ òf 
Buffios. Do Cos Quadram fe fazem For- 
tiflimos alicerces , e grandes fortalezas. 
DoQuartzo fe fabricaõ os melhores Vi- 
dros , e fe fazem Pedras , que imitaft as 
preciofas. O Quartzo Sekftum, depois 
cte polido; imita o Diamante. E o Nobre 
fótaia muitas Pedras preciofas. O Si+ 

lex 
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íêx Pyromacbus he excellentc para as Ef- 
fingardas , o Silex Opalus variedade 
Qcultis. Muffdi reputa* Te entre as pedras 
pveciofas. Do Saxtim Qrmites fe taxem 
obras de grande duração. Os amigos 
Romanos mandavaõ vir do Egypto eftas 
Pedras , de que ufavaô para os feus Mo- 
numentos , e Eflatua*. OSHexOnyx, 
depois de polido, dá muitas Manufactu- 
ras 9 como Caixas , Vazos , &c. . 

Minas* 

Os Saes faõ muito intereifenfces 
para os di ver fos ufos da Cidade, aug- 
mento das Manufacturas , e do Com- 
mercio. Do Nitro temos a Pólvora taô 
indifpenfavel para o ufo da Guerra, e 
da Caça. Serve mais para afuzaC dos 
Mctaes , he excellente para a Arte-Vi- 
traria. O Nitro tluor invòlve cm fr va- 
riedades , que tanto eílima o Luxo dos 
homens ; taes faõ os Topázios , Rubins , 
jacinto* s Àmethyfios , Safhiros^ Bery* 
ios^ FJmeraldas , cujo polimento as re- 
duz bem agradáveis, O Bórax Tfncal 
kxvc para a Liquefacção dos Metacs : o 
Lapidojop* efpecic Gmntávobilis con- 
tem 
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téra Efmeraldas + Corj/íaes , Bervfc> 
ks , &c. 

O Sat Muriahc utfliflimo. O Ma- 
rina , e Fontana fervem para o- 
ufo das Cozinhas , c augmentaõ mui» 
ta o Commercio. O kbofpborica en- 
tra na compoiíçrô de muitos Vafos ; 
defte Sat le fervem os Chinas. O 
Alúmen Romanum, pela qualidade, que 
tem, d* fixar, e unir as partículas co- 
lorantes , he uu li filmo para a Ttnátu- 
raria. No Alúmen Gemma preaofa 
entra o Diamante , nobilifllmos Ru- 
Uns , (pc. Toda a iMadeira , qnc ef- 
tiver de infufa6 na agoa Alummofa y 
ou Vifiriolicà fe faz incombuftive) , e 
na5 padece podridão ; conforme a 
dcícuberta do Senhor Doutor Vandelli. 
A ordsm dos Sulfures dá tam- 
bém huma vafta matéria para os ufos 
da vida. O Âmbar he utiliffimo para- 
D$ perfumes, e he de grande preço. 
O Succino Elitrico tem bom cheiro , 
c ferve para Artefaétos , como Ver- 
\nizes : com elle fazem os Perfas, 
Turcos , e Chinas obras txcellentcs* 
Os Bit umes faô muito neceíforios. O 
Nafta , t Petrcoio fervem para per- 
to- 
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fumes , c infirurrentos bélicos. Da 
Carvão de pedra he bem conhecido o 
ufo. 

O Fyrites Auripigmentum ferve 
para os Pintora?. Do fyrites Ferri fe 
tira coro freauencia o Enxofre das Of- 
ficinas. O Cupri ferve para a extrac- 
ção do Cobre. Dos mefrros Pyrites 
tiramos também Vitríolo. Os Ar leni- 
cos promovem a fufaõ dos Metaes 
refractários , fazem- fe com ellcs ex- 
cellentes Efpeíhos Ufíoriros , e daó hu- 
ma cor Argêntea ao Ferro , e aoG?* 
bre. A difloluçaó do Arjemco nos O- 
kos ferve para Balfamos , e Vernizes , 
para cubrir as Madeiras, c defendei- 
las da podridão, e dos Infeátos. 

. Metaes. 

A utiHdade dos Metaes he taô 
evidente, que fazem os primeiros in- 
terefles dos homens: haíla fó oufo, 
que tem para o dinheiro , preço emi- 
nente de todas as coufas , para fe de- 
ver a efla Claííc a grande felicidade 
do género humano- O IàrfírgyrumVir» 
gneum ferve para Termómetros , e 
Barómetros \ para hjpclhos , Vcura- 

çoens , 
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Çoens , para o Amalgame , que "éxe* 
cuta com todos os Metaes, excepto 
a Platina , Cobalto , Molibdeno. O 
Molibdenff Plumbago , por ifíò mefmo 
que naô padece fufaõ, he óptimo pa- 
ra Cadilhos Chimicos, ferve também 
para Pennas. O Magnefia hc útil pa- 
ra a Arte Vkraria , e FiguKna. O 
Spuma tupi faz o Eflaubo muito mais 
pezado , e duro. O Stibium (ir t atum f 
ou Antimwto be utiliffimo para puri- 
ficar o Ejtanho. Junto com o Chum- 
be fe fazem os caracteres das Impren- 
fas , e também depura o Ouro. O Zin- 
to ferve para a dealba qaÔ àoEJlanho f 
e para dar ao Cobre huma cor de Ou- 
ro, O ^Wijmato também facilita a fit- 
íaõ dos Metaes , dealba o E/lanho , 
fallo duro , e fonoro. O Cobalto ler- 
ve para as Artes Figulina , e Vitra- 
tia. He efeufado referir os diverfos 
ufos nas Artes , que motiraõ o E/la* 
ttho, Chumbo , Ferro , Cobre , Pr a* 
ta, Ouro, O Chumbo he também in* 
tereílantíffimo para a Arte Tin&oria* 
A Cal Cinerea , a que he reduzido no 
fogo , applicando-ihe hum gráo de 
calor maior 9 do que be precifo para 

a Cai- 
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1 Calcinação , fe reduz a huma Cai 
flava , a que os Pintores chamaõ Ma- 
cicoie % de que ufaô para as tintas. 
Applicando-lhe hnni maior gráo de 
calor * fe reduz a huma cor encarna-, 
da , chamada Vermelhai ; e eíle podo 
a hum fogo maior, fe reduz a huma 
fubftancia femivitrea, que fe diz Li- 
targirio\ e augmentando-lhe ainda o 
fogo , fe converte em hum Vidro d* 
cor fiava , chamado Vidro de Chumbo* 
Do Ferro fe ftaz também o Aço , pu- 
rificauuo-o do Enxofre^ e augmentan- 
do-íhe o Ftogido. O Cobre junto com 
o E/lanho , faz o Bronze das Caldeiras , 
e Sinos. O Tambaque nada mais he 
que a uniaó do Cobre com «o Zinco. 
Vidros de diverfas cores produzem ef- 
tes Metaes , augmentando-lhe o gráo 
de calor. Os Foffis também fervem 
para alguns ufos. As diverfas Terras 
otilizaõ a Agricultura 9 c as Artes dos 
Vidros , Olarias , &c. Dos Stal&Bites 
nos provem excel lentes Alabaflros. 

Eis-aqui pois o que baíla , para. 
conhecer quanto os produtos da Na- 
tureza interefíàS is Artes , e ao Com- 
mercio, prefcindindo ainda da Econo- 

t x mia 
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mia Medicinal , para que todos tem 
tanto ufo , o que fó feria baftante pa- 
ra promover os homens a eíludar, c 
procurar a Natureza. 
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PARTE II- 

Dãs ibtigapens àú Viajante na Via* 
*gcm ralitica , c íilofofica. 

CAPITULO I. 

. Das qualidades do Viajante. 

t 

SEndo a Viagem hum objedto ta5 
dífficultofo^ e o feu bom deíem* 
penho muito utíl á Sociedade , 
deve neoeflariamente o Viajante fer re* 
vcftido de qualidades 9 que o cor. (li* 
tua 6 capaz dehuma accaõ fimilhante, 
A Viagem , a que fe propõem t fcndi> 
Politica ^ c Filofofica , demolira qu& 
o Viajante deve fer Politico, e Fiio^ 
fofo ; e potriffo deve para efte fim efeo* 
lhcr-fe hum fuçcito , em que fe co- 
nheqaõ as feguintes qualidades* 

I. Ebi quanto ás qualidades do Cor* 
po , que feja hum fugeico íkudavel V 

de 
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de ientidos agudos , de huma vida perF- 
picaz 9 para conhecer os Miiieraes -> e 
mais coufas obje&os da vida : de hum 
cheiro feniiv cl , para didinguir os di- 
verfçts yapores : que naõ feja V£rtigi- 
nofo, para poder entrar nas Covas , e 
fupportar os cheiros : qne feja robufto, 
capaz de foffrer as injurias do tempo } 
de correr os Montes , de andar p pé , 
de fupportar os in com modos indifpen- 
Taveis de huraa Viagem , *e jde poder 
elle mefmo trabalhar f fendo precifo. 
II. . Em quanto aos dotes da Alma , 
que feja ágil , perfpicaz , doetí * ca- 
paz de fe infinuar na vontade dos Pó; 
v;5^ e das Gentes , de quem ha de in*- 
(lagar , e conhecer infinitas coufas : de 
cpfttiíties conhecidos , de humaprobi-» 
dáde^e moral jiifta, «faina? defabu- 
lttdo,. e ctit\p&: que naó feja temera- 
ío para. penetrar, o abyfrao dos foflòs: 
e,,pcudente, a rim de fe naó precipi- 
tar. ; ^ ■♦ • ' 
• -MI. Em quanto a indrueçad Poli- 
tica, que fçfa hjim fugeito Jqrifcon- 
futto indruido ijqs Direitos Natural^ 
Publico t e das Gentes , nas Leis Pa- 
tjias* Gcrací 9 e Foraes t que. conhe- 
ça 



das obrigações ioVia)mac. 4.7 
çz quanto puder fer a hi floria do palz , 
os feus principaes coftumes r e génio ; 
que faiba os verdadeiros intcrefles das 
Nações , ás Leis do Commercio , das 
Manufa<Sturas , e Artes» 

IV. Em quanto á inftrucçaõ Filo- 
íbfica deve fer omito inftruido nâ Geo- 
grafia , na Aritfinietíca , Geometria , 
Trignomctria Plana ; na Hiíloria Na* 
troai , Fifica* e Chi mica : faber , por 
hum fyftemaj,.reduzir os produ&es Na^ 
turaes a Reinos , ClaíTcs , Ordens * 
Géneros , Efptcies , Variedades : terá a 
Setearia da Metall urgia Mathematica r 
que compreheixfc a Geografia , c a 
Geometria. Subterrâneas : da Metallur- 
gía Mecânica, que in volve a Arte de» 
cavar, extrahir as Minas , tirar as Pedras 
devidamente : da Arquite&ura,Hydrau- 
liça, e Aerornetria Subterrâneas-' da Me- 
tall urgia Chimica , Monticular 5 Eco- 
nomica, e Legal : e em fim de outros 
mais conhecimentos ,^ que indeflpenfa- 
velmente deve applicar para huma per- 
feita. Viagem. Eíf-aqui* em breve,o que 
julgo fcr r prédio- fr hum Viajante * ago- 
ía proporei a* regras a que fe deve 
unir , a ii(n de obt#r huma perfeita ob. 
feevaqaõ. D * CA- 
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CA.PITULO II, 

Das obrigaçoetu do Piajante fia Fia* 
gem Politica. 

A Viagem Politica, pòr iflò mèfe 
mo que he hum ponto taõ utrt ,> 
e irttereflante ao Mintítetio, deve fcr 
feita • com exaótidao > averiguando tu-? 
do o que poffa tender para tiemoílnr, 
o conftttuir huma perfeita hiílorta da 
fcfta do Politico da Pròrtacia, que fe 
Viaja. Por tanto procurâr-fe-ha faber; \ 
I. A fituaçrâ do pai2 , a fua for- 
inofurá, e qualidades, a boa difpofi* 
<fa6 das ruas, dos campos, dos paf* 
feios ; fe he celebre pelos Templos , Èn 
dificios , Pontes, Fotites , Monumen- 
tos , Memorias : o que he mais refpei- 
tavel pela Arquite&ura , Pintura , An* 
riguídade ; e , fe for poííivel, a hiftoria» 
títulos 9 autheitticas de cada huma dei** 
las. •.. ' '•••'■•.# 

• Ií. Se o períz lie ahur^me de~?i- 
Vires ,v Çuacs fao os principaes 5 de que 
abunda ; deque parte* concorrem ,xju ti 
kc o feu preço ordinário ; & ha bxftan? 
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tes Carnes , Peixes , Azeite , Vinho , 
Paõ , &c. 

II I f O numero das Gentes daPro 
vinda , averiguando em cada Povo as 
famílias , que ha ; como também as 
Principaes Caías em nobreza , e riquo» 
za j quaes faÔ as fuás occupaqoens , e 
o godo particular do paiz ; fe he o das 
Armas , Letras- , Artes , Agricultura , 
«u Commerdo. 

IV. Qual he o feu modo de veflir* 
luxo , è equipagem , qual a pompa 
lios efpeâaculos , folemnidades , fim- 
i^oens publicas , quaes os ritos particu* 
lar* s nos na fei mentos , núpcias, fune* 
racs * fedas : fe faõ fuperdiciofos , e 
preoceupados \ quaes faõ os feus prin- 
cipaes abuíos • fe crem Encantos , Ma- 
gicas , &c. Se faõ prendados na Mu fi- 
ca, Dança , Picaria, Elpada. Quaes. 
os feus divertimentos , e jogos./ 

V. Quaes -&Õ as lieis Muniçipaes^ 
Privilégios , Fóraes , a caufa , e hifto- 
ria delias ; os títulos, com que fe juílifi- 
ca6, Stc Os Codumes, que fazem Lei , 
as Poduras das Cameras , as Leis do 
Confelho , e tudo o mais , que condi - 
tuir huma Júri fpruden cia peculiar de 
cada Povo. D ii VI. 
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V I. Qual he a piedade * e caridade 
do paiz ; fe as Gentes faõ bem morige- 
?adas t ou de máos coftumes , oceu pa- 
das , ou oetofas , c vadias ; fe ba Ca* 
ias Pias 9 Recolhimentos , Hofpitaes t 
e outras coufas defte género. Quaes 
faó os feus fundos + riqueza , fubfiften- 
€ia : fe puder fer , a hiíloria da fundar 
ça6 % as Aias regalias , e privilégios. 
Se deverão a origem ao tefhuaento , ç 
doaça6 de algum particular j fe a ínf- 
ti tu iça 5 , e governo público, , &c» 

Como a Agricultara % Gomraer- 
cio* Letras x c Armas fejaÔ as coluat* 
«as forti (limas da Sociedade; aeíte res- 
peito deverá o Viajante lançar as maio* 
res viflas , e com todo o cuidado ave- 
riguar, quanto lhe for poíTivel , o eftado 
«de todas eílas coufas , a úm de poder , 
cm cada huma delias , formar huma liif- 
toria perfeita j e por ifíò as vou tratar 
cm Capítulos furados* 



CA- 



r 



das obriga fies do Viajante. $ t 
CA-FIT U L O III. 
Sobre a Agricultura. 

Alhda que alguns pontos dos que 
trato ncfte Capitulo pareqaõ per* 
tcncer mais á Fiiofofia , que á Politica , 
julguei dever imailos todos juntos, 
paia evitar divifoens j e também por 
que , olhados por outra parte , faõ obje» 
Cios da Politica , de que depender o 
bom , ou máo regimen dos Lavradores. 
SobTc a Agricultura , procurará o nofio 
Viajante íaber* 

Lavradores» 

T. ^k cpndiqaõ , génio , natureza 
lies Lavradores * a fua fdencia na A- 
gricultúra ; fe trabalhão por fauma fim* 
pies rota dos feus majores- , ou pela 
própria experiência ; fe faõ honrados , 
ou defprezados; que vantagens tiraÕ 
do feu trabalho, quaes faô as fuás prirw 
cipaes occupaqoens no tempo , que! 
lhes refta da Agricultura * fe conhecem 
outras Artes , e quaes faõ. 

II. 
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H, Se acafo a pobreza dos Lavra* 
dores pende de naÕ faberem tratar as 
terras ; fe de naõ Cerem extracção os 
feus fruétos ; fe de defconhccerem ou- 
tras Artes ; fe finalmente dos muitos 
Genfos , Foros , e Tributos ^ com que 
faõ onerados : procurará nefta parte 
examinar os Foraes , e Titulos , vendo 
os que faõ judos , e ufurarios , e aquei* 
les , que , com injudiqa , e vexação dos 
Lavradores , faõ igualmente nocivo» 4 
Sociedade. 

Terras. 

III. A qualidade v e quantidade dai 
Terras capazes de produzir ; fe faõ ex* 
podas a frios * geadas j» bevoas , chu- 
vas \ que . damnos lhes cauíaõ , e com 
que remédios as defendem j qOaes fa6 
a* que agricultada quaes as inculcasse 
ba Idias ; fe eftas produzem pados para 
os Gados y ou lenhas * e matto ; que in- 
t^refíe refulta dos baldios ; fe feria me- 
lhor agricultallos , fe o ftovo fe- ferve 
de todos ; ou fe arrendaõ alguns aos de 
fóra:. quaes faõ os titulos deites bali» 
dios * que pu lítica fe obfava a efte 
refpeito. • • > 

: ' ív. 
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; IV • Se as Terras incultas faõ planas* 
ou montanhoÍMU fragofas ,. ou de bo^ 
Terra ; fe produzem ervas úteis pára 0$ 
Gados , Artes , ou Coorcnerçio ; fe fç 
fervera delias para os eftrumes * ou par 
ia algum outro ufo , &cc. 

V. A qualidade da* Terras , fe fafl 
Marmfas , Argihfas , Qdcareas , ,4* 
tenaceas y fe f«6 rçgadas, húmidas, 
du feccas , expafias a enchentes , ven- 
tos, foi, &c. 

VI. Quaes faó os principais firu-* 
dos, que produzam, ç croque tenv^ 
po , fe noauno produzem;. fó hum ítvtn 
áfco , ou mais , e quaes faõ. Se faõ agrh 
cultadas iodos os ânuos , o tempo , em 
que defeanfaô , e a caufa diíío. 

- VII» Se cftruotaõ as Terras * de qua 
eftrumes ufao } fe combinao huma* 
com outras Terras , e quaes faó cilas ; 
como preparaõ 09 eftrumes , a -que ge- 
pêro de frutos os applicao , em que 
tempo os cfpaHiaõ. 

VIII. Qual he a matetia do* eílru? 
mes , em que tempo fe comecaô a for- 
«mar \ fe faÓ preparados nas paílàgens , 
ou fc faÔ as Plantas ritargtdhacia? no 
mefmo tc.reno , antas de florefeere 13& 
. Se 
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Se mifturaó os eílrumes dos Animtat 
com Plantas , fe eftrumaõ com Cinzas * 
Bagaço , &c. Se molhaó os eílrumes , a 
que Terras osapplicaõ , &c. Por quan- 
to tempo dura a Terra eftrumada* 

IX* O tempo, em que lavra6 as 
Terras . o modo como -, qual he a pro- 
fundidade dos regos j fe fica6 plaéas $ 
&c. De que inft mofamos ufaõ , fe dl 
Charrua , Arado , Enxada ,• qual he a 
fua grandeza , e feitio j o mefmo das 
Grades , e diveríbs outros Inílrumen- 
tos Ara tórios , de que ufarem. Quaes 
ía6 os Animaes , que applicaõ para eíle 
£m* 

Sementeira, Colheita* 

* * . 

X. Qual hú o tempo próprio para 
as Sementeiras , fe efeolhem , e prepa* 
raõ as Sementes, e como. Em que tem- 
po fazem as Colheitas , em cada gene- 
jo de produâos , -de que inftrumentos 
ufaô, como recolhem os produ&os, 
em que parte os guardaõ. 



Jornaes. 
XI. Se a Agricultura he feita pelos 
Senhores dos Prédios % ou por Jorna- 
leiros y 
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leiros , e fe cíles faÕ de fora , ou de den- 
tro do Povo v fe faÕ Homens , Mulhe 
res, ouRapazer», qnal he o preço dos 
jomaes de cada hum delks , de VeraÔ , 
e Inverno. 

XII. Se ha mui tis Fazendas vincu- 
ladas, "ou livres ji fe os Senhores as 
cultivaõ , ou daô de arrendamento , e 
os prejuízos, que daqui fe tem fegui* 
do» Se as Fazendas eílaõ muradas , &c» 

Produdos. 

< 

Graõ. 

XIir # Se ha Trigo , Serôdio , 9en«* 
teio, Milho, Arroz, Legumes, &c» 
Qualhe a-iua quantidade, e qualida- 
de , fe he o Terreno próprio para ca- 
da hum delles j qual he a fua Agricul- 
tura particular iio.preparo das Terra? 9 
tfcolha das Sementes , Sementeiras , 
Colheitas , &c. Se be abundante o paiz 
deites géneros , fe ainda os extrahe , ou 
fe neceííta de fóra. A natureza das Par 
lhas , o leu ufo no paiz« 



Vi- 
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Vinhas* 

t XIV. Se ha grande quantidade dú 
Vinhas, em que partes eftaô planta-» 
das , qual he a natureza das Terras ; fe 
faõ montanhofas , ou planas , exportai 
á ventas , foi , tombra , &c. Qual 
he a fua Agricultura particular ; quando 
pódaõ , e fazem as cavas ; quando ven* 
dimaõ; como preparaô o Vinho, de 
que methodoe ufaó; quantas qualida- 
des de Vinho fabrjcaÕ. Qual he a gran- 
deza, e manufa Aura 'das Cub^s, Pi- 
pas, Toneis ; de que Madeiras faõ fei- 
tas; a qualidade das Adegas , como 
confervaõ o Vinho , que remédios ufaó 
para o reftabelccer. Qual he a ordinária 
quantidade da Colheita* 

Azeite» 

XV. Se o pafz he natural de Azei- 
te. Qual he a Agricultura particular das 
Oliveiras , e a natureza das Terras , em 
que eftaó plantadas : fe por entre elt 
las femeaõ outro fru&o , e qual ha. As 
diverfas qualidades de Azeitonas , e 

OH- 
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Oliveiras , e as melhores para o Azeite, 
Qual he o tempo próprio de as plantar, 
e de colher , como fe faz a vareja , co- 
mo fe recolhe. Quaes faÕ os roetho« 
dos 9 inftrumentos , prepares, de que 
uíaõ na fábrica do Azeite. Quanto co- 
lhem. 

Gadanhas. ' 

XV L Se ha muita abundância de 
Caftanhas , qual he a natureza dos Cas- 
tanheiros , e Terras, em que eítaõ plan- 
tados \ fe por entre elies coílumaó (c- 
meat alguns frudos , e quaes faõ. Qual 
he a lua Agi i cultura particular, como 

os plantão , confervaó , enxertaõ. De 
que modo fe faz a colheita. Qualheo 
ufo das Madeiras , e fe os ouriços , « 
folhas tem alguma utilidade. 

Pomares* 

• * 
XVII. Se ha muitos Pomares no 
piiz , quaes faô os feus géneros , qua- 
lidade , quantidade ; fe faõ frudtos de 
Efpinho ;• Peras, Maçans, Sçiçjas, 
Ginjas > &Ç. Qvial be a fua Agricultura 

par- 
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particular , ie os cavaô , rega6 * p<S-^ 
<taõ , enxertaS , e como : qual he a fusr 
Sementeira i e Colheita , c o tifo da* 
loas Madeiras, 

Hortaliças. 

XVIH. Se o paiz he próprio pan* 
Hortaliças , quaes faB os géneros , que 
Ie cultivaÕ, íe ha Meloens, Melan- 
cias, Couves, Alfaces , Chicorias, Ef- 
pargos , Efpinafres % &c. Qual he á 
ftia Agricultura particular , como pre* 
paraõ as Terras , íeoaeaõ , colhem , &c* 

Amoreiras. 

XIX. Se o paiz he abundante de 
-Amoreiras , (è iaõ brancas , ou pretas \ 
como as femeao , plantão , confervaõ , 
enxertaÕ , &c. Se podia haver mais ; 
qual he o methodo de colher a folha ; 
que ufo fazem das Amoras. 

Linhos. 

XX. Se no paiz ha Linhos, qual 
he a íkuaçaõ das Terras, em que íe 

plan- 
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pia ntaõ ; fe faõ regadas , c a fua natu- 
reza ; qual be a fua própria Agriculta- 
ra ; quando as eftrumaÕ , lavraõ , re- 
gaõ , femeafi , colhem ; quando prin- 
cipiaó a mondar «» e quantas mondas fa- 
zem. Como feparao a fíagmha T e 
quando ; quaes faõ os methodos , que 
u faõ para curtir, e macerar o Linho; 
fe ufaÔ para ifto de agoas cftagnadas , 
ou correntes , o tempo , que fc gaita * 
quaes faõ os infirumentos , de que 
lífaõ.' Como fe faz a cura do Linho * 
os methodos de fiaUo , e tecello. 

Paftos. 

XXI. Se ha muiéos paftos , baldios, 
públicos, ou particulares ; que Arí- 
raaes fe fuftentaô nelies. Se daõ erva 
para todo o anno , e quaes faõ eftas er- 
vas : fe ha Prados íirtificiacs , qual he a 
fua Agricultura , na fementeíra , conr. 
fervaqaG, colheita. Quantas vezes fe 
corta o Feno, qual o methodo de o 
confervar ; que Agricultura fazem aos 
Prados naturaes» 



Ar- 
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.» 

.X 

Arvores Silveftres. 

XX H. Sc ha mattos , davezas ; pra* 
ra que fervem j qual he a abundância 
das Lenhas, e qualidade das Planta* n 
fe fa5 Ura%* <, Carqueja , Samos , 
Cbopos i Pinhos , Negrilhos > &*c. 
Qual he oufo^ que faaerw delias , d 
çm que marmfa&uras empregaÕ as M« J 
deiras -, fe ha deílas Plantas pelos Cami- 
nhos , fe nos Bofques. Qual hea Àgri- 
cultura própria delias. . . j 

Plantas, para as Artes. 

. XXIII. Se ha Plantasiuteis para as 
Artes , e Tin&as ; fe ha Sumagre ^ 
Soda, a DroferaLtífitamca , a Quercus 
Coccifera^ò^c. Em que Terreno eftafi 
plantadas , qual he a fua própria Agri- 
cultura. 

• Plantas para a Medecína. 

XXIV. Se ha Planta^ úteis para a 
Medecina «> quaes faõ ;.para que-reme* 
díos as applicaõ , qual he a fua particu- 
ticqlar Agricultura. 

Jar- 
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Jardins. 

- XXV. Sc ha Jardins , qual he a 
foa difpoíiqaÔ , e formofura , a qualn 
dade das Flores , Murtas , e outras er* 
vas : qual he o feu preparo , e efcolha t 
ea Agricultura particular* Se ha Jardins 
Botânicos, quaes fa6 as Plantas Exoth 
cas, que produz* qual heafuaAgri* 
cultura , e natureza ; fe foffrem o no/fo 
Clima , fe precifaõ de xftufas , * fógos % 
&c. 

C A P I T U L O IV- > 

Sdbre o Commercie. 

O Comercio he , fenv dúvida, a prin- 
cipal bafe das felicidades de hunu 
Naçaõ ; e por iflo também deve Ter 
hum dos eflencialiffimos obje&os v em* 
que fe devem empregar as ob ferva qõe* 
do Viajante. -Neft es termos procurar* 
cia&amente averiguar s 






Com- 
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Commercio interno. 

I. Qual he o Commercio interno 
da Província : quaes as Feiras , íitio , 
c tempo, em que fe fazem ; que pro- 
dutos , géneros, fazendas fe vendem , 
e trocao ; fe matérias primeiras , fe ma- 
nufadturadas ; próprias , ou Eftrangei- 
Tas. Que Negociantes concorrem para 
ido ; fe faô da Província , ou de fora ; 
Nacionacs , ou Eftrangeiros ; quaes 
faS as providencias , difpofiqões , po- 
litica , que fe obfervaó. Que liberda- 
de tem nas fahidas , e entradas das Al- 
fandegas ; quaes os tributos , a que e£ 
taõfujeitas, 

• * . ' Fazendas. 

II. Se as fazendas Eftrangeiras fap 
vendidas^ ôu trocadas ; quaes faó os 
principaes géneros , porque & trocaõ ; 
fe (a5 matérias , naturaes , como Vis 
nho, Azeite, Laranjas ^IámÔes* &&*> 
Se manufa&uras, e quaes. Se as matérias 
Eftrangeiras fa6 em crú , ou trabalha- 
das , c quaes íaõ \ como também fe ef- 

tas 
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tis raanufadturas faô feitas de matérias , 
que leváraõ do iiaefmo paix. Se a ex- 
portação para fora da Província , ou 
Reino he feita fó do fuperfluo, fem -de- 
teriorar qs habitantes do. pafz, ou, alias, 
que utilidade lhes refulta capaz de com- 
jpenfar o damno, que recebem. Se a 
importação he <fe produ&os da primei- 
ra neceffidade , de utilidade , ou de lu- 
xo; fc eíles fe compraô,~òu trocaó 
para ufo do pafe, ou para commerciar ^ 

c qual o lucro , que diftó lhes rcfulRU' 

> * 

Companhias. 

III. Se o Commercio he feito fó 
por Particulares , ou por- Companhias * 
e Sociedades. Se eílas Sociedades faõ de 
Negociantes, que particularmente con- 
cordaõ, ou aliás públicas, com auxilio 
Régio. Neftas obter vara a faa inflitui* 
qaõ , fundação y progreflb , as fuás 
prerogativas, privilégios. Qual he o 
fundo principal, com que fe eílabelè*- 
coraõ, e o lucro , que lhe tem rcfultad©$ 
quaes as viífal principaes da Gompa* 
nhia , osobje&os do fcu Commercio 5 
« diverfp* ramos, a que fecuço^ehu- 

£ mu 
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m> ílmilhantc negoceaqad; fe tomai» 
-dinheiros a juro ; fe o fca principal 
.Commcrcio he com os Eftrangeiros , ç 
Nacionaes; r ultimamente quaes fa6 
.os ellatutos v obrigações ^ politica da 
Sociedade. 

I a- 

\ 

Concorrência. 

i IV. Qual he o numero dos Nego* 
pran*es * que. afpijwô á f preferencia na 
vjwiíia d<#.fcitf géneros^ que hé, em 
que coníiíle a Concorrência ; qual a 
fua natureza # £ effintos J Sc a Provín- 
cia na Concorrência exterior miniflra 
è« Náçoeni Eftrangt irai com. preFeren- 
«cta aos outros , fe ifto pende do* bonpi 
goftõ dai ooacerias * ou de algumas pre> 
•negativas , privilégios , ou Tragado 
eftabcletído , que faça. direito público , 
ou * de q ue modo tem prevenido , e ex* 
citado x) gafto dos Compradores. . 

Pudefedo le-r a Concorrência inte- 
rior ou tntr£/»* meícnos géneros da Pro- 
jróDcia* « iUiiio^ o\x entre eftes com 
<» dí^Eílran^tíiros; na tenda y ecom* 
jxa y ^everã- averiguar oa prkneira as 
*»«oent*4U£fazcaa r qMa P*\>vincia fo 
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jâ 5 ou naó preferível na extracção dou 
feus fru&os , e induftria ; c na fegun* 
da, por iílbqde, geralmente fallando, 
deve fér proferi p ta , quaes faõ os conr 
trabandos, prohibiqoens , Leiseftabe- 
feadas, 1 para impedir hum fcuielhanUi 
mal á Sociedade. 

Artet. 

V. Qual he a úiduílría , em que fr 
exercitai} os do jp^iz ; fe domina o 
ócio ; ou fe os habitantes eflaó oceupar 
dos ; quaes as Artes , de que vivem , c 
as manufadfcuras , era que trabalhão* St 
laõ^sda priuoeita ne^ilidade v .da eco- 
íiernía , ou de luxo. Se as matérias em 
cuí faõ da Província ; o de fora - fc ha 
abundância delias, ou fe , por incúria , e 
negligencia, fe nàfl produzena j~fe-fe im- 
portaõ das outras Províncias <, ou de 
fora do Reino. Sc efta induftria he ex* 
ercitada fó pelos Provincianos , ouft 
tem concorrido' de fora Aniftas. Qual 
hea hiftoria particular defta cFá brica , 
à íua origem , - ^ragreflos , jom deca- 
dência* Se efli df baixo de providencias 
públicas, ou ft foeouitçjli ftírpur par* 
-.— ' E ii ticu- 
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ticulares. Qual he a fua direcçaS , eco* 
no nia , leis, privilégios. Que coílu- 
me ha fohre a paga dos Aprendizes , te 
daõ fete annos de officio aos Medres , 
como em Inglaterra ; fe pagaÕ o enfino 
a dinheiro, cu como fazem, Comoco- 
meqaó efte trabalho j fe.he pelo conhe- 
ci mento dos géneros , e exef cicios par- 
ticulares , antes do fim , a que fe def- 
tinaõ, &c. Ultimamente qu^esfauos 
próprios methodos, e regras, ppxque 
regulao os Officios , e Artes , quaes os 
intlrumentos Pentes, Caixas, Liqos; 
c tudo o que polia concorrer para for- 
mar htrftia plano perfeito da defcripçaÕ 
de huraa* coifa intereí&ntc i vida hu- 
mana* ^ . 

Tranfportes. 

- Sendo a facilidade (lo Tranfport* 
hum dos pontos mais attèpdivcis na ma* 
teria do Commercio ; como meio para 
fe corqniunicarem os prpdu&os , e in- 
duftria entre os homens» deverá* n^fta 
parte óobfervador averiguai; a fua qua- 
lidade , * natureza. Os Tranfportes ou 
fa6 por Mar, Ria , ou por Terra» 
Nos Caminhos procurará, faber» 

.. i Ca- 
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' * Caminhos, 

VI. Qual hc a forma , edifpofiçaô 
dos Caminhos principaes ; íç cortaÕ 
direitos , ou fe dafl grandes voltas. Se 
eftas voltas, faõ para evitar as defcidas y 
efubidas , que aliás teriaò, cortando du 
feitos; e fe, com effeito, oecafiooaÕ ma- 
ior commodidade , nao obílante o feu 
circuito. Qual hc a fua largura , c a 
proporção 9 que confervaÕ , fegundo as 
circunftancias locaes. Qual hc a fua 
difpofic^Õ, iílo he,"fe eftaÕ elevados 
hum pouco da Terra r ou fe faõ iguaes 
còm cMa , ou mais profundos ; ie Ía6 
planos, ou inclinados nos lados, para 
decorrer a agoa , quando chove ; e fe 
faõ bordados no feu cumprimento com 
as abertas para afie fim ; fe eftaÕ calqa* 
das a Eftradas i fe fa6 térreas , fe faá 
bordadas de Arvores , fe eftaõ em Mon? 
tes , fe em planos j fe tem fubidas , 
defcidas , &c. Se fe paílàõ Rios , Re- 
gatos, Pontes, &c. De que Aniroacs 
ufaô para os tranfpotes , fe de Bois , 
Qavattos , Machos, Burros ; e quaes 
as inachinas , de que fe valem para iílo, 

como 
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- como Carruagens , c outros femelhan- 
tcs instrumentos, 

- Navegação. 

Para fe communicarem as Gentes* 
cercadas de Rios , e de Mares , foi in- 
ventada a intereflantiflima , e utiliílima 
Arte de Navegar $ á qual teve tanto 
maior progrefíò , quanto fe conheceo 
que os tranfportes por agoa faõ muito 
mais fáceis , que os de terra ; e por ifio 
tem aflentado os Políticos , que ella hç 
a alma de todo o Cotimièrcio ; eoef- 
fencial ponto da riqueza das Naqoens, 
E por iflb também o deve ler das noíías 
indagaçoçns politicas. A feu refpeito fe 
procurari averiguar : . 

VIL Se ha , ou l naí Navegação na 
Província; fe fe faz por Mar, Rios* 
Canaes. Se naé a ha , por que caufa , 
iílo he , ífe por negligencia , e incú- 
ria ; ou por falta de poffibilidade , que* 
ro dizer , fe naõ ha Portos de Mar , ou 
Rios capazes de navegar-fe, nem de 
foffrerem Canaes* Havendo Navega- 
ção , deve indagar-fc , fe cila he feita 
por Barcos , ç Navios próprios , ou dos 

de 
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Àfóra; fcíaõ.alli me fmo feitos, quaes? 
as Madeiras, e iitfb uifieutos , de que 
ufaõ para itíp* fe a Terra, produz as. 
matérias próprias , como berro , Zi- 
«te 9 Z?r« * c^r« Se os Carpinteiros * 
Calafetes , Cordoeiros , Ferreiros , &c« 
que ahi trabalhão faÕ do paiz , ou Ef- 
trangeiros ; e o meímo fe .procurará a 
refpeito dos Marinheiros. Quantos íao 
os Navios Eftrangciros y que alli nave- 
gaõ , e quaes as Fazendas , que impor- 
trô , e exportad , tacto njanufaífcura- 
das , como emerú. Quaes íaõ os direi- 
tos , que as Alfandegas poern fobre os, 
roefmos Navios Eftrangeiros , ou os 
próprios , -e de que géneros ie prohibe 
a exportação , e importação. Ultima*; 
mente quaes ; as exempçoens , privile* 
fios, leis , direitos 9 eftaiielecidos a 
eíle refpeito, 

Pefca. 

Como a Pefca he hum dos ramos 

maiores , e mais intereffàntes do Com • 

tnercio ^ procurará também o Viajante 

faber. 

VIII. Se ha Pefca na Província, 

tan* 
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tanto de Mar, como de Bio; qufies 
faÓ os inftrumentos % e snethodós * da 
que ufaÕ ; como defecct£, c íàlgaft os 
Peixes ; c fe os feus con fumos faõ in* 
tenores , ou exteriores; quaes os feus 
preços ordinários , os direitos ^ que pa* 
gaõ , e politica , porque fe dirige eftc 
Commercio. 

Segurança. 

•s 

Fazer próprio o rifeo alheio de* 
baixo de tatá circunftancias , econdi- 
qoens , ic chama no Commercio Segu- 
rança. ( a ) £fte Contracfto he também 
dos mais importantes , e efíenciaes para 
a felicidade do Commercio , principal* 
mente Marítimo ; vido que o rifeo y a 
que eflaõ íujeitos os tranfportes , faz o 
Commercio muito mais contingente, 

evi- 



ww 



(*) ffftat cundiçoci» feeapiicaô* cm hum* 
Efcriptura particular» a que fe chamo Policia da 
Segurança , na qual fe in volve a condição do Pre- 
mio da Segurança. O lobjcâo de Segurança he 
fado o que pôde tfUr íujtito a rifeo. Ordinária* 
Itente he Tobre a liberdade 9 e bem dos homens 
leaes. Em Inglaterra fe tem çbegado me f roo a 
íegurar a vida dos homens; o que heabíurdo, 
por cfta fer ineftimarel 
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evitado efle pela feguranca , os Nego* 
ciantes , feói receio , entregaráÔ ás oiv* 
das as fuás Fazendas. 

43 Politico averiguará também ef- 
te pomo , indagando : 

IX, ,Qual be o modo , e forma co* 
mo fe eftabelecem as Seguranças do$ 
rifeos j fe he por huma Sociedade geral 
de homens, e Companhia ; que Leis^ 
c Condiçoens Azem o fundamento def- 
tas Sociedades , e Companhias ; a que 
cílaõ fufcitos os Sócios nas Seguranças f 
que tomaÕ fobre fi ; qual he o premio 
da Segurahqa em proporção aos obje- 
ítos , que feguraó. Qual he o credito 
da Sociedade , c o feu fundo. Como a 
Seguro fe pôde também fazer por Ne* 
gociantes particulares , fe cbfervará* 
quanto for poffivel , o curtume a eíle 
refpeito. 

Julgo efeufado decorrer por todos 
es mais ramos do Com me rei o , ifto 
excederia á brevidade , que me tenho 
propofto. O que fe tem dito das Manu- 
faduras, Companhias, Navegaq^ens* 
&c. feciRta o conhecimento das a veri* 
guaqoens, que o Viajante deve fazer 

pas outras partes , que aqui fe omittem. 

CA- 
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• CAPITULO V# 
Sobre as Lmrai. 

« 

AlnftrucqaÔ das Províncias , o nu- 
mero dos homens de Letras he 
feuma coi»fa * que moílra bem o feu 
Adiantamento v e que deve também fa- 
?cr huma intereíTantiíItma parte da» 
nofla* indagaqoens politicas* 

Foro. 

Sendo o Foro huma dai priori» 
pães circunftarteias , que concorrem pa- 
ia o bem do Eftado , a feu refpeito pro- 
curará o Politico averiguar 
. I. Qual he a forma dejuftiça, c 
Governo , porque fe dirige a Provín- 
cia ; que Miniftros , Reiaqoens^ Trí- 
buuaes eftafl eftabelecidos para gover- 
nar as Gentes , e quaes faõ as fuás ref- 
peftivas obrigaqoens. Qual he a natu-, 
reza particular do Foro , qual o nume- 
ro dos Advogados , ao menos os de me- 
lhor nota ; quaes os principaes abufõs % 
que alli fe obfervaõ , e Lides mais or- 
dinárias de fueceder, &c. 

• Ho* 
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Homens de Letra*. 

- II. Se ha grande numero de Homent 
de Letras inílruidos na Theologia , Ca» 
lionês, Leis, Medecina, Mathema* ( 
tica , Filofotia , Economia . Politica 9 
Hifleria , Antiguidade!! , &c. quaes faí> 
os feus principaes empregos públicos," 
« meios de fubfiftirem. Se ha falta dei* 
les, porque cauta ; fe he por prejuí- 
zos , e preocupações do paiz , pela 
natureza do feu temperamento; ou por 
feita de meios, e riquezas, qucfene- 
ctfínao para tile .género de vida. 

Efcholas. 

III. A Se ha Efcholas públicas cííabe- 
lecidas pelo Eílado ; ou fe faõ dç parti- 
culares , aquém paca cada hum, que 
quer inftruir-fe. Se ha Coll 'gios , Ga- 
fas Pias , Hoipitaes , Univerfulades , 
em que fe enfina. Quaes faõ os modos * 
por onde a Mocidade começa a mf- 
truir-íe, e a beber os primeiros ele- 
mentos , que haõ de fervir. de bafe fun- 
damental á fua educarão Literária ; de 

que 
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que methodos , Orthografias , Livros* 
Commentarios , explicaqoens ufaõ no 
cnfino das Doutrinas ; quaes os cftimu- 
los , c prémios, que applicaÒ para pro- 
mover a Mocidade ao progrcflo das 
Difciplinas ; e atada raefmo quaes fao 
es Alumnos , que do feu talento , e ap- 

ÇHcaqaÕ prometteni maiores efperanqas. 
Jltimarocnte quaes os Privilégios r 
Condiqoens , Eftatutos por onde fe re- 
gulaõ. 

Academias. 

IV. Se ha Academias na Provín- 
cia , ou algumas Aflèmbléas Literárias ; 
qual he o feu principal objeâo ,- fe 
Agricultura , Economia , Hiítoria, 
Sciencias , &c. Quaes faÕ os feus fun- 
dos , prémios , estabelecimentos y Ef- 
tatutos , por onde fe regulaò , &c. 

Livrarias. 

r 

V. Se ha grandes Livrarias públi- 
cas 9 e particulares , e quantas ; qual 
o numero dos íeus volumes. Em que 
matérias principalmente faÔ ellas me* 
lhorcs, fe na Theologia , Jurifpr aden- 
da • 
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ria , Siencias Naturacs , Hifloria, An* 
tiguidades; fe tem Manufcriptos ^ ou 
Monumentos rariflunos. Finalmente 
qual he a fua antiguidade-, fundaqaõ* 
c eítabeleci mento ; qual o feu regimenj 
quaes as obrigaqoens do Bibliotecário , 
e Serventes, eo fundo , que tem para 
a fua continua renovaqaO. 

Mufeos. 

VI. Sc ha Mufeos na Província prin 
Micos , ou particulares ; quantos ; qual 
he o numero das falas , e armários * 
que occupa ; ern que género de pjror 
àv&os he mais eftimayel , fe no Anl? 
mál , Vegetal , ou Mineral , e , em cada 
hum deftes Reinos , qual he a fua major 
ojrecioíidadc ; fe em Mamães , Aves , 
reixes , Infedos , &£• Se em Plantas , 
Raízes , Madeiras , &c. Se em Pedras , 
Saes ^> Enxofres , Metaes , Terras, 
Foffis ^;Minas t e a fua riqueza maior* 
fe em Medalhas «> e outras fem^lhantés 
preciofidfldes dignas de notar-fe. Qual 
he a (ua fundação <, e eftabeleci mento ; 
que Viagens , defcubcrtas , dadivas tem 
concorrido .pava a fua íòrmacjao ; fi* 

uai- 
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tenças, revi lias. Que utilidade refutai 
ás Cidades *> e Villas de terem em li s 
Tropa; fe lhes caufa dattmo, fe faõ 
capazes de fuílentalla ; ou fe haveria 
outras partes oa Província. nielliores pa- 
la dia citar. 

Armamento. 

. 1L ! Se a Provi nciít tem em fi Fábri- 
cas , e Fiimdiçoens , em que fe traba- 
lhão Efpadas , Efpingardas , Peças para 
ti Armamento da Tropa j fe asnaõtem f 
por que caufa , fe he por falta de mace* 
rias primeiras, ou incúria r e negligen- 
cia. De que partes conduzem o Arma* 
«nento , &c. 

Muniqoens de boca* 

III. Qual he o modo , e forma , 
porque fe dirige a fuftentaqaõ da Tro- 
pa ; fe os Afíentos faõ* Régios , ou fe 
he Controâo dos Particulares ; íè a 
Província lhe miniflra os mantimentos 
prècifos j fe ha Paens , Palhas % Fenos t - 
Seva das , &c. ou alias, de que 
partes os Aflentiíhs os coítumaÕ con- 
duzir , 



das obrigações âo Viajante. 79 

«luzir , fe os enceleiraô em partes boas ; 
fe fc deílroem , por ferem máos os Ce- 
leiros , íe eftes feõ térreos , ou de Ma- 
deira, ou o que concorre para ido. Que 
polícia, e governo, fe obferva a rcfpcito 
dos Feitores, e Serventes do Aflentu. 
Finalmente tudo o que feja digno ue 
averiguar-fe, de fe notar, e defere ver j 
o que melhor indicarão as circuuítan- 
cias do aiefmo obje&o # 

CAPITULO VII. 

Das obrigações do Viajante na Viagem 

Fifofofica. 



AViagçm Filoíbfica nenhuma ou- 
tra coufa tem porobje&o mais * 
do que averiguar a natureza ; fozendo 
por conhecer todos os produdíos ^ e ri- 
quezas, que o. Omnipotente efpalhou 
na fuperneie do Globo ; a fim de fè ob- 
ter humâ perfeita defcripqaó dos três 
Reinos da natureza , de qua : lie Mãt a 
Província. As óbrígaqocns , a que eftá 
ádído o Viajante, que quizer defere ver 
fifica , e naturalmente huma Província, 
faõ muitas , as quaey, para jmakjr cla- 

b reza , 
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reza , tra&aremos em Capítulos fcparar 
dos , fegundo os divecfos gbjeâos , de 
que formos fali ando. 

CAPITULO VIII. 

Da Situação , edo Clima. 

A Situação Geográfica fera hum dos 
primeiros obje&os , que devco- 
lhar o Filo fofo , notando : 

I. Os gráos de longitude , e lati ta* 
de , em que eftá. 

II. A fua demarcação , e lemites, 
fe hc terminada por Montes , Rios, 
Praias , Eiradas , &c. 

IH. Se in volve em fi Montes , Val- 
Içs * B ofques , AJagoas ,^&c. 

IV. Averiguará a natureza do Cli- 
ma, fe he frio, ou cálido , e os feus 
di verfos gráos ; fe he expofto a chuvas , 
ventos , frios , ncves # 

V. Se he livre, e puro o ar atmof- 
ferico , ou inficionado de vapores, e 
partículas damnofas j fe eftas provem 
de Agoas , Vulcains , ou Minas , que 
males ca ufa o tanto ao Animal , como 
ao Vegetal ; e fe ufaõ de alguns remé- 
dios ; 
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aios y fe acaío os Montes , Serrados , 
ou Arvoredos fe oppoern á liberdade do 
ar ; ou q que* Se há furacoens , rede- 
moinhos^ ou outros fenómenos, que 
coílumaÕ caufer os ventos , que , por 
caufa da fua direcqaõ modificada, pdas 
Serras , Povoaqoens , e outros tacs ob- 
ílaculos, produzem effeitos fimilhantcs. 

VI. Se cofluma haver trovoadas 
frequentes , c em que tempo ; fe ca- 
hem Raios , fe fe encendera fógo« , fe 
ha Cometas , ou outros fenómenos def- 
te género; quaes faô os remédios , que 
conhecem para afugentar as trovoadas, 
fe tem ufo dos Conduátcres Eletriccs , 
tize. 

VIF. Finalmente qual he a nature- 
za das quatro EftaÇoens do anuo Pri- 
mavera , Veraõ, Outono, e Inverno. 
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CAPITULO IX. 
Das Apas. 
Mar. 

AS Agoas fa6 também hum ponto 
eflencialifllmo, a que fe devem 
dirigir as viftas do noflò O b ferva dor ; 
e por iíTo fera obrigado a íaber : 

I. Se ha Portos de Mar na Provín- 
cia. Qual he a natureza da Barra 9 quaes 
as fuás alturas , é baixos, (a) Quaes os 
produ&os , que tem no feu fundo ; o 
que fe conhecerá do que trouxera Son- 
da ; viftoque o fundo dos Maresr con- 
tém cm Ci produ&os, c matérias, co- 
mo as que fe achaã na fuperficie do 

G Io- 



CO As alturas do Mar ordinárias podem (bal- 
dar- fe com Chumbo de quarenta arrates t ou 
mais , prezo a hum cordel ♦ como fazem os Pilo* 
os ; nore*fln nas maiores alturas, em lugar d* 
cordel , fe ufe de huma cadeia, para evitar, 
que, chega ndj o Chnmbê a igualar no peio a 
agoa , ficando im morei , o cordel naó* caia di- 
reito ; e por iífo fe prerifa de huma matéria, qu* 
^m peio cipecifica ouior qut a agoa. 
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Globo. Fará , quanto puder , para 
ver fe conhece os leitos da Terra , e 
ladros , que fe achaô nos fundos dos 
Mares , e tudo o que polia utilizar a 
Cofmofofia* 

Qual he o fluxo, e refluxo das 
Marés mais fenfivel , a que altura fo- 
bem as ondas , c a que profundidade 
defeem. Se , além defte movimento or- 
dinário , tem outro em certos tempos 
produzido por alguns Rios, que alli def- 
aguaÓ ; finalmente tudo o que fe puder 
obfervar , e averiguar aefte refpeito. 

Rios. 

II. Se ha Rios na Província , quaea 
fa6 os principaés ; em que partes tem a 
fua origem j fe faõ caudolofos , e gran- 
des, qual be a caufa ; fe o devem aos 
feus nafcehtes , ou aos encontros , que 
tem com outros Rios, e Regatos ; por* 
que partes caminhão ; que direcqaS 
tem , e correnteza ; qual he o fim 
aonde terminao ; le defaguaõ no Mar , 
fe em outros Rios , ou em Lagos ; fe 
fe efpalhaó pelas Arêas , e ahi fe per- 
dem ; ou fe finalizaÕ , devidindo-fe em 

diver- 
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diverfos Regatos ; fe fe efcondem de- 
baixo da Terra , tornando a fahir ; fe 
he com augmento, ou diminuição das 
agoas. Quaes faó as fuás cachoeiras , e 
remanfos - qual o movimento dasagoas. 
Se he í ujeito a grandes cheias , em que 
tempo, e as cau r as diíto ; fecoílutna 
trasbordar, porque partes; que efFei- 
tos produzem, e fe duraõ, por muito 
tempo , fe eftas cheias trazem com figo 
ctorogeneos , e quaes ; fe faó navega^ 
veis, qual a fua facilidade nos trans- 
portes j fe tem Prezas y Canaes , ou 
outras obras dos homens ; fe tem Aze* 
nhãs , fe regaõ os campos ; e fe as fuás 
agoas , e banhos tem algum ufo na 
Medecina. Finalmente devem exacta- 
mente averiguar- fe as fuás Arêas y vido 
que os Rios , paflàndo por díverfas 
partes, diílblvem Mineraes f e trazem 
comfigo muitos produ&os da nature- 
za , como Ouro , Prata , Pedras pre- 
ciofas , &c aífím como obíervei nas 
Arêas do Sabor* 



Fon- 
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Fontes. 

HL A quantidade , e natureza das 
Fontes ; quacs faÕ as principaes , c me- 
lhores; fe faõmineraes, qualheofeu 
pezo efpccifico , a cor, gofto , chei- 
ro r, calor ; fefaÔ pèrennes, ou tempo- 
raes , quanta he a lua duraqaõ ; fe fe 
communicaõ com outras , em que par- 
te he a íua origem , f* fa6 encanadas ; 
quaes faÔ as fuás obras , e formofura. 

Alagoas. 

IV. Se ha Alagoas , qual he o feu 
fundo, e a natureza das agoas , que prò- 
du<Stos contém , fe Meucs , Betumes , 

&c. 

Poqos. 

V. Se ha Poços de agoa , ft fa6 
futídos - ? de que machinas ufaG para ti* 
rar a agoa -, que ufo fazem das agoas 
chuvcdiqas , fe as recolhem em Ciíler- 
na , ou como fazem» 

« 

CA- 
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capitulo x. 

Do Reino Animal. 

HUma das primeiras obrigaqoens , 
que deve executar o Viajante , 
antes de obfervar os produ&os da na- 
tureza _, he defere ver a Terra , notar os 
Montes , os Rochedos, os Vallcs ; 
mas , para procedermos com methodo 
nefta DiíTertaçaõ , dividimos todas as 
noíías indagaqoens a refpeito dos três 
Reinos da Natureza Animal , Vegetal , 
Mineral : éfte ultimo involve em íi o$ 
Foflls, em que a Terra fe clafíifica, 
eis-aqui porque refervamos para Já efta 
matéria. 

O Reino Animal taõ intereflante 

para os ufos da vida , que miniftra aos 
homens até as matérias da primeira ne- 
ceffidsde, deve fer averiguado com to- 
da a exacftidaó , procurando conhecer 
osAnimaes, que ha na Provinda, ex-. 
aipinando tudo , o que poffa tender pa- 
ra huma perfeita deícripcaõ. Aquelle* 
Ànimaes, que forem conhecidos a to- 
dos, bailará, que íimplesmente feno- 

ineem , 
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Eieem ,- notando fó algumas circunf- 
tancias particulares , que os caradteri- 
zerru Aquelles porém , de que naó liou* 
ver huma noticia vulgar, devem fer 
defcriptQS, e averiguados com todo o 
cuidado fobre a lua interna , e externa 
organizaçao,como na anatomia das par- 
tes internas , obfervando qual he a na- 
tureza das fuás Entranhas , os Ventrícu- 
los , e Aurículas do Coracaõ, os Pul- 
moens , Sangue , &c Externamente 
qual he a fua Cabeça , Tronco , Mem- 
bros , os feys j vertidos , armas , fulcros ; 
o feu íuílento , habitação , núpcias, &g. 
Para ido melhor fe conhecer , fatiare- 
mos em particular das féis Gaííès de 
Animaes, como Mamães v Aves, An- 
fíbios , Peixes , Infeátos, Vermes f 
íçgundo o fyílem^ de Linneo. 

CAPITULO XI. 

1 ... 

Mamães. 

TOcos os Ai)imaes v que mamaS % 
faô tia Claíle dos Mamães , e en- 
tre elles he o Homem, o. qual deve,, 
também entrar #a defcripqao fífica f do .. 

Na- . 
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Naruralifta , procurando faber : 

Homem. 

I. Qual he a conftituicaô, etem- 
peramento dos Homens daquelle paiz * 
ordinariamente fatiando , para o que 
concorrem muito o clima* fituaqaó * 
em que vivem, as agoas , c manti- 
mentos , de que • fe nutrem ; os coftu- 
mrs , e vidos , que predominao ; o$ 
ares, quereípiraõ, obfcrvará fe faõ in- 
fieionados com algumas partículas pro- 
vindas de agoas encharcadas , ou de 
monturos , e coufas de fimilhante gé- 
nero y &c. Se faõ ficuraaticos , coléri- 
cos , fanguineos , melancólicos ; o que 
fc conhece também das fuás acqoens ; 
génio, , índole , figura , difpofiqaõ. 
Quaes fa6 as doenças principaes ^ a que 
faõ iujeitos, fe ha Epidemias contai 
gíofas, Malignas, Pleurizcs, Febres 
podres , &c. Q^e caufás principaes 
concorrem para ifto , fe frios , neves , 
calores, &c. Quaes fa6 os remédios 
particulares , de que ufaó , fe fa6 já in- 
dicados pela Arte Medica , ou próprios 
da Provinda * domeílicos , mezinhas , 
fec. • • Dcf. 



ias obriga fies do Viajante. $9 

DefcripçaÕ dos Mamães. 

Pára defcfcever os Mamães 9 deve 
attender aos 

Pés. ^ 

II. Se fa6 Aéreos, Aquáticos , Ter- 
Tcfas ; quaLa (ua contextura, fe laÕ 
Quadrúpedes , Bipedes $ Pinnatos. («) 
Qual he a figura , e difpofsçaõ dos 
feus Pás , c Mãos ; fc tem Palmas , Po- 
lex , e figura de Dedos ; fe os Pés íaÕ 
Ungulatos; (£) fe Unguiculatos , (c) 
e obfervará também a figura das Unhas 
/c faõ pontagudas , ovadas, &c. fe 
Fifiòs; (</) fe Palmados. (*) 

Jfí. Se tem Cauda ; a fua figura , e 
comprimento j fe chega ás Cochas , fe 

aos 

. (* ) Pinnatos» como a Bale», que tem ot 
Pés » c Braços, unidos na parte poftertot , difpof* 
tos de forma , que fazem huma Barbatana hori- 
íontal 

( b ) Cujos Dcdes erlaé* veftidos com Unhas , 
•como nos Cavallos , e Cabras. 
. (* ) Os que tem Unhas nos Dedos. 
(</) Com «Dedos fe parados. 
( € ) Com huma: membrana pelos Dedos» com 
o fim de nadarem* 
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Pés ; fe faõ as Caudas mias , ou veílí* 
das, fcPrehenfis. (a) Comofasi(*) 
Diílliicas, (í) Flocofas. (d) 

Mamas. 

IV. QuaesfaÕ as fuás Mamai j fc 
fo as das Fêmeas tem Leite,ou também 
as dos Machos , em que parte eííaò' 
poftas fe no Peito , fe no Abdómen , 
ptt le em ambas as partes juntamente. 
Qual he a fua difpofiçaõ , fe eftaõ pof- 
tas longitudinalmente , ou como. 

Dentes. 

V. Quaes os feus Dentes , fc tem 
os Primores , (» f et >s Laniares , (/) 

fe 



(«) He bua gtwro tfe C.uda , q M fe rerol- 

n h\ vIbÍ *?? MaS i ?"" •*■ M "*» 

( * ; VeRidas de longas Seda», 

t j \ t*° * e ' P iloflM de «nb»» » partes. 

ra ícortf* °* Dento ^ nteriore » • í» ferw* p*. 
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fcos Molares ; ( a') e eíles íe faõ mais 
cbtufos, ou agudos, o que ferve para 
conhecer os Animaes Phytiphagos, (£) 
ou Carnívoros, (r) 

Armas. 




(* ) faô* os Dentes mais largos para moer a w 
tnida, e dif polia para o íuftento* 

( h ) Os que fó fe fuílentaó de Vcgetaes. 

( e ) O* que fe fuflentstf de Carn; : c afíimco- 
ahecemos v. gir. que o homem h$ Animal Piíyti- 
pbago: porque o§ Dentes Molares (26 obtufos , • 
naó pôde fuftentar-íedeCarnt 9 Íens5 modificada 
pch art« da Coitnha. 

( d ) Eíles , quando vctiu o inimigo » lançaõ de 
fi vapores tao peftifer os qut , mataõ 09 Ànimac* , 
qut abi fc chegaô. 
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Sentidos. ' 

VII. Qual he a diferente difpoíí* 
qaõ dos Sentidos ; fc tem Aurículas, c 
eftas fe (àõ redondas ? ovadas , agudas , 
fixas , ou mais pendentes , &c Qual 
a figura, da Pupilla; fe orbicular, li- 
near , perpendicular , &c. Qaaes as 
fuás Pálpebras ; fe tem Celhas de ambas 
as partes , ou fó de buma , &c. 

Quil he a figura do leu Narís, fe 
he compreflo , chato , redondo , oval , 
comprido y ou cm Probofcide. (d ) 

Sc a Língua he íimples , dentada 
dos lados , ( b ) ou com aculeos ; ( c ) 
fe he em figura de fio; ou que mais 
tem digno de notarr fe 

Vertido. 

VIII. De que fe veftem os Animaes* 
fe andaõ nús , fó com a pelle , ou fe 
tem lans * fedas 9 cabellos , efeudos , 

acu- 



(O Como ns Elefante. 
(3) G»fl)9 tf is Cacn?. 
(tf) Cama n:>s Gatos. 
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aculeos , efpinUos , cimas , berrugas , 
barba , &c. 

Núpcias. 

IX. Qual he o modo coroo propa- 
gaõ ; fe tem coitos vagos , ou fe ha 
núpcias certas ; fe faõ Monogamos. (> 
Polygaoios ; como educaÔ , e criaõ os 
filhos , corno os fuftentaõ. Qual o tem- 
po próprio dos coitos x o numero dos 
filhos , os feus inítin&os , &.c. 

Suílento. 

X. $Juaes fa5 os feus fuflentoç; fe 
Ervas , 'Carnes , Aves , Infectos , &çv 

Habitação. 

XI. A* partes aonde habitao , fe 
em grutas , campos * defeitos , bre- 
nhas, povoado*, &c. 

Ufo. 

XI7. Qual he o fcu tJfo ordinário, 

e conhecido } fe fervem para dar Car- 

: r»es, ' 



54 'Parte II. Cap. XL 
«es , Leite* , Óleos, Pelles , Lans ; fe 
para a caqa ; para levar tranfportes ^ 
para divertimento , &c. 

( Caça. 

XII. C©m que laços , redes , ma* 
chinas coftumaõ caqar-fe , e em que 
tempo. 

CAPITULO XII. 

Das Aves. 

PAra bem deferever as Aves , fe no- 
tarão as circunílancias da Cabeça , 
Tronco, e Membros, ' 

Cabeqa. • 

T. O modo, de quê a Cabeçt he 
difpofta , principalmente fobre o feu 
Bico; fe he re&o, curvo , redondo, 
comprçílb , cónico , cilíndrico ; fe 0J5 
Mandíbulas eflaõluías , cubertas , fem 
Dentes , ou dentadas , ferradas , &c. 
Qual he á forma ' da fua Língua j fe he 
carnofa, cardlágúiea , aguda , redon- 
da, 



âas^óbftgãçíès 3ò Vfajãhte. $$ 
da , chata , pr.inacea , ciliada , &c. Sè 
tem Crifla na Fronte , Vértice, Ocoí«: 
pud , e qual a figura das Pennas ; fe et* 
ta6 direitas , curvas , comprefias ^ plN 
eadas j Qa ) em que parte te* Canun- 
cuias caniofas, fe na Nuca, Goehs ,' 
Vértice , &c. Se o Pefcoqo he compri- 
do , levantado , redondo» 

Tronco. 

* • * . ■ * 

II. Qual he afigura, edifppíiçaá 
do Tronco, a qualidade das Pennas , 
a fua cor , e fonnofura ; fe faõ impen- 
rçcs, como algumas aquáticas, ôti. 



Membros. 



_* 



Os Membros das Ares confideraõ* 
fe as Azas, Pcs^e Uropjfguí; (&); 

• - .» » 

As Aips fiô o* verdadeiros Bf a çoi 

,. . . . ' ..» das " 

■ " ' ' , ,ui. ' ■» ' " ■ "• 

(«) Em figura dç Leque. 
* (b) Urppygia heapirte paAcriNtiiaAtfrem 
figura de Coração , em cujos lados cftaõ poCUt •§> 
Pwsra da Caudas '. i . ""; . v A . 
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das Ares , confiando de Cubito •, 
po, Metacarpo, c Dedos ; c neftes 
cftaó podas as Plumas. Aqui fe obfer* 
vara : 

Hf . A (igara + e difpofiqaS das Pen- 
cas Teorizes* ( a ) Qual he o numero 
das Remiges, (£) Primores , (r) e 
fecundarias* Çd) Qual he também a 
difpofiqaS de huma pequena Aza , que 
eftá no Police- Que cor , e formofura 
tem edas naefmas Azas fechadas , ea- 
bertas. 

Pés, 

# 

O* Pés de v ideia- fe em Cochas , 
Pernas , Dedos , Unhas. 

Cochas. 

... ; . 

IV* Qual he a figura das Cochas ; 

fe 



/(o) Sa<5 a» Peita?; ,. que cobrem a bafe das 

Pfutyas nàa iA'za* t diíVoftas em figura de telha*. 

(h) Da«5 os NaturaMaa efte nome ás Plumas 

èmtomt porque íaò comoit»ov , qqecoratfv 

ar. s 

(c) AfJqw.cilaá poftaf nos Ifedos f «Mete- 



(^)-ÁsqueeftaÓ ru Cubital 



das úhrigãçóes dó Viajante. '97 
fe eflaõ nuas , cubertas te Pennas j fc 
íió lizas , ou annuladas , &c. 

Pernas. 

V. Nas Pernas, que naõfafimais 
que o oííò do Tarfo eílenilido , deve 
obfervar-fe , fe eftaÕ niías j cuberus 
de Pellos , e Penna* , e fe na pane puí> 
terior tem E( pi alia á maneira de Efpora. 

Dedos. 

. VI. Qual he o numero dos Dedos , 
fe faõ Samforios , (à) Tridactilos , (6) 
Didaétilos, (O Fillipedes, (ií)Gief- 
íbries, (*) Natatorios, &c. (/) 



Unha 



s. 



VII. Se tem Unhas, fe (à&agur 
das, arcadas, obtufas, &c. 

G ii Uro- 



• ( « ) Dous Dedos pari diante • e dous para trás. 
( b } De três Dedos. ( c ) De doas. 
( d ) Com os Dedos íeparadas . 
( * ) Qittocb o do mepoeáU unido a» 4o Mo- 
(/) Os que lem o» Dedos «nidos cw&bvafíj 
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i * 

Uropygío* . 

VIII. Qual \he o numero dasRe- 
ítnzcs, (d) fe a Cauda hc mais bre- 
ve , ou maior, que os Pés , Qf) fe tem 
figura de Cunha fechada , e como a teoa 
aberta, &c 

Armas. 

IX. QuaesiaÒ as Armas dadas pela 
Natureza para fc defender dos inimi- 
.gos ; fé tem Unhas , Cornos , Efpihhas, 
e Efporas ; alem do Bico. Se faÔ iner- 
mes , e fe fó voando efcapaÔ aos coft- 
traríos; fe também os aíiugentaS , fe* 
dendo, gritando; ou fe vigiafl outras, 
para evitar a vinda dos inimigos , em 
quanto as companheiras procuraõ o ne- 
cdfcrio, 

> 

Núpcias , e Ninho, 

.*. X Como propag?5; fe faô Poíy-\ 

gamos, , 

mamm—ÊÊmm »■■■ ii «— ■ wmavmmm ■— » ■■■ ■■ M i * I 

( a > SaÓ 3$ Plumas 9 que radenô o Uropygio , 
^•formaõ « Cauda. 

( * ) A que íe chama Brschyura, e Macoura. 



' 
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gkmos y ou Mono gamos ; cm que par- 
tes coílumaõ por' , e chocar os Teus 
Ovos ; qual hc a forma dos Ninhos , fe 
frõ fabricados por ambos , ou fó pela 
Fêmea ; fe os põem pendentes nas Ar- 
vores ; fe na Terra , ou nas Agoas ; de; 
que matérias os fazem ; fe de Argiila y 
páos , trapos , &c» ou fe , tem Ninho, 
põem no chaõ os fcus Ovos j qual he a 
fttpica ', conçameraçoens ^ bui&ccJs, 
com que faõ difpoftos» Como fullen-, 
tao os filhos , quando fahem do Ovo j 
• até que tempo os abrigaò. 

Migraqoens; 

XI. Quae» faó as fuás Migrações ; . 
pata que partes ; em que tempo as fa- ■ 
zem % e as caufas» Se por falta de man- 
timentos , ou pelas injurias do tempo. 

&c. . <* ....;•. 

Habitação, 

« 

XII. Em que partes habitaõ ; fe 
nos Campos, Arvores, Mar; Rios ^ 
Alagoas, &c-' 



Suf- 
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Suflê nto. 

XIII. De que fe fuftentaõ; fe dé 
Cadáveres. Peixes* Infedos % Grãos ^ 
Itamundicies, &c. 



Caça. 

Xi V. De que rede» , 
modos ufaõ para as caçar* 

V v . .. 

Ufo. 



XV» Quács fao os uíbs , c utilida- 
des, que prcftaó ; fe dao fuflento aos 
Homens ; fe fervem para: o Caótico * 
Caça ;_que ufo fazem os Homens d** 
Plumas, Pennas, &c. :.• . 

CAPITU LO XI1L. . 
Dof Anfíbios. 

r 

* « 

OS Anfrblos , eftes. Ainmaes horrí- 
veis da Natureza , venenofos y .:* 
inimigos cruéis , devem também ler co* 
nhecidos , e procurados pelo que viaja. 

Ven- 



ias obrjgaçfos dá Viajante, i oi 
Vendo fe os ha na Província ; fe fa5 
Reptis* Nantes* Serpentes*. Sc faõ Ovi- 
paros 9 ou Viviparos ; fe vivem em 
partes húmidas , ou feccas ; fe i efpiraô 
pelos Pulmoens , ou pelas Guelras. Se 
tem Pés , qual he a fua figura ; fe tens 
Aurículas ,» Azas , Barbatanas. Qual be 
a figura , e numero dos Eícudos y que 
os rodeaÕ no Abdómen , e Cauda ; fe 
tem Veneno , em que. parte , que ma* 
les caufa , de que remédios ufaõ para 
tf evitar. Quaes (w as metbatàòrfoRs y 
que padecem ; de que fe fuftenjtaó ; a* 
pnde habitaÒ , fe no Mar , Rios , Ter* 
ra , Grutas , &c« Corno propagaõ. > 

C AP.I.T U L O XIV. 

. Dos Peixes. 

O- •* j 
. S Peixes ferao obfervados na fua 
Cabeia f -Tronco , --« -Barbai*- 
nas* >• • 

• Cabéqa. ' ~ 

h Qual he a figura. da ftw Cabeça y 
fe he conpreílà , chata, cfpiuofa^.cf- 
çamofa , f za , &c. ás a Boca tem La* 

bios 
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bios carnofos , cartilagineos , cu ò£ 
-feos ; a íituaqaÕ dos Dentes fe efta<S 
nas MaxiUas , fe no Paladar <, fe na Lin* 
*joa* Quaes os feus. Olhos, Pupilla* 
membrana Ni&itante , (**) e Cir- 
ros. (£) Qualhe o numero dasGuel* 
ras , c o modo particular da lua adiai* 
ravel conflrucçaC. (*) 

Tronco* » 

. II. Que figura Item o Tronco doa 
Peixes ; fe he cempreíTo , chato , ef- 
eamofo , efe Pelle ; fe as Efcamas faó 
cartUagtneas , ou oífcas , &c* 

Se tem algumas linhas dos lado * 
dignas dé luHarvíe ; fe* fafc ledas ^ ol 
curvas-, fimplices » ou com alguiS 
pontos , &c. Qual he a figura , e df- 
pofiqaõ da fua Cauda* 

i I ^T"" ***** T mm •+*>—** mm**** wm**lmWmmB**twwmmt***m* 

( a ) He huraa membrana , com que fljftlW 
roaó limpar os Olhes , e também a tem a&ums* 
Aví*. 

( o ) SjÓ hun.< Pellos 9 que tem nos U>ios pt» 

ra tent-r çs-obje&os. ; 

( c ) A« Gãú$M te6 as partes , prrArHc téí* 
pirafl os Peixes, cuja cftruâura pre^?*' (* ten- 
de para dividir afcgoa em partes miuí ti/fínias f e 
extrahir delia o ar ,. com que refpira^ 

/' 

/ 
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Barbatanas, (a) 

As Barbatanas devem tanto atten- 
der-fe* que por elias fe conflituem a$ 
Ordens dos Peixes. Obfeivará : > 

* líí. Sc os feus raios Ía6 offèos» 
Gtrtilagincos , efpinofos, duros y flexir 
vcis j quaes faõ os raios da membrana 
Branchioftega ; (£) quantas laõ as 
Baibatanas doDorío, doThoras, do 
Ventre. As Barbatanas Ventraes devem 
attender-fe , em quanto áfituaqaÔ, a 
refpeito das Pedtoraes ; porque delia* 
tirou Linneo as Ordens, dos Peixes 
Apodes, (r) Jugulares, (*/) Thora- 
cicos , (tf) Abdoirinae*. (/) A me ^* 
ma Barbatana da Cauda : r fe he redonda, 
iitteira , tm figurada Cupha, &c. 

Ar- : 



. . ( * .) SaÔ humas membranas ,jue fc abrem co^ 
iro Jeque com ffiios de Cartilagem 9 dcftinadas pa« 
ia ns derem. ' • 

C h ) He iNffltd' meiibrana raiada v que cftaí 
debaixo doOptrcotodss Gaeiras. > 

( c ) Os que ntffí teu* renfeuôfeé Ventraes. 

( d ) Oaqueíí tem fiKc* das Pe&«»raes. 

Õ ) Os que &$ ttm ót baixo das' SVdoracs. 

(./) OsqiiiafttemdcpcisduPtâuraes. 
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Armas» 

IV. De que modo fe defendem dos 

inimigos j fe fogem nadando, (/t) * 
e qual he o feu modo particular de na* 
darem $ fe pelejaõ coni os Dentes , Ef- 
pinhas, &c» 

Suftento. 

V. Dequç matérias fe fuftentaÒ; 
fe dos outros Peixes , e.quaes; fe de 
Vermes , Infectos , Cadáveres % Piau* 
las, lmmuniticies , &c* 

. Habitação. 

VI. Em que partes habitaõ , feno 
Mar, Rios*, Fontes, Alagoas, Po- 
tpsi quacs as fuás tranímigraçoens. Se 

fao 



( *) As Barbatanas doe Peixes fervem para d» 
fel »tdarem»CQfm a Caudal fe movem para diante • 
com a Anil » que he a que eftá debaixo do Ano 9 
e Ddrfal fe gotarmft , como com Leme* , as Pe- 
di jraes lhes fervem de Azas , para cortar a 
agoa • e as Vcntracs de Pe*s t cm que fc fr» 
fnaò. • ., '. 
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faÕ meramente Marinos , ou fe podem 
foíFrer a agoa doce ; fe andaÕ pelo fuiv* 
do , ou na fuperficie ; para o que tam- 
bém concorre averiguar fe tem a bexi- 
ga Natatoria; (rt) fe coftumao habi- 
tar juntos, ou iblitarios j fe fó fedao 
nos paizes quentes , ou frios, &c« 

Ufo, epefca. 

■ 
• 

, VI í* Ultimamente para que, ufos 
fe dellínaÕ ; fe para o fuftento ,• Eco* 
munia , Medicina , &c. Quaes faó os 
ipílrumentos , redes , tnachinas , com 

que fe pefcaõ** 

C A P I T tr L O XV. 

Dos In/eitos* 

PA^flarrçqs á .quinta Claííe deç Infe- 
&os y Anirnaes certamente os mau 
prodigiofos ,çm cujo fer pequeno * c 

de- 



( ) Efta bexiga cheia de ar lhes ferie para 
que , incha ndo«<a, tomem hum a gravidade cípe* 
d fica ncenor y que a agoa 9 e coropriminde-a fé 
fsçaó mais peudos , e \a6 ao fundo : rr-ui/i s ns5* 
atem ordinatiamente , fó os que pezaô cfpccifH 
ramente roais que a agoa. 
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dclicadiílino^ organização, fe patentea 
o mageftofo D&lo do Creador , c Sa- 
premo Artífice. O Viajante deve tam- 
bém procurar , e indagar os Iníeâos 9 
ifue lia no pate , em cuja defcripqaG at- 
tenderá k Cabeça , Tronco» , Membro** 

* * * 

Cabeqa. 

* 

» * * 

I. Na Cabeça fe deve principal- 
mente olhar fe hc redonda', chata , 
quadrada , aguda ,• &c. Qual be o nu- 
mero dos feus Olhos j fe tem Palpe* 
bra& 5 . fe faõ fimplices , ou compoftos ; 
(a) qualhe a fua cor j*fe iaÕ verdes y 
vèrmellxos , pretos , &c. 

. LX>- 



9 f 

( o ) Àtguts Infc&ot te» os Olhos cubertoe 
de infinitas Lentes» que lhes ferrem y como de 
Cryftallioo para verem ; ifto te dado pelt Ni-' 
tureza ; porque , aliás » naò tendo os Olhos mo* 
veís, com huma íó Lente, naò poderiaÓ ver 
os objec^s obliquamente, Efte nvmera he tatf* 
prodígio f© que alguns Fifofrfoi centró eftâs Len- 
tes em mais de a 9 mil ri'alguns Infe&o*. Lee*^ 
wenhosch fea o calculo nas Mofcas de 6 mil , 
e Mr. Puge em cada Córnea de huma Borbole- 
ta contou 17*15. Eaifto hs que fe chama O* 
lhos compoftos. j 
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Como he a configurarão das A 11- 
tctinas ; ( a ) íe faõ Hzas , com peiti- 
nhos , agudas, redondas na ponta y em 
figura de pentes ; fe .tem maior , ma- 
nor , ou igual comprimento do Corpo * 
Çcc. Se tem Boca , e em que parre j fe 
debaixo da Cabeça , ou no Feito ; 
tjual he a difpotlçaó das Maxillas , La* 
b<os, Dentes, -Língua; e o numero 
dosPalpos. (£) 

Tronco. 

IL No Tronco principalmente fe 
cfcve attender ao numero dos Pés, e 
também a fua configuração r e poíiqaó ; 
qusl he o Abdómen , e o numero , e 
qualidade dos Efpiracolos, que o ro- 
deaõ. ( c ) 

Mem- 



f « ) As Antennas Cr* huns delicados órgão* 
fenferíos , que tem m Cabeça ; e he a primei- 
ra n >t^ Carateriftic* • que hi / p»à conhecer o§ 
Infeflos, e dirtingéillos dosVernu». 

ÍJ) Si5 buniorgawi articulado* , pòftas ni 
Bora t pwa apalpar , c ttmpar a comida do 1 pó. 

(O S*6 him? baraqoi nhos • que rodeaô Ab« 
Awien , pòr ond* tefpifafl os In feitas , que tem 
forns-fios, ou membfarU delicada para lhe impe- 
dir o pé. 
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Membros. 



fe 
tem 

raia 



III. Qual be a figura da Aia Cauda,, 
be agujia , redonda , quadrada ; fe 
m Azas , e eílas fe faò como Leque * 
raiadas, lizas, coro manchas , linhas t 
pomos , &c. Se tem Mãos , e os Pés 
fe fa6 Salcatorios , Curforios* Nata tó- 
rios, &c. 

Methamorfofe. 



TV. Quaes Ião as fui? mcthamor- 
fofes r e as difterentes figuras , a que 
fe reduzem , e iltuaçaõ nos eftados de 
Larva , Pupa % e Imagem. ( a ) 



Ha- 



CO He bem prodigioft , c admirável a trairf 
nutaçaõ djs InTe£bs. Larv9 he o feu primeiro 
eftvio, tm que os Infecto* fa5 de hum Coroo 
mo?le » fuecofo 9 tardo • efteril , dec Pupa He o 
fegundo eftado . em que fc tranfmuta o Infeâo t 
mais (ceco . duro. Imagem bãoultirpn ,cm que 
já eftá na íuh ukkna .perfatçaó , com Aotennas » € 
capa: <lt çstar» <P.q;ie te9t fe deixa «cr no Bicho 
cia Seda. 
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Habitaqaõ , Ufo , Saftento. 

V« Qaal he a fua própria habita* 
çi6 f fe nas Plantas , Flores , Rios , 
Corpos dos outros Animacs, &c. (d) 
para que ufos fervem , e para que iuf* 
tento de Animaes. De que fe nutrem , 
c quae$ os feitf inllrnâos próprios , &c. 

CAPITULO XVI, 
JDftr Vermes. 

A Sexta Clafle do Animal , a que 
chamamos Vermes , he também 
muito digna de obfervar- fe ; naõ íá por 
fer prodigiofa , e admirável ; mas tam- 
bém por fer muito intereflante, e útil 
ao Género Humano, Eftes Animaes tem 
por notachareteviftica , para íç deftin- 
guirem dos Infe&os, os Tentaculc><. (£) 

Obfer- 



mm+t 



( ã ) Reameur ctnma a efos parte* pai?.ea ado»* 
de habita* osMe&o*. Saõ numewíiífimw , ex- 
cedendo os ínvifivei* em muito aos vjifyeis. Le- 
eWennech , MtHfiíU f t outrtw èfcftrvtraó com d 
Mícrofe^io b fÍJMps , è ftgda , 6 íó n'huma 
gbta adiste Hittffójts o 

( A ) Saó huw or**ofts fenfotfoa , cMapbftd« 
dfe «ftWi IrnlgítadinA* , fe pc** «9 C*b*çi pa* 
tentarem*. 
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I. Obfervará : Se tem Cabexp , 
( * ) Narís , Ouvidos , Olhos. ( b ) Sc 
fiÓ Inteftinos % Mollofcos , Tefta- 
ceos ; c aqui fará averiguaçi6 fobre> 
as Conchas dos Vermes , € fobre os 
Coracs. 

Sobre as Conchas* 

II. Se fafi Univalves , Bivalves, 
Multivalves, (<r) de cuja divilaõ fc 

fer- 



*m 



( •) SuamerdaÓ' dd o nome de Cabeça nos Ca« 
raco:s atinam eminjnch redonla , e carnoza f 
que tem ni parte fuperbr da Corps , V afôrmi 
ter como hum Cercoro com duas psrtes gbbo- 
las. 

(b) Ha qucílaò* fe o» Vermsí tem Olho* iVr. 
irwto çcnufmne oculis carct á\i Plini* • O refe* 
ridoSuamerdaó diz que achou no Tcntaculo do» 
Carac *s Tjrreftes bum nervo óptico , que leva. 
atf a íua extremidade mima vulva t a que chama 
Olha , « que tem interiormente numa túnica # * 
que chama Uvea.. e que dtftinçuio na interior os 
ttps hum jrea Aquoíb , Cryftalino f Vítrea Ne- 
ga ifto ftamare,. e muitos outros; ccomozaõ; 
pois o Tentacub cila immovel t cm quanto fenaé 
toca» cie «ffe , daria algum íiçnal. 

te) IJUh; fe tem íóhiirpa Concha, ou duas r. 
ou três, pir txznjh a Oilm faõ Bivalves.. 
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fervio Adanfon para as clarificar. 

III. Se faÔ de Mar* Agoa doce $ 
Terra , o que fez a primeira divifaò de 
Argenville , (*s) ou fe de Praias , Ala* 
goas , &c. 

Univalvçs. 

IV. Se tem * ou na6 Opcrculo , 
( i ) e fe eíle fecha bem a Boca da Con- 
cha , ou fe deixa fempre alguma aber- 
tura ; fe he rodeado de linhas . concên- 
tricas, e paralellas nos lados; de que 
fubllancia he formado, fe de Cartila- 
gem , e inalterável aos Ácidos , ou Cal- 
careo , e diflbluvel ; ou fe, finalmente, 
em Iug,ar deites Operculos coíluma o 
Verme lançar de ff hum humor vifcofo, 
que fe faz duro, e branco, que fecha 
a Boca da Concha. Se efta Boca he li* 
za ^ ou dentada , fe os anfra&os efpi- 

H raes 

■^^■W ■■■■■•■■■» WMMM a^HMMlMaaMMM mmmmm^fm 

(*) Kfte Fibfofn dividio ai do Mar «ai Uai» 
valvca. Bivalves, Multivalrc* , na primeira Claf» 
iecomprcliendeo I; género*, na fecunda 4 , na 
terceira cut^ot tf. Ás de Agua doce dividio em 
Vmvatves. As Terreftea «ai Vivas 9 c Mortas , 
as V»*as fempre UraviKes. 

( b) He huma pequena pcçi. que (eive par* 
fechar a Concha , e guardar e Animal. 
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raes vtâ da cfqutrda para a direita r a 
que be rauíilfrjo ; puís o mais natural 
hc ferei» as efpiras da direita para a cí^ 
quer da ; fe. cftas melm^s faô lisas , cu 
cora ângulos , nós , efpinhas., pon- 
tas., &c. Qual hc mefmo a fua" interna 
conftrucqaõ; fe tem divifoens f conca* 
mcraçocas , &ç. . 

Multivalves. "^ 

V.. Qual hc a figura externa das 
Conchas Bivalves , e Multivalves , fe 
as Válvulas tem igual grandeza -> fe Íu5 
de lados iguaes , fç 4$ margens fkô li- 
xas , uu cqm Dcntezinhos , &c Se tem 
Dentes na bafe para fecharem , e abri- 
rem , ou aliás hum ligamento çfpòn- 
giofb r como efpocie de mufeuto. 

Ví. Se hu'i)a membrana áeigada , 
que coíluma eltar no' interior da Con- 
cha, rodeia fô o Pèfcoçodo Animal , 
ou Te ô" rodeia todo ^ formando hííma 
efpceie de capa, conforme as obferva- 
.qoen? de Mr. Adanfcm , com que fe C0~ 
bre u Vçntie na 5 íft Centra, mas ainda 
feira íÍ4 Cpwçha. Ou frí v *çomp nas Qf* 
trás , fe divide em dou» ^ cobrindo to- > 

m .. •:• •> . . . -. «... do 



» *. (t 
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ào b Corpo do Animal. 

VII. Porque parte refpiraõ , fehe 
pelas Coftas por duas aberturas , que 
faõ como Traqueas, ou de que mo» 
do. (tf ) . , , 

Coraes , e Vermes Lythophítos. (À) 

O Coral he huma das mats bailai * 
epreciofas fttbftan cias Marinas , e que 
cm todos os temoos motivou as indana* 
Coens de fóbios Filófofos. : delies t\iz 

H ii men-.. 

(*) Porcaufa de noticia parecc-me congruçjfH 
te indicar o admirável moda • com que rs Ver* 
mes forma 5 as Concha? ; confine as eVp^f i?n« . 
ciaa de Rcaumewr. OCrp^ do Am mil tontear 
hum {rand? mimerri de Canaíí chefas Ho Ucct 4 
de que fe nutre. Efte he miftufado de partes *lf* 
caías; e fshindti pouco a p*uco peV? poros • for*. - 
maã buivi efpccte de memoram, corro hu^i 
codei fóHda , e por outras fímtlhaiue^ trífnfpliT» 
çocnrcanílrnem huma íegunrta j e terceira caíra . 
&c. Ê afíí Tvv^moa que as Conch 2,* cr c fce m qinfi 
da mefma forma que as Pedira* , differ indo em fe 
unirem a nova matéria por folha?. Ifto fe conSrce 
pond? a$ Conchas ao foiçot ^arqus «s fuás )ami« 
nas fe raíí dtfpcgando v bem 2 mamira de folhado 
de Paílehiro. 

( í ) A piTavra LytfnphítVn £fur* rtír?r WtnfT- 
caça<1> dspsUfe acç&mmvta!! á* praducçbens Ma- 
rjnas 9 que conte* ai em fio; Pólipos. 
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menqaÕ Plínio, Ovídio % Theoíraíto ^ 
reduzíndo-o* huns á Ckt&rde Mineral % 
curros de Vegetal. Cefalpino definio 
os Cpraes huroas pequenas Arvores 
Com raminhos cheios de nôt brilhantes» 
com buracos , de huma iubftancia Lapi- 
dea, eCalcarea. 

O Conde ds 'Mariigli, llluftre fun- 
dador d > Inftitíito das Scieiícias , e Ar-' 
tes em Bolonha , pelas experiências * e 
obfervaqoeus j que fez cm 1707 , affir- 
moú ecr achado Flores nos Coracs. O 
Medico Peifonelle , Companheiro do 
Gonde , depois de fe ter igualmente en- 
ganado na Coda d* Africa , (a) fez hu- 
ftia muito curlofa Memoria para a Aca- : 
demia Real das Seíencias % e.nella de- 
molira va, que as^Florcs, queoCoxw 
de tinha defeuberto nos Coraes v crafi 
verdadeiros Animaes , a qual fendo 
inuito efiimada , fempre pareceo para- 
doxa , por fer oppoíla a todas as opi» 
nioens recebidas* de que o Coral era 
Planta Marina, Mr. Bernardo de Tef- 
ficur depois fez ver em como a opinião 

de 



WM 



(O De dende Ce tiraí cm maio; abundân- 
cia. 



ias ahtgaçSes âú Viajante, i t 5 

de PeifoneUe era verdadeira , o oue tu* 
do coima das Memorias da mefma Aca- 
demia de 1742, em que feachalnima 
excellente Diflertaçaõ a e ftc reípeito ; 
moílrando que os Coracs faõ faétura de 
Animaes', que habitaõ nellas pequenas 
Células, (a) 

O noíTb Viajante procurará reco» 
lher , e obfervar eftas producqocns Ma- 
riras, notando: 

VIII. ^donde habitati : ordinária* 
mente fe achaõ de Cabeça para baixo 
pegados aos rochedos nas covas do 
Mar. Muitas vezes fuecede eftarem os 
Coraes fortemente pegados r.a fuperfi- 
cie de diverfos Corpo*, e Animaes, c 
já fe tem vífto nas Cofias da Balça , o 
que deve o Viajante attender. Para ifio 
concorre o modo dé propagarem os Pó- 
lipos; (í) Multiplicaó-fe por Ovos 
muito pequenos, que, fendo de huena 

roa- 



(a) Lance-fe em ef pinto de Nitre feum teci- 
do de Coral , desfar-fe-ha por / féis pdrrts tudo o 
que tem de Cafareo , e ai Ccltihs f c faraó vifi- 
veff ,• rtftatido í liteira a parte , que tem d? reenv 
Winofa ; éo que fe raoftra fer ido ebra de Am- 
mté 

( * ) Animaes , que habitai nos Caraoi • 
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matéria molle , e ca h indo fobre algum 
Corpo , fícaò muito, pegados. Daqui 
fucccde que, abrindo-fe os Ovos , íc 
vaõ formando algumas pequenas lami- 
nas duras ^ que paulatinamente tomaõ a 
confidencia de Coral. Deve deferever» 
ít cila ir.eima Arvore Corallina <, no* 
tando t 

IX. Qual be a grandeza do feu 
Tronco, altura, grofiura, (d) Qual 
a difpofiçaõ das fuás ràmiíiçaçoens , le 
faô redundas, chatas, largas. £ tudo o 
mais que fe achar dignp de obfervar-fe , 
ainda mefmo fobre a fua interna «orga- 
nifaçaõ. (£) Se os feus tubos faõcy- 

iia- 



(s) OrmSor, que fe 'tem achado no Mar A^ 
driatico , he efe hum Pe\ 

( b ) A ra*aô de parecerem Plantas Petrificadas 
he porque confia o Tronco , e Ramo» de htfãt 
agregado oe tubos » qu/» crefeem parsfcllantitte, 
formados dt hurra fubftancia Ccuftacta » uriftura* 
da coro a itauria tffeofa dos Aniraaes , queahi 
habkró. Huns 1 41 boa pequenos de cor amarelada 
f ttv?6 exteriormente o Cora! , que , na6 fendo 
taõ falido» • corno o* de dentro , efisõ cheiot de 
hurra matéria laâuofa, que he c Corpo limitado 
cios Pólipos. 
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fíndricos , é re&os * com Bíli;e!la$ ; (Vi) 
fe faõ íimplices fócom humá', cu fc 
tem multas ; fe faõ orbiculadas , con- 
vexas, &c. St tem poros membrana- 
ceos 9 &c. 

a 

Zoophuos. 

A Natureza cm tudo prodigiofa ^ 
e admirável , difpondo as fuás cbras 
com lumma perfeição, bem á maneira 
de huma efcada , pa(Ta' do Animal para 
o Vegetal , formando cila admirável 
produção , que , com raza5, pôde cha- 
mar» fe Planta- Animal. Plínio, cbfcrvan- 
do , e admirando os Zoophitus , os 
conftituio n'huma outra Claíiè diftin&a 
do Animal- ( b } 

Ncf- 



■»•■ 



(«) -Os Pofipsf fa/5 branco», é hum pouco 
t rranfparcnres . os Teus Bi aços reprefentsô a figura 
de hum» Eflrclla > que foi » q*e enganou o Cen- 
«V, entendendo que craó* Folhas. Para htm fé* 
obferrarcm , he precifo reter o Cerai em agoa do 
Mar. porque, .contrahindefe . a quslquer mo* 
time a to. fiçaô incapazes de obfervaçaô. "> 

. ( h ) Equèécm Ais intfft finfam , f** n« ^naV t 
wifitímm 9 ntcfruutum, fcdt€rtiamfxu<rcqu€n9* 
tarem kabttl Uccqmt vcgctahili* rmurat^ meto». 
wufpkêfimmtânjainAoimátiam 
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Ncílcs fe obíemrá o fcu Tronco * 
Ramos, Corticc, Epiderme , Poros % 
&c. 

X. Se o Tronco he Lapideo * Cór- 
neo , rígido , ramofo , cílupofo % ra- 
iado , com Pellos , flexível , poro» 

fo, kc. 

XI. A difpoíiqaõ das Flores , fe ef- 
tao efpaltiadas pelos lados , entre o 
Cortice , kc. a lua cor. Finalmente 
tudo o que poífo ler obje&o de deferi- 
pçaõ, e noticia. 

Ufo % HabitaçaC , Suftento , 
é Pefca dós Vermes. 

XII. Qual he o ufo dos Vermes , e 
de que utilidade faO ao Género Huma- 
no , fe fervem para o Cpmmercio , Ár« 
tes , Economia , kc. Se fazem ufo á\% 
Conchas , e Lytophitos para Cal , (a) 

Cai* 



- ( ) Em moita* partes da índia andad i pefca 
das Cfirat f t roais Varmct Teftaceoa para face- 
ram Caldaa fuás Conchas, de que enchem Ar- 
matens « e (n os Edtfici»* fortiffimos , naô* fendei 
•Us boa para estar. 



y 
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Caixas , Preciofidades % Medicina, (a) 
A que ufos finalmente os applica6 no 

paiz. 

XIIL Em que partes habitaó, lo 
no Mar , Rios , Fontes , Alagoas % 
Poços % Terra , Plantas , &c. 

XIV. De que fe fuftentaõ , fe dç 
Cadáveres , Madeiras y Inlcâos > im- 
inundícies. 

XV. Quacs os inftrumcntos , e 
methodos , com que ft pefcaõ. 

CAPITULO XVII. 
JDo Reino Vegetal. 

O Reino Vegetal , que involve em 
fi todos os bens , e neceflidades 
do Género Humano , que faz a primei* 
ia fuíientaqaõ, naõ fó do Homem, 
mas de todo o Animal * que he a bafe 
fundamental da induftria , c do Cora- 

roer- 



( ) Àlgui» Medico» affirmaõ* , que a agea da 
Cal das Conchas das O firas he muito melhor de 
que a agoa da Cal das Pedras. Com adasOftrae 
ie tem curado em Inglaterra doenças ctunkas 9 c 
rebeldes; c juntandc-lhe oufo do$?baóde Ali- 
cante • ferre contra aa dores áe Pedra , Bexiga, &c j 
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nicrcio, deve entrar nas vigilantiflímars 
infpetçoen* do que viaja-, a fim ck co- 
nhecer *.m toda a Provinda as Plantas y 
que formofeao a fuperficie , e obter ha- 
jua idea certa de tudo , o que aella ve* 
geta^ deíde anúnima erva, até asma* 
iores Plantas. Obiervafrá exa&amente 
lodos os Vegetaes , que achar , os que 
ii6 vulgarmente conhecidos * bailará 
queíe uomeem * e os outros feraô det 
cvtptos em todas as fuás partes. Á per- 
feita delinearão do Vegetal deve verfar- 
fe fubre a Kaiz, Tronco, Folhas i Ful- 
cros , Frutificação, Pcricarpio , Se* 
mences, &c. 

Obíer vara começando pela 

Baiz* 

I. Sehefibrofa, fe defeé dentro na 
Terra direita T ou obliquamentfe , fe 
eftá horizontal ; fe heíimples, ou di- 
vidida 1 em vários Ramos; fe eftende 
muito "tonge as ftiás Radiculas j fetem 
corpozmhos redondos etníi, ou fe he 
liza ; fe Jie em figura de fufo , ou fe faÕ 
obtuias as fuás pontas; fe he chata*' 
redonda , cónica , angular , &c. Se a * 

• f ua ' 
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íua duração he annua , ou por quanta 
tempo* 

Tronco. 

II. Sc o Tronco hc fimples, ou 
cora Ramos , e Folhas ; fe he alto , bai- 
xo, direito, ou inclinado paraa Ter- 
ra, e como; fe horizontalmente, ou 
em figura de arco; fc nafee da Teira, 
ou le he unido a outra Planta ; fe he 
chato, redondp, angular, triangular, 
quadrangular, multangular; fe tem la- 
dos planos, e quantos; fe tem linhas 
em fuecos profundos , cu fuperficiaes ; 
fe he lizo , ou com pellos , e pontos. 
Qual he a configuração des feus Ra- 
mos ; fe eftaÕ clircitos para cima , fe 
. inclinados , horizontaes , oppòílos cm 
linha re&a d'huma ,. e outra parte ; íe 
«faõ muitos poftos fem ordem, &c. Se 
o Troçco he fem nós , ou articulado j 
(a) fe tem efeamas; fe heeivacco, 
Kgnofo , fólido , perenne , annuo , &c« 
Qual he a difpoíiçaô do I^edíincu- 
lo, (£) e o feu lugar, íe provém da 

Raiz., 

( a ) Como no Pam. 

( h ) Hc o P* , *ue Menu a Frutificação'. 
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Raiz f Tronco , Ramos , ou dentre á 
Caule, e os Ramos , e as Folhas , o« 
fe termina a meiroa Caule, ou Ramos ; 
íe he^ó , ou fe há muitos , e qual a fua 
ordem ; fe tem huma fó Fbr «> ou 
qttar.tas ; fe faó muitas , que figuras 
fazem ; fe eftaõ re&as, paralellas , pró- 
ximas, unidas, em globo ; fe eftaC 
efpalhadas do huma , e de outra parte • 
fe tem em fi outros Pedúnculos , ou 
Ptdicellos, &c; 

folhas. 

Hl. Qual he o numero , direcção* , 
eftru&ura , lados , fuperficies, fubílan- 
da , duraçàfí , e compofiçaõ das Fo- 
lhas' ; ido. he , fe «ftaõ nas Raizes , 
Tronco , Ramos , entre os Pedúncu- 
los , fe tem fó huma , duas , três , mais j # 
fe eílaò poftas alternativamente íèm 
correfpondencia igual dos lados , ou fe 
eftaõ igualmente oppoftas de huma , e 
de outra parte ; fe unidas , efpalhadas , 
poftas como as telhas , ou como. Que 
direcção tem , fe eftaõ levantadas , bai- 
xas , horizontaes , curvadas , revolvi- 
das, obliquas j fe tem Pés , ou fe fad 

uni- 
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das as Plantas. Se tcrn figura orbicu* 
lar , oval , ie fáó longas , parabólicas * 
cm figura de Cunha , de Lança , de Co- 
ração , fe fazew ângulos , ie a$ mar* 
gens L6 inteiras , dentadas , efpinofãs, 
cartilagincas. Se a fuperficic he liza* 
pilofa , com pontos , diafiia , corada 9 
nervofa, com linhas , iuccos, eípt- 
nhos, &c. Se faõ concavas, conve- 
xas , pi içadas , orefpas ; qual he a Tua 
grandeza , e duração. Se cahem , í'e faó 
perennes, fcippre verdes, &c. Se de 
hum íó Pé fahem muitas Folhas t e 
quantas, (tf) • 

Fulcros. (í) 

IV. Quaes os feus Fulcros ; fe tem , 
Cirrhos, {c ) e como hc a fua dilpoli- 
çao -> c figura. Sc he íimples dividido 

icm 



C<0 Seria dernaíiada a extenfaó, fe quizerTc 
narrar tudo o que pode a>tar-fc nss Folhas, po- 
dem ver-íè a efle rcip«i:o os Botânicos, 

,(6) Safra* partes d# Pi, nu dcihnadii fzra 
hmpa r»~ii cóantnoda fuílentacaó. 

(c) H: kuma parte cm figura cíptraJ, cm* 
hm» iirtha , tom ejue • Planta *Y ;*#i a o^trj 
Coçfiç , cenui por cxciwplo fc \ é n;s Vid«. 
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cm duas, três, ou mais partes; fe hô 
direito, revolvido, cm figura cfpiral. 
Se tem Pdlos, Lá, Barba, Sedas, e 
eftas le faõ ramosas , plumofas , &c« Se 
tem glândulas lanhando humor , e £f- 
te fe he vifeofo , glutinofo, reíinofo* 
Quaes faõ as fuás armas , te faõ Acu^ 
ta»s, ou Efpinhas, em que partes ef- 
taó. (a) 

Frutificação. (£) 

Na Frutificaqaõ fe devem atteti- 
der, e obfcrvar todas as fuás partes , 

• como 
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(<0 As EfpinHas dcftSnjiiefn-fc ájs Aculr* 5 
porqu: pr •vtfmdo Lígno 9 e o Aculeo provara do 
Ccrticç. 

(O He a parte doVcgíta! deftinidt pn4 a* 
pmpigiqiè, As Pkntis geraô da mefrna FSrma 
que os Antaiss pílauniaô do Micho $ é Femsa. 
Óf Antiga, fuppoíb yidsm ni Fenícia, ainda 
unta* dí Afotandre M. , q<*ff 3S P^^neiras nri 
frutificava*) íem uniaõ marital, pela impoíiçaõ dos 
fbfcuta* da Palmeira , Mactfo , c Fêmea , n<6 fe 
atrcvtró a «tender efie raciocínio áa mait Plantai 
Pore*m alguns Botarwcos, ainda, da antiguidade, 
e '-conhecera* como Tfatfrjfh 9 Plínio, Batibi- 
nio , mas ícm msthodo, pote que attribtitaô* 
mifiti? vc22S ao fexo mifcclini . o que era do fe- 
menins 9 e psb contnri). Ainda no Seo. 17. 



dâs n&rtgãçws do fCiãiatte. T*1 
como Calyx * Çorolla , Starofccs , Pi£^ 
tillos * que conflituem a Flor , ( a ) 

Pe- 



Moritfbno, To»rnefbrclo v ecutrnsaffirmarró fer 
iflo huma ehiroera introduzida pelos amigos <M 
novidade» Com oimtóreafcrç» fe applicou a cft^ 
dcfcuherta cm 1*7* Thomaz MilHnçtjn Cava- 
lheiro Ingfez t abrindo caminhos *ar> expenrnente- 
dfflimo Grewio , Neemia* Grcu / Adio Porutde- 

(a) O Calyx he huroa pwté do Cortíce da 
Planta, que fc eftenefe á Frutificação cm fígurt 
de Cnfnt. À Cofolla hc o liito da planta, qu? 
cr.nftrtuc at.FftUt»» da Fhr. OaStaoiinet faô o« 
orgaons mafcolin s da -Planta, cftes conHaõ de 
Fifomefftn, Anthera , P«12en. O Filamento he 
cnmo fi im r fr » , qi;c m ponta tem a Anthera r 
efta he n parte , que efla cheia de PoJlen , <}oe he 
o pó ds FIdK. e q».:al cr»ntém ern fi rorns átomos 1 
efafttcTs v <?;::: r> Omnipotente d^ torro p-fa a fr- 
cifHflçao 1 . OPiííiííohc aparte tfjmcniría da Flcr 
unida ao frti*!o , c que rteche o Porieo , que o » { - 
vificf. Cohfli de GeTtcco , S?y*o * Stygrna. O 
Gérmen hc ' o rudimento dofruéro, qn- coriftf- 
toe a bafe oVPiftíJh. Styío he spwte , quofe-* 
vanta o Styfpm V que H a perita d > Piflitío fcu- 
nrida • para rbrapsr *> P.-jí cn^ Píer he a parte ge" 
nftaf da Planta defômda nana áfeeondrçitf. Tem 
dhTentfdó òè Rbhnú:,'* tobrp-a definição* da F br , 
como Triorncfof cio ,• Póntedfrra , Ludwigio , &c w 
Chnaitcfo poi^a- «ffe-ncia d«r Fter na Corolla , ne- 
gando Ffororapetata» l h. ferti Feita»; dtf*;itt« : 
do outras definicoen; » n:nhoma he melhor, que 
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Pericarpio, Semente. (<f) "*- 

Calyx. 

V. Qual he o numero., difpoíiçaS^ 
partes, figura, margens % proporqaõ, 
lugar, duração do Cálix, iftohe , fe 
o tem , fe he único y fe faó dôus , crés, 
ou mais 9 e a fua compoíiçaó ; fe eftaó 
difpoftos como telhas % com efcamas 
podas humas fobre a* outras , fe tem 
íô huma Flor, ou fe he comraum a 
muitos Floícolos 9 cm quantas partes 

ht 



* dada ; p rfs mo* poífo cogitar FJor fera partes gc- 
wtatf. As cutras partes íaõ incnnftantes. O CalyX 
falta cm muitas , como na Tu'ipa. Outras mò* 
tem Coralla 9 como os Gramines-, a algumas fJ- 
ta o Filamento* Stylo, &c. Pore^m fe» A nt he- 
ras , uu Styçmas nau fe pôde conceber FLr. H* 
humaordejQ de Plantas , a que 9j Botânicos cha- 
ma 6 Cry jtfiçemia f palavra Grega; que fignifica. 
Núpcias oceultas , na qual naô fe cônhçcrm af 
Florer: «dm pede a bâa raxart * que analogica- 
mente Ce affirme ♦ que. eftas Plantio tem a» fuás 
Piores efeondidas de algum nudo íingular. 

C«) Pericarpiohs o vall> # que contém as Se* 
mentes. Eílas faó como O voa dos Vegttaes , qus 
i ayoIvroB o ruiimrn^ dt nova Pia ma , que fe vi* 
vificacom o PJLn. R.sc?ptacith lie t parte, cm 
<*ue fz mrnn taà& as partem da Frutificação'. 



dàí òhrigsrçSes â$ Viajante* t tf 
he dividido, fe cm iguaes, ou defiguaes* 
Se he globofo , direito , reflexo \ fe as 
margens faõ lizas , ferradas, fe no ápi- 
ce he agudo, obtufo, fe he maior % 
igual, ou mais breve, que Cornlla } 
fe ferve á Flor , Fru&o, Frutificação, 
ou a tudo juntamente ; fecahe, quan- 
do fe desfolha a Corolla i fe prefifte até 
a madurez do Fru&o. 



Coroll 



a 



VI. Quaes faõ as Folhas , figu- 
ra , igualdade * margens , proporção * 
lugar, duração da Corolla; quero di- 
zer , quantas Folhas tem , Ça ) fe eftaó t 
dtfpoftas em figura undular, plicadas , 
direitas, curvas , concavas, retorci- 
das - 3 fe fa6 iguaes , defiguaes , e as 
margens fe faõ lizas , dentadas , cerra- 
das ; e a fua cor íe prefifte até a madu- 
rez do Frufto j fe cahe , e quando , &c» 



I Sta- 



«rilMÉMMiAtf^rirtaÉlMfcMMMat^Mi 



/>) Cujo numtro fel oonftituir a Ri vi no a 
fyftcma <h* Flórea Monopctahs , DipcUb* t Tri- 
fcUÍas, &c. 
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Stamines. 

Vil. Qual he o numero , figura , 
fituaqaó, difpofiqaò dos Stamines f fc 
os Filamentos faó planos , efpiraes , 
em fieura de Cunha , de Subela , di- 
reitos , reflexos , irregulares , defiguaes •> 
longtífimos, bre vi Ulmos, lizos, pel- 
ludos, &c. Se eílaõ portos no Cali*, 
Corolla , Receptáculo. Se as Antheras 
fa5 fós em cada hum dos Filamentos , 
ou fe faõ duas , três , &c. ou fe huma 
uníca eftá cm tres , ou finco Filamen- 
tos ; fe eflaõ unidas , ou feparadas ; fe 
a fua figura he longa , globofa , em fi« 
cura de Setta, &c. O niefmo Po!l*n 
fe obfcrvará com o Microfcapio fe he 
dentado , furado , angulada , &c. 

Piítillos. 

. VllT. Qual he o numero, figura, 
comprimento , grofíura , fituacafí dos 
Piílilin? ; fe o Stylo he iimplcs , ou di- 
vidido em duas y tres , mais partes ; fe 
hedefigu-a cylindrica, deSubela-, fe 
hç, mais groiíb naponta j fe he igual , 

mais 
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mais comprido, ou mais breve, que 
os Siamines, corno também fe hc igual, 
mais , ou menos groííò do que elies ; 
qual he o feu lugar , e fituaqnò. Se tem 
fo hum , dous, três, ou mais Sty- 
gmas. Se a figura dos Stygmas he glo- 
bofa , ovada t obtufa , orbicolar , co- 
mo huma Coroa , como huma Cruz % 
concava , plumofa y &c» 

Pericarpio. 

IX, Qual he o numero , figura , fi- 
tuaqa5 9 difpofiçaf) dos Pericarpios * at- 
tendendo aos feus Loculamentos , Vál- 
vulas 1 Diflipimentos* (#) Se o Peri- 
carpio he Unicapfular , Bicapfular , 
Trícapfular, &c. Se he Unilocular, 
Bilocular , Trilocular , &c. Sc he Bi- 
valve , Trivalve, Quadrivalv*, &c. 
Qual he o modo como íe abrem para 

I ii lan- 



MMMMMM*tM*M^i>' 



( a ) Loculamento clnnoaô os Batanicoa á Con- 
cameraçaá vafia do Pericarpb • dcftinada para aa 
Sementes. Valyuh he a parede externa para co- 
brir as Sementes. Diflipimtnto he a parede , que 
internamente divide asConcameraçoens, a pala- 
vra Capfula fignifíca o Pcricarpi» concavo . que fe 
abre regular , e de cerrai nadamant*. 
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Stamines. 

VIL Qual he o numero , figura , 
fituaqaô, difpofiqaó dos Stamines f fc 
os Filamentos fao planos , efpiraes t 
em figura de Cunha , de Subela , di* 
reitos , reflexos , irregulares , defiguaes ^ 
longiífimos , brcviifimos, lizos* pel- 
ludos, &c. Se eílaõ portos no Cali*, 
Corolla , Receptáculo. Se as Antheras 
fa5 fós etíi cada hum dos Filamentos , 
ou fe faõ duas , três , &c. ou fe huma 
uníca eftá em três , ou fmeo Filarti&n- 
tos ; fe eflaõ unidas , ou feparadas ; fe 
a fua figura he longa , globofa , etnfi- 
rura de Setta, &c. O mefmo Pollen 
fe obfcrvará com o Microfcopio fe he 
dentado f furado angulada , &c. 

Piítillos. 

. VllT. Qual he o numero , figura , 
comprimento, grolTura n fituaçaô dos 
Piftílhs \ fc o Stylo he fimples , ou di- 
vidido em duas % três , mais partes ; fc 
he de figura cylindrica, de Subela; fe 
h* mais grofíb na,ponta j fe he igual , 

mais 
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Diais comprido, ou mais breve, que 
os Stamines, como também fe hc igual, 
mais , ou menos groflo do que elles ; 
qual he o feu lugar , e fituaçnó* Se tem 
fó hum , dous, três, ou mais Sty- 
gmas. Se a figura dos Scygmas he glo- 
bofa , ovada , obtufa , orbicolar , co- 
mo hurna Coroa , como huma Cruz % 
concava , plumofa , &c» 

Pericarpio. 

IX, Qual he o numero , figura , fi- 
tuaqa5 9 difpoíiqaf) dos Pericarpios * at- 
tendendo aos feus Loculamentos , Vál- 
vulas, Diflipimentos* (#) Se o Peri- 
carpio he Unicapfular , Bicapfular , 
Trícapfular, &c. Se he Unilocular* 
Bilocular , Trilocular , &c. Se he Bi- m 
valve , Trivalve, Quadrivalv*, &c. 
Qual he o modo como fe abrem para 

I ii lan- 



li«MMWM«*MMMM>' 



( a ) Locula mento chinoaõ os Botânicos á Con- 
cameraçaá vafia do Pericarpio , dcftinada para aa 
Sementes. Válvula he a parede externa para co- 
brir as Sementes. Diflipimtnto he a parede , que 
internamente divide asConcameraçoens, a pala- 
vra Capíula íignifíca o Pcricarpts concavo . que fe 
abre regular , e de tcrroinadacntntá. 
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CAPITULO XVIII. 
D§ Rrino*Minerat* 

O Ultimo Rtino , que coníidera- 
mos na Natureza * hc o Mineral, 
fobre que o nofio Obfcrvador deverá 
trabalhar etficazmente , vido que as 
Pedras , Saes, Mctaes, Foflis, conf- 
lituem « parte mais efiencial da Econo- 
mia , Artes , Commercío , Medicina. 
A indagação fobre efta qualidade de 
producqoens Mineralógicas, he tanto 
mais laboriofa , quanto deve ve*far-fe 
nas afperezas dos Montes , Serras, 
Grutas , fubterraneos , precifando rnef- 
mo penetrarem-ie as entranhas da Ter* 
ra , as luas covas , e interfticios , para 
delles extrahir as riquezas , que, efeon- 
didas no ceio Terráqueo , a Natureza 
negou á ftiperficie. 



CA. 
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k » 

CAPITULO XIX, 
Sobre as Terras. 

AS Terras , que faõ as mais das 
Pedras , e a bafe da Mineralogia, 
feraõ notadas , e circunftanciadas. 

I. Se faõ Ochras , ( a ) e de que 
Metal, fe àe Ferro , Cobalto % Cíum- 
bo , Vilmtito , Zinco , Cobre , Fr a* 
ta, &c. O que fe conhece das netas 
efpecificas de cada huma, tiradas das 
fuás partículas , cor , dilpoficjaõ. Se he 
Cal , Húmus , Área , Argilla, A Ter- 
ra Calcetea , que deve a fua origem ao 
Reino Animal , fe conhece por. fer de 
cor alva , ferver com os Ácidos , ter 
Jtikalino^ ler penetrável ao fogo , &c. 
A terra Humofa , que provém dos Ve- 
getaes , fe conhece por fcxAt cor ne- 
gra , embeber ^nuito a agoa , accen- 
der-fe ao fogo, queimar- fe, reduzir- 
fe muito a pó , eítando fecca , fer 
friável. A Areu , que le origina da 

agoa 



*■<*• 



( * ) Hc hum a Terra provinda do Metal rcíul- 
yido , eojas pai ticufas faõ cocadas* 
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agoa de Chuva , e Acido da atmosfe* 
ra , fe conhece , por ler dura , fixa , 
efcabrofa , com pouca uniaõ , cryílal- 
lina , refplandecente , de cor de agoa * 
perfiftente no togo , e vitrifcivcl a cer* 
to gráo de calor. A Argilla, tem as 
feguintes notas, he tenax , pega n bo- 
la , lúbrica, opaca, húmida, e quan- 
do fecca forma boccados , que le que- 
braõ muito , endureceflè no fogo, c 
lhe he refiflcme. Finalmente verá fea 
Terra he comporta , e quaes faô as fim- 
pleces, de que fe compõem, o quefe 
conhece por meie das experiência?. Em 
todas eftas Terras aflim obfervadas , fe 
procurará também averiguar outras 
qualidades mais efpecificas , que fór« 
maõ muitas muras differentesefpecies , 
e incereflantiflimas , como Mornes , 
Gredas, Cães , &*€. uti li filmas para a 
Agricultura, e Artes. 

Ufo, 

II. Que ufo fazem deftas Terras, 
fe as applicaó á Agricultura , á Medici- 
na n as Artes ; ic lazcm delias a /V#- 
ceUana % &c. 

CA* 
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C A P I T U L O XX. 
Pearas. 

PAra o conhecimento das Pedras , he 
precifo obfervar : 

I. A fua origem * ifto he , fe fao 
Humofas, Calcar e as, Argillaceas , A- 
renatas , Agregadas. O que fe co- 
nhece , por lerem , ou naõ combufti- 
veis , refiftentes ao fogo , duras pelas 
fuás partículas groílàs , lizas , fariná- 
ceas , por cintillarem , &c. Depois dif- 
to attenderá : 

II. As fuás notas , que conflituem 
os géneros de Schiflo , GeJJo , Stirio ? 
Spato , Talco , Amianto ; Mica , Cos % 
Quartzo , Pederneira , Saxo. Obfer* 
vara para ifto os feus fragmentos , fe ef- 
taõ poftos em laminas , fe faõ planos , 
horizontaes , opacos, corabuftiven, 
diflbluveis, fervefeentes com os Áci- 
dos , de figura regular , com linhas , e 
fios parallclos, rafpaveis; de que cor 
tingem, fe faÔ efeamofos , relplandi» 
centes , tenazes, cintillantes , conve- 
xos , côncavos , de partículas de difle- 

reiuci 
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rentes Pedras , &c. c tudo em huma pa- 
lavra, que for capas de efpecificar , • 
individuar. 

Ufo. 

III. Qual he o ufo , que Ih* appli- 
,caÔ no paiz , fe fe fervem das Pedras 
para Edifícios,» Pavimentos , Sepulto? 
ras , Medicina, Manufacturas, Tin- 
turarias , &c. ou fe ainda naõ tem dei* 
Jas feito algum ufo ; e ido fe pelas naõ 
conhecerem , fe por imperícia , ou por- 
que ca ufa. 

CAPITULO XXI. 

Minas. 

AClafle das Minas he fiem ddvidà a 
mais rica de todo o Reino Mine- 
ral , e conflitue os inteTefies princi- 
jpaes , e nervos da Sociedade, miniftra 
numa bafe fundamental a todo o Com- 
ínercio, e poriflò faz dos primeiros, 
e principaes objeâoS do noflò Filo fofo. 
Obfervará : 

Sacs. 
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Sa»5. 

I, De que Saes ahundáõ os Cam» 
pcs , e os Montes : e aqui pertence 
o conhecimento das Pedras prcciofas 
cryftallizadas , e falinas. Se ha Nitro , 
Bórax, Natro , Vitríolo , e^r. Se 
Diamantes , Topázios , Torquezas , 
Amethiftos , Ejmeraldas , é^r. Qual 
he o feu goílo , fe acido , forte , #/&?- 
ftm, amargo, adftringente, auftero, 
picante , &c. E muito principalmente 
cambam fe deve attender á figura, e 
difpofiqaõ do Cryftal , quaes os feusla- 
éos , e pry fma ; fe conflaõ de 4 , 6 , 8 , 
&ç. Se acabaõ em figura pyramidal ; 
fefaC rombos, cúbicos, cónicos, jfcç. 
Que alteração padecem ao fogo , ie fe 
liquefazem , inchaÕ, vitrificaÕ, cal- 
cinaõ , cfpumafi , detonap , &c 

As matrizes das Pedras preciofas , 
em que ordinariamente fe achaò clcon- 
didas , também fe obfervaráo, e abrin- 
do-as , fe extrahiráõ as fuás preciofida» 
des. O roefmo Diamante muitas vezes 
fe tem achado em diverfas matíizes. Do 
Brazil veio huma occaíiaõ , em huma 

nu- 
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matriz do comprimento de huma poT— 
legada , hum Diamante efverdeado 
octacdro ; eia compofta a matriz de; 
Mina de Ferro negra , tinha também 
bocadinhos de Oturtzo^ e de Peder- 
neira amarelada , endurecidos na fuper- 
ficie de figura Oval. 

Sulfures* 

II. Se ha Sulfures un&uofos, ou 
mineralizados, (d) como o Alambre^ 

Succi- 



( * ) O» Sulfures ua&iwfos , he evidente que 
iu6 íó njó pertencem á Claflè das Minas , mas 
fiem ainda ao Reino Mineral. Todos osOleos» 
fegondo as analyfca Chi micas , ou provém dos 
Aoimaes , ou d«s Vegetaea ; e aieda que muita» 
vezes tomem coníiílencia , he pela antiguidade t 
c atracção , que form-aó os Ácidos. Naõ fe pode 
dar Mina (em Cryftaliizaçaó , e efta .precifa de 
Sal ; pois i íua eílència coníifte na uniaô* , e cojt- 
ghttinsçaó das partículas fali nas , que, por hum 
modo pr< digiofo , e ainda naó conhecido , fonnaó 
hum todo regular ; o que claramente fe naó dá 
nos Óleos un&uofos , q lIC exiíkm em figura flui* 
da. Sup porto fe achem eftesOkcs nas entranhas 
da Terra , naó íc fegue que fe jaó Mineraes ; pois 
os Anirtiaes , c Veggtaes putrefactos pode ri ao, por 
alguma alteração doGIoba, moviia pelos Rius » 
Ventos. Terremotos, &c. entrar no interior da 

Ter. 
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Succino , Bit ume , tyrites , Ar [mica v 
os quaes fe conhecem , e diftinguem 
pela íua figura , cor , fumo , cheiro , 

Metaes. 

HL Se ha Minas MeialHcas de Pra- 
ta , Ouro , Efíanho , Chumbo ■> Ctór*, 
Anthnonio , i£?#f0 , Vifrnuto n Cobal- 
to, htrro*> Azougue , é^r. quaes as 
fuás matrizes - ? fe iaò S/wta Omrtzo , 
fe lhes fervem os bancos de Schiflo n Mi- 
ca , Marmor, ou quaes ; fe faõ muito 
ricas , eoutras mais coufas , que expo- 
rei no Tratado dos Montes Metallicos. 

CAPITULO XXIK 

Dos Fojfis. 

Ultimamente procurará conhecer 
fe exiílem alguns Petrificados , fc 
faõ de Mamães , Aves , Anfíbios , Pei- 
xes , Infe&os , Vermes , ou de Vege- 

taes * 



Terra : Como o fyflcma de Ltneo he pubKca' 
mente cdrníttido »o n* (To pai* , por iíTo me pro- 
pus feguilid , pondo fora da íua ordem natural »s 
Sulfure» uaduofot . 
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taes , como também fe ha Concretos 
nos Animaes, Vegetaes, Pedras, ou 
Formados pelos elementos do fogo , ar * 
agoa; como faó o Tártaro , Calculo % 
Ètites tStalaãites , Topkos , &c. Em 
que partes fe achaÕ eíles produdtos , fe 
vagos , em Foflbi , Veias , FiíTuras , 
Grutas, &c. 

CAPITULO XXIIL 

Dos Montes. 

O Conhecimento , e indagaqaS dos 
Montes he nrceíianamente huma 
©brigaqaõ indefponfavel do que viaja ; 
porque neílcí lugares efpalhou o Omni- 
potente riquezas infinitas n que a vigi- 
lante maõ do Homem deve procurar 
para os interefles, e ufos da Vida hu- 
mana. Ainda que tem havido alguns 
Authores , qu£ denegaó as notas n e 
qualidades caradterifticas , que poílao 
individuar o Monte Metallico; com 
tudo he fem duvida * que as continuas 
oblervaçoens , e experiências feitas em 
muitos Montes Metallicos, foraõ capa- 
zes de formar hum certo Código de re- 
gras, 



das obrigações âo Viajante. 141 
gras, asquaes, fuppotio na6 fejaò in:- 
falliveis , daO com tudo huma prova- 
velidade bem digna de fc attender ; e 
que pôde deliberar , fem maior receio , 
de fe fruílrar todo o trabalho , á inqui- 
íiqaÓ das mcfmas Minas ; como a ex- 
periência feltámenta tem entinado nas 
defeubertas de muita* , ainda que he 
certo , que baíhntes te devem ao aca- 
fo. (d) O Filofofo Viajante deve no- 
tar todas as circunftancias , quepufíaõ 
efpecificaro que obferva 

I. Se os Montes fa6 folitarios , fe- 
parados, á vida dos outros com peque- 
na ^ ou quafi nenhuma elevação da 
Terra ^ Çb ) ou Te faõ encadeados , e 

jun- 

C * ") Jtiflino nos rrfere no L. 44» Cap. 1. que 
29 Minas de Oura da França , que torzâ taõ 
fbrefeentes, fe devem t caí uai idade de lavrar a 
Terra : aflím como lambem Diodoro Sicub , e 
Lucre cio attribuejp an rV«o , qite queimava mut- 
toe M cates das Hefpanfot , a defcubVrta de Minas 
deOur». A rutros íiroilhantes *cafos originados 
por Ventas , Rros , T rremutos devem algumas 
Minas da America » e índia a fua dofcuberta. 

(fé) Naô* beprcrifo que os Mantef cxrrth6 9 
plano para ferem Montes ; porque a fua eflenoia 
coníifte n 'numa certa p~>rça6 unida , edura), que 
nem a sgoa he capaz de abrandar , c que lança a 
mefma agoa por certas aberturas» 
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juntQS a outros , fazendo com elles di* 
v erfas figuras , ângulos , fituaqoens. 

Os Montes , aflím , para bem f« 
defcreverem ^ podem confiderar-fe pe- 
lo Filofofo como huma Arvore com feu 
Tronco , e Ramos. O Tronco deve 
julgar-fe o Monte longitudinal, q u * 
ferve de uriiaõ aos outros , com que el- 
tá encadeado; affim como vemos era 
muitos Montes Afiaticos , Africanos , 
Americanos , e Europeos na Itália , 
Alemanha n França , Portugal. 

II. Qual he a direcqaõ do Tronco 
deíles Montes , o que fe conhece pela 
correnteza d*agoa , que corre junto á 
raiz do Monte : fe he do Oriente para 
o Oecidente, (# ) fe do Meiodia para 
o Setentriaõ , ou pelo contrario ; (£) 
ou fc entre efta$ quatro partes toma a 
fua direcqaS. 

III, Qual he adifpoficaô dos feus 
Ramos; fe eíhõ perpendiculares, for- 
mando com o Tronco ângulos re&os * 
ou fe fe unem com elle obliquamente, a 

que 



«MMMi^MÍMiM«MHnM«k 



( o ) Como fc vê nos Alpes , Pyríneos , Cau- 
ta fo. Atlas, &c. 

( h ) Como cip muitos da Sueifía ,- Rnília » ££• 
cc cia , Inglaterra , Itália* 
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que partes fe extendem , e derigem , fe 
terminaõ nos Campos , Praias, Rios 4 
&c. Se dtftes fahem ainda outros Ra. 
mos obliqua f ou perpendicularmente $ 
e fe faõ parallelos ao Tronco principal ; 
( a ) fe deixaõ entre íi grandes Valles % 
e fe formão figura undular , &c. 

IV. Qual he a fua altura cm direc- 
ção á Terra , ou Mar , fobre que fe 
elevao. Se fa6 depreflos, ido he, ef- 
condidos na Terra , ou agoa , fe ele- 
vados , altos , excelfos ; (£) fe as 
fuás fummidadcs faõ convexas , orbi- 

K cuia-- 

V 

(a) JulgaÓ muitos Authores, que todos os 
Montes eftaó de alguma forma unidos , e enca- 
deados , ao menos ri© inter br da Tem. Kirche- 
ro formava deftc modo a cadeia univerfal das 
Montes. Que começava no Polo Boreal * p a flava 
peia Islândia , Bicada, Inglaterra, Alemanha, 
atrfjos Àlpet, daJhi a*t Apennirres na Itália» aos 
Lunares na Africa até o Cabo è% Boa Efpcrançt. 
fiuífcn principia a cadeia na Hefpanha » paflà aos 
Pyrineos, França , Itália, Alemanha f Datar- 
eis • Macedónia , unindo-fe aos Montes da Ar* 
menia com o Caucafo » Tauro $ e terminando no 
Mae Tartarico. 

(b) Os excelfos fa6* aquelles de hurna altura 
muito gtande , que oaô* produicm Vcgétaes 9 e 
fooipre cftaé cubertos de Ncfe. O Moate mais 
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biculares, elHpticas, irregulares, co* 
Dicas j pynmidacs, planas, &c. 

V. Qual he a forma, c figura ex- 
terna dos roefinos Montes , fe da fua 
bafe principiaS a eievar-fe paulatina- 
mente , permittiodo hnma fácil fobida y 
ou fe logo fe apropinquaS i perpendi* 
cular i bafe , fazendo*fe defpenhados , 
e ioaccefiiveis ; fe formaÕ lados perpen- 
diculares , conílituindo fobre o plano 
huma figura cónica , ou pyramidal. 

Quaes fa5 as partes principaes das 
fuás ekvaçoens, e precipícios ; fe jun» 
to i bafe, ou nas partes mais elevadas ; 
fe para a parte do Oriente , Occidente , 
Metodia , SetentriaÓ j ( a ) fe faó uni- 
dos y e inteiros , com huma igual co- 
nexão , ou fe tem fiíTuras , e fe eftas ef- 
taõ em direcção oblíqua , perpendicu- 
lar 9 horizontal ; fe tem foffos , gru- 
tas, 



Mt-ww«M* 



excslfo ,qtic U cínhsce , lie na America éc aiòot 
Pé* • porfia , fe damot credito a Toutnefbrfc ; o 
Monte Anrat na Afia um a akura ét «»*«• Wfc 
Voyag.aut Lcv. T. j. L. ta. 

C * ) Of Alpei tem imíoíci prccipiciot ptrt o 

Itofodía v e Occfcfentt « âo qae para o Setentriaò» 

e Oriente. Of Mintts Norwegicna , iocMnadet 

ao Occidente , icm-matott^ccipicioadoqueoi 

* • ^oj , qu~ ML^niem par 4 o Orien*;. 
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, cavernas , buraco» maiores ; íc 
parecem deftruidos, formando humafr» 
gura de ruínas. 

VI. Qual he a Aia eífruâura , e inh 
dole ínterim ; fe conftaò de partículas 
Térreas , ou La pi de as , e qual o género 
de Pedras , ido he , fe faõ Montes Cal* 
careos , Marmóreos , Gypfets* Spd* 
tofos^ Schiftojos, Arenaceos^ Quarf- 
nofâs v Micace&s , Takofos *> Saxojos s 
&c. Se conftaõ de Pedras continuas , c 
até que profundidade , fe de ftratos , e 
bancos 5 e qual a fua direcção. Se faõ 
horizontaes , oblíquos , perpendicula- 
res , convexos 9 côncavos , &c. Qual 
he a conexão , e dureza das mefmas par- 
tículas , que conflituem o Monte , e 
as fuás Pedras. Se íaÕ molies, duras 9 
tenazes , frágeis 9 fe fe desfazem rafpaa- 
ào ; fe a agoa as fepara , fe fe reduzem 
a pó, ou a pequenos grãos. 

VIL Se os Montt» faõ Prímoge. 
Bios , formados Jogo no principio dò 
Mundo , que faÕ naturalmente os enca- 
deados , e que conftaõ de huma pofi- 
çaõ mais firme , e dura , como para 
formar a raélhòrTubfiftencia do Globo 
Terráqueo, r dirigir o circulo das a* 

K ii . gpasj 
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goas ; ou fe faõ Diluvianos, formados 
pelo Diluvio , os quacs naõ tem aquel- 
la encadeaçaõ , nem uniaõ firme das 
fuás partes ; mas conftaõ de bocados , 
amontoados , fem a mefma firmeza , 
que os primeiros. Ou fe (ao finalmente 
poíleriores , promovidas por fogos fub- 
terraneos , Terremotos , ou outras cau- 
fas íimilhantes , o que facilmente fe co- 
nhece da fua íituaqaô*, difpoíiqaõ, figu* 
ra , grutas, cavernas, foffot* (#) 



CA- 



( a ) Múcrd Ammilton . fendo Miniftro de In* 
glaterra cm Nápoles . communteou excellentea «b» 
fcrvaçôes febre os Vulcaei» , em que detueítrt 
que hum Monte , que eftá junto a Nápoles, chama* 
oS Monte 7STuúV0 t foi formado por huma-fó irrtí* 
pçafl do Vefudo. As Cavfrnw de fogo do Etna, 
Cabo Vwde f Ilha Brava • Peru • Hhaa Malu- 
cas , Filipinas , dcc. faô* capazes de produzir fimi* 
Jhantes fenómenos Todos os Montes ainda ot 
primofcninf, eflaó* fuj-itos a grandes aheraçoens , 
«juc tem em muitas partes mudado inteiramente a 
' J, 'oaGçaó f e natureza. 



ias obrigações do Viajante. 1 47 
CAPITULO XXIV. 
Dos Montes Metatticos. 

HUns Montes faÕ Metal !i cos , em 
que fe achaõ Minas deMetaes, 
outros eílereis , que as naõ tem. Os 
Montes , que tem mais prova ve lida de 
de ferem Metal licos , e que a razaõ , e 
experiência tem deícuberto , Ía6 os fe~ 
guintes : 

I. Os Montes Primogenios fa6 
quafi de ordinário os Metallicos ; por- 
que as fuás veias, e rimas facilitarão 
a paíTagcm aos vapores Metallicos , e 
ás meímas agoas , o que fee a conítitui- 
qaõ das Minas. 

11* Os Diluvianos , e Temporá- 
rios alguns , também fe achaõ Metalli- 
cos ; mas fó ordinariamente os que ef- 
ta6 perto dos Primogeni s,e tem fiflu- 
ras, e ftra tos divididos. Ifto o prova a 
experiência; porque fevê quequacto 
eftes Montes eftaò mah perto dos Pri- 
mogenios , tanto faõ mais Metallicos , 
principalmente daquelle lado çorref- 
pondente. He natural que as agoas im- 

.prer . 
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pregnadas de vapores Metallícos , que 
correm dos Primogenios , emraíTem 
neftas veias, efifíuras, e ahf fecundai^ 
fem as Minas. Peio contrajio os Mon- 
tes Diluvianos , qus faõ unidos , com* 
paátos , fem cavidades , nem rima 
ijempre fe devem confidexar , como e£ 
tereis. 

III. Os Primogenios Calcareos fatf 
Metallicos , .ainda que também fe te- 
nha© achado alguns Diluvianos , mas 
poucos. Os Spatofos , Quartzofos, quç 
tem Jafpe , Scbiflo , e Mica , &c. fe 
tem achado algumas vczts com Minas. 
Mas ha joufras Pedras , que fempre fao 
eítereis. (tf) 

IV. Os Montes , que conílaõ de 
partículas mais molles ,, tenazes, fra* 
géis iaó de ordinário mais Mnaliicos, 
q-ue os duros , e fortes ; porque a fua 
molleza bc mais capaz deattrahir, e 
reter emíi as partículas Met-aliica?, que f 
em figura fluida , e volátil , por alti paf- 

faõ. 

V. Os 



(O Alguns &ffirma6 terem vifto Ho AU)**flf 
Min; d; Prata , no St lenhes Mina de Efianha 9 e 
«m outf as , em que de ordinário na6 apparecem* 
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V. Os Montes altos , e precipita* 
dos naõ cQÍlumaÕ fer taõ Metallicos co- 
mo os mais baixos , e menos inclina- 
dos j affim o tem feito ver a experiên- 
cia. A razafi confiíle; porque os bai- 
xos faÓ mais aptos para receberem cm 
fi, e reterem os vapores Metallicos; 
es altos faõ expoftos a feccarem-fe ; ea 
faa grande machina faz com que fejaS 
mais comprefíbs , e duros. 

VI. Os que iaÕ quebrados com 
grandes aberturas naõ faõ Metallicos ; 
porque eftes nem podem receber os va- 
pores , nem retellos ; e por ifíb lo os 
que faô ordenados com fifíuras , e ri- 
mas proporcionadas , he que coílumaÕ 
ter os Metaes. 

VII. Os que faõ Temporários , de* 
vendo a fua origem aos Terremotos , e 
Vulcaens , também faõ Mineraes > os 
quaes, muitas vezes , foraõ a ca ufa de 
firailhantes fenómenos. 

Muitas notas fe podem tirar da íi* 
tuacaõ , difpoficaõ , e dirccqaf) dos 
Montes ; as quaes naõ faõ com tudo 
ta5 certas , como as que referi \ e por 
iílo as. omitto. 

CA- 
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CAPITULO XXV. 

Dos Jignaes mais immediatos da exif- 
temia das Minas. 

O Que atégora temos dico naõ mof- 
tra taô provavelmente a exiften- 
cia das Minas , como os iignaes, que 
vou a referir ; aos quaes muito deve at- 
tender o Viajante , como cffeitos mais 
immediatos das niefmas Minas. 

I. Muitos vapores , exalaqoens , e 
cheiros iulfureos naõ fó na atmosfera^ 
mas ainda nos objectos, que fe encon" 
traú no Monte , e nas partes vezinha* 
denotaõ aexiftencia Mineral. 

II. O calor maior , c fenfivel no 
interior do Monte , o qual faz deneter 
com muita mais brevidade a Neve, 
Geada , Orvalho , do quen'outras par- 
tes ; porque, o FtOgifto, queexiftcnoí 
Enxofres Mincralizantes , ie defemba- 
raça , e faz fenfivel. 

III. As Névoas denfas , frequente- 
mente elevadas , e craífas , que fignií- 
caô o calor interior produzido peM 
Minas , Q qual he taõ grande, que 

muius 
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muitas vezes faz apparecer no mefino 
Monte Meteoros igneos , promovidos 
por fumos * e matérias bituminofas. (a) 

IV. Os Vegetaes , que exiílern 
neíles Montes ordinariamente foõ lan- 
guidos ^ deveis , com o Tronco peque- 
no , e curvo , com os Ramos , e Fo- 
lhas igualmente curvas , e deímaiudas. 

V. As Terras unidas ao iVionte 
Metal lico fe achaÕ inficionadas pelos 
vapores , e agoas , que pio vem das 
Minas ; e por ifío tem cor, fabor, 
e pezo diãerentes das mefmas Terras 
homogéneas. (í) 

VI. As agoas, que paílàó por ff 
milhantes paites tomaõ hum fabor, 
cheiro, pezo particular , e Mineral f 
por caufa das partículas MetalJicas • o a 

cilas 



(m) Os Dragoens volantei ígneos deriflocca» 
fiaÓ i defcubcita das Minas em O.mtindtbcrget 
na D»IekarKau 

( b ) A Terra vermelha indicou na Dalckarlia as 
Minas ócXJibrt, affiin conto na Srrolandi a indi- 
cou 2a de O^r^ a Terra vermelha , c nigrefceate 
anifturada com a Afçitl* • e Gl<*r*a. Alguns dizem 
que a cor da Terra verde indica as Minas de C$* 
bte 9 e a vermelha pálida o Lohalio , a alva denfa 4 
Prata , a vermelha obfcura , e negra o Feire , fite. 
naj-iílo naò um maior pi otavtí idade. 
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cilas eftejaõ desfeitas , ou naó ; as quaes 
os Rios trazem muitas comfigo, efe 
aciviò nas fuás Arcas , e Praias; que, 
obiervadas , claramente denotaõ as Mi- 
nas. As partículas desfeitas na agoa fe 
podem conhecer ou por meio da preci- 
pitação com intermédios congruentes , 
ou peia evaporação , em que deixa ó 
refiduo Mctallico. 

VIL Os fragmentos , e Pedras ca* 
hidas indicaõ a natureza dos bancos , e 
partes donde fc feparaõ ; e por iffo fe 
deve obfervar fe ellas tem algumas par- 
tículas , e tintas Metailicas na fuperfi» 
cie, nu interiormente. Para conhecer 
fe eftas Pedras tem perto a fua origem , 
deve obfervar-fe afigura; pois quanta 
eítes fragmentos fao fem ângulos , e 
mais redondos 9 tanto eftaõ longe das 
fuás matrizes ; porque o movimento os 
tem alterado. 

VIU. Finalmente outras muitas 
coutas particulares íaõ finaes da exif- 
tencia das Minas , como partes Metal* 
liças efpalhadas pelo Monte , as Pe- 
aras molles nas ti (furas , e rimas 4 &c. 



CA- 
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CAPITULO XXVI. 

1 

Do modo, como fe achaó as Minas. 

DEpois de dcfcubertas ac Minas % 
deve obfervar-ie o modo como 
dias apparecem. 

I. Se eftao nas fuás matrizes , e lu- 
gar aonde fe formarão ; fe oceupaó to- 
do o Monte , ou fó algumas partes , fe 
cílaõ no interior f e entranhas da Tcr- 
tra % ou na fuperficic ; (a) feie achaõ 
fora da fua origem , em que paues ; fe 
na fuperficie da Terra em figura de O* 
chra , de Aréa , de Pedra/ - fe ai Pedras 
Metailicas eflaÕ cahidas vagamente , c 
íeparadas , ou fe efhó unidas * e amon- 
toadas ; fe fe achaõ nos Rios , Fontes 9 
Alagoas* Praias , &c. 

II. Qual hc a figura , e difpoíiçaÕ , 
em que fe achaõ as Minas nas fuás ma* 
trizes , fe cílaõ em veias feparadas n e 

ex- 



(*) RariíTimos k6 os Montes oceupados to* * 
dos das Minas Mctrlíicap ; com tudo o Monte 
Tabcrg na SmoUndia he f .miada és Mina de Per 
ft, como lambem oKerunavan na Lapcnia, e 
cutres. 
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extenfas, ou amontoadas; (tf) fc a 
Mina-eílá connexa fortemente com a 
Aia matriz , cu fe tem pouca uniaõ , c 
facilmente fe feparaõ. 

III. Qual be a direcqaõ das veias y 
fc faõ redtas , horizontaes , perpendi- 
culares , convexas , concavas^ lizas. % 
ou cora luas petuberancias , e nós > fc 
tendem do Oriente para o Occidcnte % 
fe do Meiodia para o Setentriaõ ; fe faõ 
muito fundas , qual he a fua groflura ; 
fe faõ nelia regulares , ou inconftanw* 
K IV. Se tem outras veias peculiares % 
que fervem como de Ramos; e qual 
he a fua difpofiqaO 5 fe cahem , na prin* 
cipal , obliqua, ou perpendicularmente t 
formando com ella ângulos reâos. 

V. Em que parte eftá a veia mait 
rica , fe no principio , meio , ou fun- 
do. 

VI. Se fe achaõ as Minas na6 em 
veias , mas em diverfaí Pedras , Ter* 
ras , ftratoi , e aqui fe obferve a fua fi- 
gura , fituaçaõ , groflura , difpofiqaõ. 

VII. Se acafo as Minas contém o 

Me- 

I 

: ( a ) Veia narf he roais que huma fiflura dt 
Monte cheia de Te- - Pedra , ou Mina. 
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Metal nú , c nativo efpalhado nas Ter- 
ral , ou Pedras com diverfa forma x ou 
figura em laminas , fifíuras , na íuper- 
ficie , na bafe , &c. Ou fe contém o 
Metal Calcinado , e Tcrrefle \ como as 
Minas de Chumbo brancas , c flavcfcen- 
tes ; as de Cobre verdenegras , as O- 
cbraceas de herro,&ic. Ou ít fioalmen» 
te exiílem difíolvidas , e mineralizadas 
com Arfenico , Sulfures , Mecaes y 
Semi-metaes , &c. ( a ) 

VIU. Se as Minas faó fimplices , 
ou comportas, fe tem fó hum género 
de Metal , como de ordinário fuecede 
tias Minas dzEftanlo , Prata, Chum* 
bo , Cobre , ou íe tem mais , e quaes 
faõ. (£) 

IX, Qual hc a natureza das matri- 
zes .» que fervem de domicilio ás Mi- 
nas , 



( * ) O ânodo de decompor » e conhecer as par» 
**• , que contém ai Minas , ou hc pela Calcina* 
<P&, que moftra o cheiro , e fumo : ou pela Su+ 
bliniaçaó , que junta as fubfttncias , que ahi fè 
«motam : eu pela DiíToluíftÓem agoa , lixívia, 
-êcc. ou* pela Fufaó ; ou mefnao ao sr extrahindo* 
Uit os Ácidos , que involvem dentro. 

( * ) O F#tré fe acha em quaff todas as Minas , 
ou feje em figura Mctallka , ou de Qchtê , Pedra, 
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nas , fe faõ de Terra , ou de Pedra ; c 
o modo como nas matrizes Lapideas 
exiftem , fe em graonszinhos , globos , 
veias , montoens, &c. Qual he a qua- 
lidade da Pedra ± fe Spato , Quartzo , 
JW/Vtf , &£///* , Ov* ( a ) ou fe final- 
mente os mcfmos Meta es fervem de 
matrizes a outros , e quaes faó. ( £.) 

Ufo. 
* • 

X, Se deftas Minas tem algum tem- 
po ufado os Homens; o que ie conhe- 
ce , por eílarem já trabalhadas , por di- 
verfas efeorias , e outros veftigios. ( c*) 
Scforia útil a extracção das Minas , o 

que 



( a ) Ha buma qualidade de Pedras, que a na- 
tureza mais aptsrnents accoimpoda a certos Me* 
taes. As Pedras Fiftis , que tem latrina* , fervem 

pVAO Cobre t Prato , Eftan/io. O 0nrtf , -C Cobre 

«chaá-fe em Qa*rtu> ; o Chumbe , P*»*4 • C/fcv» 
»a* ordinuiamente apetecem roatnies£0ta»r#<if 9 
Spotofaf v o F*rr# a Micaceú. 

( * ) Muitas veies o £#ír« , e • 0*f» fe achai 
cm Pyritcff eFerrs com Mnxffirei m Prata eiD 
Zinca com Enxofre 9 Slc. 

(e) No Mame de Montesinha, que obfcr- 
«ei , apparcclaó diferias efctrias % , . que dcaola» 
vaô o grande tr-balho dos amigos.. 
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que fe infere da qualicade do Metal , da 
neceflidade delle ; da facilidade da de* 
compofiqaõ, da veíinhanqa dos Uios , 
portos de Mar , agoas , tranfpoues* 
Commercio, &c. 

CAPITULO XXVlí. 

Do lugares (ubterraueos. 

AS Minas nafi fc achaõ na fu perfil 
cie; logo que o Natural iíla co- 
nhecer a cxiftencia delia* , deve procu- 
rar as fuás veias , e entrar meímo no 
interior da Terra a exaannallas , cavan- 
do f e feparando Terras , Pedras , Pe- 
nhafeos, e todos os obftaculos, até che- 
gar a deflcubrilla* ; e com íimilhantei 
aberturas fe conhece a fua grandeza 7 
exteufaõ, e direcção, &c. Nos Mon- 
tes , que faõ todos Metallicos , as Mi- 
nas fe achaõ mais na fuperficie ; e 
por iflb faõ menos profundas as abertii* 
ras. Muitas vezes devem-fc fazer po- 
ços, e cavidades maiores para penetrar, 
c defcobrir o interior das Minas ; e , en- 
tre eftes, outros mais particulares, e 
Cauaes , ou já para haver communica- 

qaS 
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c&b interior com outros foflbs ; ou pa» 
ra procurar novas Minas, ou para achar 
a perdida veia. Qa) Eftes mefmosCa- 
raes fe devem principiar algumas vezes 
da luperficie inferior do Monte , ou ido 
feja com o fim de fazer entrar , e circu- 
lar o ar nas covas fubterraneas , ou pa- 
ra extrahir a agoa , que tem j ou para 
procurar as mefmas veias. 

Para fe formarem algumas covas 
fubterraneas , c na cxtracçaS das mef- 
mas Minas , deve fe obrar com toda a 
prudência , a fim de naÕ cortar aquelles 
bancas* c Pedras, que, como colum- 
nas ,' fuílentaõ as abobedas interiores j 
alias cahindo naÕ fó fruftravaõ o tra- 
balho , mas motivariaÓ alguma dif- 
graqa. Tudo ifto deve fer com pro- 
porção ás mefmas covas , e abobedas ; 
pois he certo , que as que faÕ maiores * 
neceíTuaó de mais columnas, que as 
menores. Porém naõ íendo baftantes 
cftes meios indicados, a Archite&ura 

fub- 



»■ 



(*) No Monte da MonteiiRho achei hum foflb 
fubterraneo , o qual tinha dous psrticulire* inte- 
fficres horizentj^c, feitos talvez neutro tempo» 
t* om o ilm indicado. 
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fubterranea cem achado outros , com. 
que firme * e feguramente fe trabalhe 
nos fubterraneos ; ou feja corçi Abadei? 
Tas , Pedras , Trabes, &c Q jquf 
omitto ; porque defejofo da. brevidar 
de , naõ me cauço em expor , o que. hç 
próprio de huma Arte particular , que 
deve faber-fe , ( a) cujas regras fe ti- 
rão da natureza , ipdole, grandeza,, 
difpoGqaõ , figura dos mefmo$ íoítou ,", 

tíyrcivdos .gr^uíites ina)rnij^dQ$., 
que padece o que. penetra os, fq^errja,- 
neos :> he a agoa , . em que algurçs abtun- 
da6 ; ou feja alli mefroo nafeida', ou 
provinda dos Montes, e de diverfa? 
partes vezinhas : a qual fe deve extra- 
hir, ou por meio de Canaçs , e ^que; 
du&os a conduzindera para íqra ' >y q\ 
para Cifternas , o.y^fumindo-a pçr jfiJ 
luras , ou cjevabdq-a. coça Êparôas 3 
e ©utvas fimilhantes maçhinas. ... f " ,. 

No interior deftes fubterraneos de- 
ve entrar- fe com toda aprudcnGia,; ppvt 
que muitas vezes o ar íeacha inficionar 
do, pezado , denfo Í que naõpénmt- 
te livre refpiraçaõ ao Homem, Os va- 

L po- 
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pores , e fumos fulfurcos , e Arfeni* 
cães inquinai) o ar, c oenvenenaòde 
Forma . que fuíFoca , c mata o Anirhat ; 
ifto principalmente feobferva nas Mi- 
nas , qrte abundao muito de Arjenieo\ 
tomo as de Eftanho , Cobalto , /V*ta * 
qoe faô mais ricas. Os vapores Mcrcu* 
riaes ^ infla Timaveís , c oleofos , naô 
côftuma5 fer tao perigo fos. Eftes va- 
pores Arjenicftes, e terríveis, que fe 
tfevàô ctãs fuás Mitáis, por caufa do mo- 
vimento ínteítirto v promovido pela a- 
'tpb\ fogo , e !càlor fubteromeos. O 
'rrudchte deverá fempre entrar neftas 
'partes com huma luz de diante ; por- 
que , àpag»ndo-;fea cliamma , he hum 
evidente figna! , de que o ar he -incapaz 
r de refpiraqaó. Para promover a circu- 
lai^ do ar, Te poderá ufar dê alguns 
titios congruentes, que enfinaaAero- 
nietria íubterraueà , ou feja por Canaes 
"aéreos ^ que condução o ar exterior, 
ou pbrfblles , ou pek& outros modos , 
que a Arte ifldfca. 
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à&s òbrigaçSes do Viajante, i St 
CAPITULO XXVIH. , 
ConclufaÔ. 

Els-aqui o que me pareceo útil pro- 
por , a fim de conílituir hum pla- 
no , que feja capaz de guiar o Via- 
jante nos objeátos dignos de obfer* 
vaqaÔ j tanto a refpeito da Filefofia 9 
como da Politica, ramos taõ fnteref- 
fantes , que decidem da felicidade das 
Naçoens , e dos Eftados. Ha muitas 
outras couías dignas de toda a attenqaÕ , 
fõbre que deveráÕ também lançar vidas 
tfficazes , as quaes defcubriráo mais as 
circunílancias , que fuecederem : eftas 
fe devem omittir neíle plano , porque 
faõ infinitas , e que ió demoftraõ algu- 
mas circunílancias particulares ; e por- 
que eu fótive por objeâo defere ver as 
regras mais geraes , que fuvaõ de guia 
ao Obfervador nas fuás principaes inda- 
ga qoens. Proponho por ultima , e uni- 
verfal lei ao Viajante , que elle eíU 
obrigado a notar , deferever , e averi- 
guar tudo aquillo, que for capaz de 
conftituir notas 'caratheriílicas , deef- 

L ii peei- 
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pecificar, e individuar o ofejefto ou 
fcja Politico s ou Filòfofico. 
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t)i preparar , e remetter os produítât 
tiaturacs para o Mujeo Nacional. 

CAPITULO I. 
. Da preparação* 

HUma das obrigaqoens indtfpen* 
íàveis , a que eftá fujeito o Na* 
turaiifta, he juntar* e remct* 
ter para o Mufeo Nacional osprodu* 
âos , que achar nas díverfas partes, por 
onde caminha; nad íó porque' a vift* 
das objeâos excede ás mais exalas def- 
cripqoens , mas também, porque he 
gloriofo a Sociedade conter hum archi- 
yo das riquezas , e thefouros, que o 
Omnipotente efpaihou nos feus paizes. 
Como os produ&os , prindpalmen- 
Ce dos Reinos Animal , e Vegetal, eftaó' 
fuj eitos á dccoinpoíiqaõ , ecorrupqaõ^ 

«to- 
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• todos elles, ainda os do Reino Mine- 
ral , precifaõ fer remettídos para o Mu- 
feo com todas as cautelas , e percau* 

çoens devidas , tem achado a experiên- 
cia dos Filofofos experientes , e viajan- 
tes huma Arte denominada da prepara* 
<jaõ, e remeífa, na qual fe propõem 
os methodos mais feguros de preparar 
os produâos da natureza f e de os re- 
metcer commodamence , à fim de os 
perfeverar de toda a corrupção , e po- 
dridão , e que no leu eftado natural 
deaõ cor to^p o tempo 4 jdêa perfeita 
daquillo, quefaõ. 

.< Julguei que, em huma obradeftr 
gçnero» feria huma efpçcie dedeliéto 
omittir eítas regras ; porque be jufto 
que aqiw*cfre o Fijofofo junto ao pla- 
no das pbfervaçoens os methodos de 
preparar , e reaietter. . Eu nao diria 
altas fobre iílo huma lo palavra , depois 
d<? o ter feito t&Ô douta > e eruditamen- 
te allluftre, e Preclara Academia das 
Silencias de Lisboa nas InArucqões aos 
feus Correspondentes ;. nem eu farei a*' 
gora mais que compiliar as regras , e 
methodos , que diâou huma taõ Ref» 
peiuvd Sociedade» 

Ca- 
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CAPITULO H. 
Do Rem Anima. 

DE todos os produtos da natureza y 
nenhuns faõ taó ditficultol«s de 
preparar , como os do Heiut) 4nimal j 
por iflo mefmo que he precifo extrahir 
delle* tudo quanto for capaz de podri- 
dão , e corrupção. K como o principal 
fim de te guardarem os obje&os 9 he pa- 
ra demoftrarem naturalmente a Aia tace 
externa ; e as notas, que os individuao, 
e caradterizáõ , he precito haver muita 
cautela . no modo de fe matarem \ para 
que fe naõ deílrua alguma das partes 
precifaspara o ornato externo 9 e para 
o conhecimento dos géneros dos Ani- 
mães. Eis-aqui porque lerá preferível 
aquelle género de morte , que naõ fizer 
golpes , roturas , deftruiqaõ , como a 
que fe faz fem cfFuiaó de fangue em la? 
ços , fufiueaqoens, &c. Advertindo 
que fera íobre tudo tmpetfeitifiimo at 
quelle Animal , que lhe faltarem as parr 
tes, que o clacificaõ * como por exem- 
plo y nos Mamães os Dentes , nas Aves 

os 
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os Bicos , nos Anfíbios os Pés , e Efca- 
mas , nos Peixes as Barbatanas , nos Ip- 
fe£os as Antenas , nos Vermes os Ten- 
t a colos ; como também aqui lio, que 
conflitue o feu Género , e Efpecie, 
como Unhas , Pés y Dedos , &c. 

CAPITULO III. 

Da preparação dos Quadrúpedes. 

OS Quadrúpedes podem coníide- 
rar-fe ou de huma maior grande» 
za , ou de huma mediana , ou de hu- 
ma menor. Todas eftas Claílès pedem 
differentes preparaqoens , e por iflo vou 
a tratar delias em títulos feparados ; e 
como os de mediana grandeza pedem 
maior trabalho , por iflo fallo deites em 
primeiro lugar, 

• Quadrúpedes de mediana grandeza, 

' •• Todo o trabalho na preparação dos 
Quadrúpedes de mediana grandeza con- 
fifte ? em extrahir o Corpo do Animal 
das fuás Pelles , Umpando*as de tudo , 
o que pôde corrompellas j « enchen* 

do-as 
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do-as de matérias mellcs , e incorruptí- 
veis , que occupem o vafio da Pelle , e 
formem a figura narural , em que antes 
fe achara o Quadrúpede. O primeiro 
cuidado pois do que prepara f lie em ti* 
rar a Pelle commodamente , que fera 
pelo methodò féguintc. - 

Deve fezer-fc huma incifaõ , que 
comece na parte ínfima do Ventre até 
ao Ano , ou aliás no me Imo Ano fe f i* 
qaÕ na Pelle duas cortaduras , e fe com 
tinuem pela parte interior das Coxas 
até o íitio , em que fe uocta com as 
Pernas í Tirem-fe as Coxas para fora 
da Pelle, feparando-as pelas articula- 
qoens das Pernas. Continue*fe a esfol- 
lar o Animal até a Cauda, que, naG po- 
dendo esfollar-fe , o que feria melhor , 
deve cortar-fe com Pelle , e tudo pela 
parte , com que fe une ao Tranco, Ef- 
tando a Pelle já feparada do Copo , pa# 
ra melhor fe tirar , deve voltar- ic a. par- 
te pofterior para a anterior ; e pela Ca- 
beça fe puxe até ás Efpaduas , e logo fe 
faca nos Braços a mefma operação, 
que fe fez nas Coxas , cortando-as pe- 
la? articalaçoens das Canellas , as cfuaes 
<e devem limpar de toda a Carne^ affim 

como 
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como também iè fará aos OíTos das Per- 
nas , fazendo por confervar todas as 

Unhas. 

A Cabeça deve fer cortada do Pef- 
coço , e limpar fe de todas as partes 
carnofas. Pelo buraco Occipital , ou 
por outro , que fe ta s a no cimo da Ca* 
beca . te v afará , e extralniá toda a fub- 
flancia do Cérebro , e fe_ limpará bem 
eíla cavidade. Logo fe tirem a Lingua , 
c oí Olhos, fazendo que fe naõ def- 
truaõ as Pálpebras , e fe defearnem os 
Queixos , c Goeltas* 

Como a principal cautela do que 
prepara he naó deixar coufa alguma, que 
pofla padecer podridão, eis-aqui por- 
que fe cuidará em naó deixar fubílancia 
alguma húmida, ou carnola* Para ifto 
deve-fe limpar com hum inftrumento , 
e rafpar toda a Pelle peia parte út den- 
tro ; e para melhor commodidade fe 
lavará, e esfregará . com agoa úcSabaó 
tépida. Depois de limpa, e lavada af- 
íim a Pelle, a fim de que naõ tique com 
humidade alguma , fe defeccará com o 
pó da Cal extinda ao ar , ou aliás corça 
CWyiva mifturada com Greda em do- 
ze , que modifique a lua adi vidade ; c 

ifto 
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ifto fe repicirá até que a Pelle ie julgu* 
inteiramente lecca. A cavidade do Cé- 
rebro fe deverá defeccar de toda a hu* 
naidade com a Pedra llume calcinada ; 
u que fe fará também nas Orbitas dos 
Olhos. O Cabello da Pclle deve fazer-fe 
muito porque, fe conferve illefo ; e co- 
mo pode fueceder que os Inte&os 0$ 
deftruaõ , para evitar ifto , íe defuma» 
ráõ eftas Peiles em Enxofre infla mma- 
do, e logo fe taparáõ ■> e guardaráo. 

Segue-fe a operaqaõ de encher a 
Pclle* que fera Jc matérias, fvecas, e 
molles como Eftopa , Algud&Ò , &c. & > 
para maior cautela, fe miílurará ou o pó 
de tear* Rume calcinada , ou outras 
couías cheirofas* eadtivas, como Th* 
beco * Akmfor , Pimenta , e depois 
fe*á iíto molhado com Óleo de There* 
bentina^ que fendo anti putridp, con- 
ferva a Pelle livre de corrupção. Ifto 
mefmo fe.fará na caridade da Cãbeqa , 
enchendo-a da mefma forma , que a 

Pelle. 

Para a perfeição da manufadura 
porfe-haõ huns Olhos artificiai» de Vi- 
dro , ou deoutta qualquer meteria fôli- 
da n que na cor , . c figura imite 9$. natu- 

raes. 
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mas cautelas ponderadas, femetteráÕ 
em efpíríto de Vinho por algum tempo, 
o que fe renovará huma vez , ou duas. 
Logo depois fe lançaráõ, c acamaráÕ 
dentro em valos deeípirito de Vinho 
modificado , em que fe confervaníõ. 
Deve-fe no efpirito lançar três partes de 
agoa ; porque aliás puro era capaz de 
de alterar, e deftruir as fubílancias A- 
nimaes. Nefte licor fe miftura baítante 
Pedra Hume calcinada. 

CAPITULO IV. 

Das Aves. 

OS metbodos de preparar as Aves 
podem reduzír-fe a dous , ou en- 
chendo as fuás Peites pela forma dos 
Quadrúpedes de mediana grandeza , ou 
con&rrando-as em efpirito. de Vinho* 
O primeiro methodo he o feguinte. 

A Pette deve fer feparada do Cor- 
po da Ave pela melhor forma , que fera 

iffiíDt 

' Faqa6~fe duas incifoens no Ano , 
as quaes fe conduzaõ ao longo das Co- 
xas, c iroó terminar ao encontro da 

Aza 
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Aza da mcfma parte. Para melhor fepa- 
rar a Pelle da carne fe pegará na parte t 
cm que fe ajuntaõ as inciíoens no Ano , 
e com 0$ Dedos , pouco a pouco , ou 
com algum inítrumento fe irá esfollan- 
do até ao encontro das Azas pela parte 
do Ventre ; e pofta febre o Pefcoço 
com facilidade fe defcarnaó as Coxas , c 
com os Dedos fe íepara a Pelle , que as 
rodêa. Depois devem cortar-fe as Co* 
xas pelas junturas, com que fe unem 
com as Pernas , cujos Oflbs áevem íer 
com todo o cuidado defearnados. Para 
defpcgar a Pelle do Tronco, ir fe haô 
com os Dedos esfollande as Coftas , até 
chegar ao Uropygio , e ahi fe metteri 
huma Tifoura entreo Corpo, e a PcU 
le , e com cautela fe desligará da articu* 
laqaô do Efpinhaqo , para que as Pen- 
nas da Cauda fe confervem illefas. 

Para fe acabar de «sfollar toda * 
Ave * fegure-fe o Corpo com huma 
Ma5 , e com a outra fe vá puxando pe- 
la Pelle para a parte da Cabeça , atéche* 
gar ás Azas , entaS fe desligaráó efta* 
do Tronco pelas fuás articulaqoens * 
defearnando-as quanto puder fer. 

Continue -fe efta operaqau, revi* 

ran- 
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O outro modo de prepararas Ave* 
he de as meeter em Licores efpirituofos, 
iílo principalmente fe o b ferva comas 
Aves pequenas-, porque eftas, bem i 
maneira dos Quadrúpedes pequenos ^ 
naÓ faó capazes de foifrer aquella com- 
pofiqao. 

Para iílo fe tiraráÓ os Infeâos , e 
fe lhe introduzirá Al cem for. Preparando 
o cfpirito de Vinho * como aftima dif- 
femos, fe raetteraõ nelle, fendo pri- 
meiro enrolados efpiralmeote em tiras 
de panno de Linho, advertindo que 
na mcfma A çoa -ardente fe di.flblveri 
hum pouco de SolimaS, c Alcanfor. 
Obfervar*fe-ha p mefrno methpdo nas 
Aves pequenas , que fe propoz para os 
Quadrúpedes , advertindo , que fe lhes 
deve quebrar oOíTo do Peito , para 
evitar alguma difíbrmidade. 

Ovos, 

Os Ovos também fazem huma par- 
te bem curiofa dos Gabinetes , o modo 
de os preparar hc extratair-íhc a Clara , 
t Gema por hum $ ou dous buratos fei- 
tas 
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tos nos poios , para dcílc modo evitar a 
fua corrupção, (â) 

Ninhos, 

Alguns Ninhos fa6 formados ta5 
marayilholamente , que merecem feu 
lugar na Coltecqaõ das curiofidades da 
natureza* Eftes , como nao faõ de ma- 
térias corruptíveis, naÔ tem outro al- 
gum preparo mais, que extinguir-lhe 
òs Infe&os , que podem deftruillos ; 
para ifto fe metteraõ em fornos tempe- 
dos com o gráp de calor , que mate os 
fcife&os , e naõ queime os Ninhos. 

CAPITULO V. 

« 

DosAnfibios. 

AS três ordens dos Anfíbios Reptis, 
Serpentes , e Nantes tem diverfa 
preparação , que vou a declarar. 

M ii Re- 



( * ) Naqudta , que fe prcparaÓ pêra fecundar 
iVeutrat parles 9 fe executarão oa mettodot de 
Rcaumur, que aaó iadice, pornaf fetlèpw 
fente objecta. 
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Reptis. 

Os Reptis fe prepantâ tirando-lhe 
a Pelle , limpando-a , defleccando a % c 
enchendo-a pelos methodos indicados 
nos Quadrúpedes , e Aves ; advertindo 
que a incifaS deve fer feita longitudi- 
nalmente para melhor vazar o Animal ; 
principiando pela parte do Ventre , def* 
de o meio a o menos da Cauda até o 
Pefcoço , a qual fe deverá continuar 
pelas Coxas, e Braços interiormente 
até chegar ás fuás articulaqoens. 

Serpentes. 
• 
Se faS Serpentes , e Cobras , prin- 
cipalmente as que tem maior groflura , 
preparar-fe-haô deforma, que a Pelle 
íe lhe tire , fazendo-lhe huma inctfaõ 
lateral por todo o Corpo , feguindo 
fempre a linha da divifaÕ entre as E (ca- 
mas de cima com as do Ventre , farfe- 
ha muito porque fe tire a Cabeça , def- 
feccando-a da humidade, e dos Infe&os 
em hum forno ; logo depois fe limpa- 
rás % c encheráõ as cavidades pelos 

mef- 
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mefmos methodos referidos. 

Nantes. 

Os Nantes , que tem grande fe- 
milhanqa com os Peixes , devem prepa^ 
itr-fe da mefma forma do que elles * 
íifando dos methodos abaixo aponta* 
dos. 

Finalmente advirto que aquelles 
Anfibios , que, pela fua pequenez , na6 
podem esfollar-ie* fe confervaráõ em 
efpirito de Vinho pela fóima , que já 
fe diíTenos Quadrúpedes , e Aves» 

CAPITULO VI. 

Dos Peixes. 

OS Peixes Cetáceos % que tem Pei- 
tes fortes , fe .prepararão da rnef- 
ma forma , que os Quadrúpedes ; po- 
rém advertindo, que a incifao terá feita 
na parte inferior , cem todo o feu com- 
primento. A'quelles porém, que ííaõ 
poderem preparar-fe , por caufa de fe* 
rem muito grandes , fe tirarão fó as 
Pelles , e fe poráõ da mefma maneira ^ 

que 
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que d i fie mos dos Quadrúpedes gran- 
des. 

Os Peixes efcamofos , por iflo 
xnefmo que fao muito carnofos , etetn 
Pelle delicada , fe preparaõ por hum 
certo methodo particular , pelo qual 
íe deixa fó a metade do Peixe. Para iílo 
fe fará hum golpe longitudinal deíde » 
Cabeqa até a Cauda, que palie pelo 
Embigo , e fe devida em duas ameta- 
des , das quacs huma fe referva para fe 
conferrar ; e eíla irará comíigo toda* 
as Barbatanas , e Cauda , e fe limpará 
quanto for pofiivel, de forma que/e. 
naÔ tirem as Èfcamas , que fazem huma 
das principaes pastes. Logo com huma 
Faca , ou inftrumento commodo , fe 
defpegue a Pelle da carne com toda a 
cautekf , para que fe naG rompa , e com 
ella trará também ametade da Cabeqa. 
Tirar-fe ha delia toda a fubílancia do 
Cérebro , e juntamente os Qfiin , que . 
formão as concamerjqoens do Crânio , . 
vazar íe hao os Olhos» c em feu lugar fe 
porão huns artificiaes , que os imitem; 
è com algum pezo fe extendçrá , e apla- 
nará a Cabeça, fendo muito curva, a. 
qual citará embrulhada em matérias 

molles , 
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molle* ; para que a pezo a nafi deílrua* 

Feito iflo fe pegará efte meio Pei- 
xe a huma folha de papel com a colla % 
que elle mefmo tem em fi 9 extenden- 
cio, e difpondo as Barbatanas na lua 
difpoíiqaó, e figura natural j e logo 
que fe feccar % deverá untar-fe com hun> 
Verniz tranfparente. 

Aquelletf Peixes porém , que po* 
derem deflèccar-fc , por ferem pouco 
çarnofos , chatos , e delgados , fciaõ 
difpoftos nefta maneira. 

Primeiramente tirem fe-Jhe as fuás 
Entranhas, e fe lave bem a parte, de 
donde fe cxtrahiraó , e fe lancem por 
quinze dias dentro da Agoa-ardentc. 
Prepare- fe huma lamina de Vidro, ou 
de Madeira Hza , e tirado o Peixe defta 
infufaS , fe eflenda nella pelo. lado r » 
que for mais branco. A fim porém de 
que a Cauda , Barbatanas , e Barba na6 
percaO a fua figura natural , quando fec- 
carem , ter-fe-ha cautela de fe concer- 
tarem , era quanto húmidas n e para 
que fe nao defeomponhaó , fe cubraO 
com tiras de papel. 

Guíde-lc logo em feccar o Peixe 
ou ao calor do Soi ? ou ao Ventr ; c l 

paflk- 
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pa fiados finco dias, efpaço, em que 
i fiará fecca a parte fuperior, fe «fcfpc- 
gue com hum commodo inftruroento , 
que corra da Cabeça ate a Cauda entre 
a lamina , e o Peixe ; advertindo, 
que fe conefle pelo contrario , fe arrui- 
uariaõ as Barbatanas. 

Expur-fe-ha ao Sol a parte , que 
fe deípegou are que feque*, e depois de 
tilar o Bdxe inteiramente lecco, fe un-) 
te bem por tora. com Verniz tranfpa* 
rente. 

Ultimamente quando os Peixes, 
pela fua pequenez , fe naõ poderem pre^ 
p.dar pelos roethedos indicados , fe 
metteráó em liares efpirituofos , da 
nidma forma y que fc tem dito nos ou- 
tros Animaes , Com a difierença, d© 
dever fer o licor mais forte , c renovar* 
íe mais vezes, 

CAPITULO VII, 

Vos Injeãos* 

OS Infc&os, porifío mefmo que 
tem di verias naturezas , devem 
também ter diverias preparareis. A 

tres 
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três clafíes fe podem reduzir , para fe 
prepararem ; ou faÓ Iníe&os * que fe 
ui volvem em huma calca dura * cu iaõ 
Borboletas , e Mqfcas , ou coníiaó de 
huma matéria molle* 

Nos primeiros , como a cafea , 
que os rodèa , naG he corruptível , fc 
procurará unicamente extrahir toda a 
humidade; para iíto fe ulaiá do calor dos 
fornos 3 temperado de forma , que naõ 
offenda as panes , que fe haó de confer- 
var '; e fcacafo ò paiz for muito quen- 
te , poderá o calor do Sol iupprir os 
fornos. 

Os que forem carnofos, como os 
Caranguejos , fe defearnaráõ bem , pa- 
ra fe coniervarem incorrupto*. Abrir- 
fe-haO para iíto pelauníaõ, que faz o 
caíco íuperior com o inferior. 

No feguodo calo , como a prin- 
cipal formatura canílíle nas fuás Azas 
enriquecidas de hum pc> brilhante, fc 
prepararão com toda a cautela, para que 
eíle fe naõ dtífipc. Para iflo , logo que 
íe tirarem das redes, com que feapa- 
nhaõ , fe poiaõ es Azas bem eítendi- 
dôs, cm- duas folhas de papel , e ahi fe 
ofTrtxeráQ ao calor , tendo o cuidado de. 

, lhe 
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lhe ir mudando o papel y até que de tu» 
éo fcquem. 

No terceiro cafo con ftr var-fe-ha& 
©5 Infe&os nos licores efpirituofos , pe- 
los methodos , quo diflemos para o* 
outros Animaes pequenos ; porque àítat 
defieccando-os ,• como conftaõ de hu- 
ma fubílancia molle , perderiaÕ intei- 
lamente toda a figura y e cor natura)»- ' 

CAPITULO VIII. 
Dos Vermes* 

OS Verme* , principalmente os 
Teftaceos , faiem huma parte* 
bem curió fa dos Gabinetes ; e por iflo 
deve o Naturalifta também preparai- 
los y e remettellos. 

Os Vermes Mollufcos fe confer- 
varáfi em efpiritos', e licores da forma, 
que fe tem exporto. 

As Conchas fe preparaõ extrahin- 
do-Hic o feu Verme , que as oceupa ; 
para ifto fe lançará a Concha /em agoa 
fervendo , e entaõ commodamente fe 
tirará com hum Arame a fubflancia 
de dentro. Deve advertir o Viajan- 
te , 
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te, que fó faó dignas de remetter-fct 
para o MuTco Nacional as Conchas r - 
que ainda tiverem o feu Verme ; e nad 
aquellas, que as ondas lanqaõ fora , e 
apparecem nas C ftas do Mar ; porque 
eftaõ roçadas , e com todo o feu luftre 
perdido. 

Muitas outras fubftancias marinhar 
fe preparai As Eftrella* do Mar fao 
h unias producçoens dignas de íe rcmet- 
terem. 

Em quanto, á íua preparação deve- 
mos deílinguir fe ellas faõ pouco grof-. 
las, e pequenas; ou fe faõ grandes , e 
mais groflas. No primeiro cafo cuidar-. 
fe-ha cm coagular a fubflancia interior % 
que as oCcupa 5 mettendo-as , , por al- k 
guns inllantes * em. agoa fervendo, ou 
efpirito de Vinho ; e logo fe deflecca-. 
ráõaoVtnto, até que fiquem livres de 
toda a corrupção ; e depois fe cobri ráõ 
com hum Verniz tranfparcnte* 

No fegundo caio naô fe poderá 
pòr efte mcthoóo extrahir toda a ma- 
téria capaz de corrupção: neíles ter- 
mos fe obfer vara o jeguinte. 

Faca-fe huma incifaõ nas Cofias i 
da Eflrella no centro da união das Per- > 

nas , 
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iras , ou raio* das Eflrelias , oíta . feri 
I* douda , «nas naÔ feja o círculo total •; 
para que fique femprc huma porçaa 
ctefta Pclle pegada ao Corpo. Ifto affiro 
leito , metta-fe por cfte buraco bum 
foftrumento curvo , que , peto interior 
dia» Pernas, feja capaz de extrahir toda a 
fubíhmcia , que motive corrupção» 

A fim de que eftas Eftrelias fiquem 
»a fua pofiqaõ natural, fera precifo,' 
tntes de fe prepararem , pelos metho- 
dos referidos , polias fobre huma meza , 
tanto que fc a pan liarem , com o Ven* 
ire para baixo ; porque citas natural* 
mente eílenderáõ as fuás Pernas , e fica» 
iá& depois de mortas na fua Íituaqa5 
l>aturaL Deixar-fe-haÕ aíTim deíle mo- 
do por ires * ou quatro dias , em cujo 
cfpaqo morreráõ. 

'As Madreporas , Coraes , Litho* 
fytos^ Efponjas producqoens taõ ma* 
ravilhofas , que em todos os tempos 
tem feko a admiração dos Filo fofos* 
feraó recolhidas , e enviadas para o Mu- 
íeo Nacional; asquaes, como faC in- 
corruptíveis , naõ precifaÕ de compofi- 
caõ alguma. Devem efeolher-fe, para 
fe metteren aquelles * que forem maio* 

res • 
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4ts , c melhores ; e muitas vezes (c 
mandaríõ com elles as raefmas partes * 
em que fe aehaõ pegados , como boca- 
dos de Pedra , Rocha , &c 

Os mefmos Polypoi^ e Auimaes^ 
<jue ahi abitaõ 9 fe poderão confervar ^ 
c remetter em licores efpirituofos ; c 
para fe extrahirem das ruas casinhas 9 
fe obíervará o feguinte. 

Ter-fe-ha prompea em . Vafos a, 
agoa falgada , e bem pura do Mar * 
aonde logo que fe tirarem do Mar eítei 
fubftancias duras , fejaõ mettidas. Com 
huina lente fe obfervafá quando fahera 
algumas panes deftesAnimaesfóradofi 
feus apofentos , que naturalmente fera 
paíTada huma hora; e logo que iílo fe 
vir com algum inftrumcnto , ou mefmo 
com os Dedos fe prenderá , e arrancará o 
Animal repentinamente , e com toda a 
preqa fe lançará no efpirito deVinho,pa- 
ra que fc naõ desfigure antes de morrer* 

Naõ fó os Animaes das Madrepo- 
ras , mas das Corallinas fe podem ex- 
trahir , e confervar do mefmo modo 4 
advertindo que devem fer lançados em 
Vafos di Aferentes ^ para fenaÕ confun- 
direm as efpecics. 

Eftas 
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Eílas mefmas producçoens Coral- 
Jinas , Efponjas , &c deverão , para fe 
-rcmetterem , ferem muito lavadas com 
agoa doce , até deporem todas as par* 
ticolas Salinas , e úepois fe devem def- 
fecar. 

CAPITULO IX. 

Dos Âmmaes CruJIaceos. 

TOdos os Animaesi Cruílaceos , a 
qualquer Claflè , que pertençaõ j 
c em qualquer parte , que habitem , ou 
fejaG do Mar, Rios, ou Terra; fen- 
do pequenos * ou naõ podendo feccar- 
fe íem fe defeomporem , ou perderem 
a fua figura natural , ie remetteráó lan- 
çados em efpirito de Vinho. Para ido 
jfe embrulharão cada hum em feu panno 
de parte , compondo fobre o Ventre as 
fuás Pernas ; e difpondo todas as partes 
deforma, que cheguem illefas; e ata- 
dos com hum tio , fe mergulharão no 
efpirito. 

Aquelles Cruílaceos porém , que, 
pela fua grandeza ., podem evacuar-fe , 
fe prepararão defte modo. Tire-fe toda 

acaf- 
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• cafca , que pela parte de baixo cobre 
o Animal , em que eftãó as Pernas «> e 
a matéria molle , a qual fe extrahirá de 
toda a parte , e fe limparáõ , e la vara 5 9 
quanto fe puder , as cavidades «, que ci- 
la oceupava , e fe enchera da inefma 
forma, que diflemos nos outros Ani- 
maes ; depois do que fe devem ainda 
por ao ar , para os ieccar , quanto fuc 
pofíivel. 

CAPITULO X. 
DosEfqueletês. 

NAõ devem de nenhuma forte def- 
prezar-fe os EfqueJctos, que tam- 
bém entraó na Claííe das preciofidades * 
que haõ de formar o Mufeo Nacional. 
A preparaqaÕ deftes naõ confifte mais., 
que em limpar, e defearnar todos os 
Oflòs , a fim de naõ padecerem algum* 
corrupção , fazendo que fe naõ quebre* 
perca , ou arruine algum. Quando po- 
rém fueceder que pela dema/iada gran- 
deza dos Ofíbs 9 fe naõ poíTaÓ remetter 
todos , bailará que fe mandem fô os 
maiores 9 os mais notáveis * e extraor- 
dinários. CA- 
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CAPITULO XI. 
Do Reino Vegetal. 

l 

Oç produ&os do Rcfno Vegetal 
faõ , naõ menos que os outros , di- 
gnos de oçcuparem os armários do Mu- 
feo Nacional; Antes de fc remeti erem 
devem preparar-fe pelo methodo parti- 
cular * que vou expor. 

A principal preparaÇatf dòs Vege- 
taes confifte em bem fe colherem , e 
defíècearero. Os que forem pequenos, fe 
colheráõ todos com Raií , Tronco, 
Folhas , Frutificação. Os Arbuítos , e 
Plantas maiores naõ podem enviur-fe 
todos , baftará que delles fe tire hum 
Ramo tenro com Folhas, Flores, e 
Fru&o \ advertindo porém que, fe nao 
poder fer ir tudo junto, fe poderá di* 
vidir em partes , declarando fempre a* 
onde pertencem. 

He precifo deíles Ramos , ou Plan- 
tas extrahhr toda a humidade , que pof- 
fa corrompellas ; para ifto fe eftenderáÒ 
bem em dous papeis pardos * e fc com- 
primirão na imprenfa portátil , que dc> 

• ve 
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Vô levar o Naturalifta , ou aliás , naõ a 
havendo , fe porão debaixo de taboai 
carregadas de pezos., tendo cuidado de 
mudar os papeis, que já cem recebido 
a humidade , ao menos duas vezes no 
dia. Depois de fe lhes ter extmhido to* 
da a humidade, fe tirarão da ímprenfa ; 
e fe poraõ ainda ao calor do Sol , para 
melhor fe deíTeccarem. », 

Aquellas Plantas ou fejaõpcàue* 
nas , ou grandes , que tem os Fru&os, 
c Folhas muito cheias de fucco,;de 
forma , que exprimindo-fe fe desfigura* 
ria6 , e defeomporiaô , fe prepararão 
com outro methodo d i Aferente , para fe 
remetterem, que he mettellas em Agoa- 
ardente preparada da forma affima dita» 

Todas as Plantas , e Raízes , quê 
forem feccas , e duras , e que por mui- 
to tempo fe confervaõ fem corrupção, 
oomoGingibre % Curcuma^ e as Plan- 
tas tuberculofas , depois de colhidas , 
quanto puder fer maduras , antes de fe 
remetterem fe éxporaO ao calor do Sol t 
para que nada lhe fique de humidade* 

As Madeiras', Çafcas, Rezinas , 
que pela fua polidez , contextura f 
cor 9 raridade fe fazem eípeâaveif , e 

N 4evcuif 
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devem rcmetter, principalmente aqúel- 
las, que intereííàrem a Tinturaria , 
Man ufu duras , e Artes. 

As Sèmci-uet devem tambera rc- 
metteí-fe. Para ifto fc colherão raadu* 
ras , e fe enxugarão , e dcfícccaáõ* 
Quando ellas amadurecem dentro das 
fuás Capfulas, fera útil , que fe man* 
dem também cilas, As Sementes maio- 
res fe cobrirão com Cera derretida em 
Óleo de Terebentina* 

CAPITULO XIL 

Do Reino Mineral. 

OS Mincracs fofi as partes , em que 
muito iiKerefTa a riqueza dos Ga- 
binetes ; os quaes com o maior cuidado 
deve juntar , e remeti er o Viajante. 

Como eftes faÓ deílituidos de yi- 
da *. naõ tem fuecos , nem matérias ca-> 
pazes de íoffrercm corrupção j e por il- 
fy, m& prccifaÔ. dealgum preparo * para 
fe remetterem, k • .. . - 
f Devem «uodar-fe as di verfa» Ter- 
ias Atgittas^ Mames % Áreas i&d e 
Cem^re míUDX quantidade daqudto >cm 
- .. i » que 
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que houver algum fafaor , cheiro , cor^ 
ou propriedade nouvel ; como tam- 
bém <Jas que pertencem ao ufo da Eco» 
nomia , c das Aries. 

As Pedras ou fejaõ tiradas de ban* 
cos, ou achadas vagas fe remetteráó, 
principalmente as que tiverem alguma 
raridade pela fua dureza., cor, figura, 
matéria, &c. como Cryítaes , Alarmo* 
res , Pedras preciofas , Amiantos ; fcn~ 
xofres, Bitumes , Pyrues , Petrifica? 
çoens, C yftallifaqoens j como tam* 
bem as Minas dos Metaes de todo o 
género , enviando as amofiras junta- 
mente com as fuás matrizes* Finalmeu* 
te Ta remetteráõ as diverfas agoas Mi- 
neraes recolhidas em Frafcos , &c. 

i 
CAPITULO XIII. 

Da s Remeffas. 

DE pouco ferviria o cuidado , c tra- 
balho feito na preparação dos pro- 
dutos n de que temos fallado, feacafo 
nas rcmeíTas , c tranfportes fe naÕ exe- 
cutafíem codas as cautelas devidas, a 

N ii fim 
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fim de que cheguem ao Mufeo Nacio- 
nal com a meíma perfeição , aan que 
foraó cumpoltas. Confifte pois a Arte 
de remetter em accommodar devida- 
mente os produ&os preparados nos lu* 
gares , em que mais commodamente ,- 
e fem alteração poflaó tranfportar-fe, 
conforme a natureza dos produ&os, 
que fe remetterem ; aflím fe efeolheráo 
às partes, em que haõ de fer tranfpor- 
dos , e íe executarão as cautelas necef- 
farias. / 

Perneira mente as Garrafas, que 
contém os cfpiritos , em que fe coníer- 
vaõ alguns Animaes, ou Vegetaes , pa- 
ra fe remetterem , fe taparáô 05 Teus 
bocaes quanto for poflive! ; para ido fe 
betuiDcráo com Cera mi (lurada com 
Rezina , para que deite modo njiõ pof* 
faõ a!terar-fe , ou perder o feu vigor. 
Ido feito , fe fará hum Caixão com Tuas 
divifoens , a modo de Garrafeira , em 
que juílem bem as Garrafas, , para que 
com o movimento do caminho fenaõ 
balanceem , ou quebrem* 

Os Animacs , que fe preparaS en- • 
chéndo as fuás Pellés "de matérias mol* 
les , fe mètccraS em Caixocns , íegu- 
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rando-os dentro de forma , que naõ pof- 
faõ balançar-fe. As Aves fe embrulha? 
jráõ em tiras de Patino , começando a 
envolyellas pela Cabeça v difpondo , e 
concertando bem as fuás Pennas ; e def- 
te modo fe deitaráõ entre abaterias mol* 
les, dentro nos Caixoens., asqua^scfr 
tara5 enfopadas em Óleo de ierebçn* 
tina* 

As Serpentes , e Cobras , fe en» 
rolaráõ da mefma forma, que ellas fa- 
zem em vida efpiralmente , para com 
mais commodidade irem dentro nos 
Caixoens. 

Seria perigofo que neftes Caixoens 
entraíle algum género de humidade j e 
por ifío fe taparáõ muito bem todas as 
juntas com tiras de Pape) , ou Panno 
enfopadas em Drogas amarças , e acres. 

Como os Hfqueletos naõ podem 
remeter- fe armados , he iieceílario que 
vaõ os Oííos divididos , c difpoftos em 
fórma , que fe naõ quebrem. E para 
evitar toda a confufaS , quando fe ar- 
marem, fera precifo que nas fuás ex- 
tremidades fe ponha hum numero , ou 
final , pelo qual fe conheça o lugar , a 
que pertencem, 

Os 
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Os Ovos, c Ninhos fe remette- 
riõ dentro em Bocetas, envolvidos cm 
Algudaõ , ou outra matéria molle , ou 
fecca , para que fe naó quebrem. 

As Bocetas , em que fe remette- 
rem os Animaes Cruftaceos, teraõ huma 
maior capacidade; para que eftrspof- 
faõ eftar com 'os feus membros eftendi- 
dos , porque aliás fe quebrar áó ; e elles 
feraõ embrulhados primeiro em Pânnos. 

As Conchas , e mais produétos fi- 
milhantes fe poraõ em camadas de Al- 
gudaõ dentro nas Bocetas , e fe obfer- 
varáo todas as cautelas indicadas. 

Os Vegetaes , que fe tiverem def- 
feccado pelos métodos expeftos , para fe 
remettc em , fe eílenderáõ feparadamen* 
te em diverfos Papeis, e fe porão crfl 
camadas em Caixas de Folha* de Flan- 
des ; c naõ as havendo, em Bocetas 
bem tapadas , e ahi fc lançará Alcan- 
for , lúbaco àe fumo y ou outra coufa 
de cheiro forte. 

As Sementes fe rcmetteriWS em dt* 
vifoens feparadas, conforme as fuás ef- 
pecies de frtrma , que ler*a6 confun- 
daõ ; para ido fe poderá 6 embrulhar 
em Papeis á parte , que fç devem en- 
cerrar , 
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cerar , e accommodar nas Bocetas. 

Ultimamente as producqoens do 
Reino Mineral todas as Terras, Pe% 
dras , Minas , Foílis fe acondiciona- 
rão , e embrulharão em partes fepara- 
das , para que fe naõ confundaõ ; e fe 
metteráõ nos Caixoens com todas as 
precauçoens neceflarias. 

Naó fó as coutas naturaes, mas 
ainda as artificiaes , dignas de nçtar-fe , 
fe deverão remetter como algumas ma- 
nufacturas prodigiofas j ou aliás , que 
denotem a induftria, e polimento do 
paiz , como faõ Veftidos , Armas , inf- 
trumentos, &u 
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ADVERTÊNCIAS 

AO VIAJANTE. 

Vos inftrumentos , que devem levar-ft 
em buma Viagem. * 

OFilofofo , que quer obfervar a 
natureza , a fim de efquadri- 
nhar , e preparar os feus produ- 
tos deverá ir preparado de todos os 
inftrumentos precifos para çfte fim , co- 
mo faõ Machados , Foices , Picaretas % 
Efcopros , Cunhas 9 Malhos, Brocas, 
Serras , Serrotes , Navalhas , Tefou- 
ras , Fifgas , Tenazes , Martelos , Gu- 
tellos, Efcarpellos, Efpingardas, Pol* 
vora, Chum o, Redes de todo o gé- 
nero. Anzoes, Alfinetes , Papel par* 



/ 



feoó Advertências 

Horqtte meios fe inftruirá o Viajante. 

S Brido a pcregrinàçaf) n à que fe det 
tina o Viajante, feita unicamente 
tom o fim de reuolher noticias exa&as , 
que poííao formar huma hiftoria verda- 
deira Politica , e Natural dos paizes, 
^ue fe viajaõ , deve vigilantemente pro- 
curar todos os meios , que pofíaõ mi- 
iriftrar lhe eftes conhecimentos ; na6 
deixando efeapãr coufa alguma , que 
tenha a inftrucqaõ , que fe procura. As 
circunibneias particulares, que houver 
em c^da paiz , he que defignaõ os ca- 
minhos para fe adquirirem as noticias ; 
mas fempre o Viajante deverá olhar 
para eftas regras gerae$. 

Primeiramente o Ob ferva dor deve 
fuppor-fe defpido de todo o conheci- 
mento daquelle paiz ; naõ fe fiando n'aU 
gumas noticias, que previamente te* 
liba j mas antes deve obfervar, como 
fe tudo lhe fofle inteiramente defeonhe- 
cido, Naõ fe adiantará nunca nas fuás 
reflexoens, e juizos ; mas antes madu- 
ramente irá repetindo os feUs exames , 
até que com toda a certeza pofíà for- 

mar 
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rriar hum prudente conceito. 

De tresfontes geraes fe podem co- 
lhei todas as noticias capares de formar 
a hiftoria Poíitica , e Filofofica do 
paiz; ObfervaqáÓ, Converfaqaõ, Li- 
qaô. 

PARA APOLÍTICA 
ObfervaçaÔ. 

AObfef vaqaÔ feita pela experiência 
própria , a fim de conhecer a Po* 
iitlca do paiz , he fem duvida a noti- 
cia melhor , que fe pôde adquirir a eftc 
r«fpeito. Ido pende de huma continua* 
da exiílencia neft is partes , e por muito 
tempo , o qúe naõ pôde caber na rápi- 
da peregrinação do que viaja ; com tu* 
do aquelJas coufas , que naõ pendem de 
maior demora , como as que coniiflem 
fia iimples vifta , podem , e devem ob- 
lervar-fe ; affim como por exemplo a 
fituacaõ, formo fura , e outras qualida- 
des do paiz ; a magnificência dns feus 
Templos, Edifícios , Praqas , Memo- 
rias, Eftatuas , Monumentos, &c. A 
abundaria de 'Viveres , em que fe achaõ 
as Praqas , a concorrência de Peffoas , 
os modos de veftir ; algumas funçoeris 

pú- 
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pública? , e ritos , que fe fizerem o** 
quelte tempo , que ahi fe demora. A 
perfpe&iva dos Campos, Searas, Quio* 
tas , Jardins. Os Portos de Mar , abun* 
«landa de Navios , que eftaõ na Barra , 
frequência de Commercio , &c. Efco- 
las, Academias, Livtarias, Mufeos, 
Gabinetes, &c. 

As outras duas fontes, que for* 
maõ bum teíiemunho bem fiel para a 
genuidade daquella hiftoria , faõ muito 
mais abundantes para hum fim firat- 
Ihante. 

ComerfaçaÔ. 

COn forme os diíFerentes ramos da 
Politica, que fe pertenderem ave- 
riguar , aflim fe efcolheráÕ as Peflòaf , 
que devem converfar-íe , atcendcndo 
muito nifto ao feu génio , índole , con- 
diqaS, qualidade, coílutaies, eoccu- 
paqoens. Procurar-fe-haÓ por tanto a* 
quellas peflbas , que tem conhecimen- 
to ferio daquillo mefmo , ou feja por 
huma inílrucqaó curíofa , ou por occu* 
paqaÔ publica , ou particular neíTa? rnsf- 
mas coufas , que fe averfguaõ. Adver- 
tindo fempre o feu gcnio coftumes , ín- 
dole, 
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dole , c prejuízos ; por quanto as Pef* 
foas ill iteradas naó poderão referir ai 
coufas com a mefma critica , que as 
Doutas. Nem as de máos coftumes , e 
enganofas com a mefma verdade , e'jui* 
reza , que as pefloas de bem 9 e probi- 
dade , e mefmo , para evitar toda a def* 
confiança , fe procurarão diverfas pef- 
foas , para ver fe fe achaõ uniformes 
na mefma narração. 

Para as averiguaçoens da Agricul* 
tura fe procurarão os Lavradores mais 
ricos , práticos , e experientes nos mo- 
dos de agricultar , que coílumao no 
paiz. Proguntar-fe-haci diverfas coufas 
adiverfos, conforme aquillo, em que 
melhor forem inftruidos ; de forma que 
fe colhaõ todos os conhecimentos , que 
apotitei nos Capítulos da Agricultura. 

Para oGommcrcio fe communi- 
caráC os Commcrciantes maiofes, os 
Commiflarjos , e Confules; os Artif- 
tas , Fabricantes , Meftres , Juizes t 
Efcri vaens das Alfandegas ; e todas as 
pefloas , que pofTaó miniftrar as noti- 
cias fobre o Commercio. 

Sobre as Letras procurem-fc os 
homens Doutos * Meítre* y Lentes , 
Bibliothecarios * &c. So- 



^ 
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Sobre as Armas os Gencrtes , Co- 
ronéis , Governadores , Aflentiftas , &c. 

Sobre o Foro, Policia, Coltu- 
mes , Génio os Míniíiios , Párocos 9 
&c. O) 

ALiqsÕ fera tampem hunia vaflif* 
lima fonte * de donde o Politico 
poderá colher muitas noticias. Procura- 
rá por tanto todos os Papeis , e Manuí* 
criptos , de que poíía tirar os conheci* 
mentos , que per tende* 

Lerá por eiíà caufa os LtVros das 
Cameras 5 Foraes , Memorias , Efla- 
tutos* Efcríturas, Relaçoens, ou fe- 
iao Àt Hofpitacs , Alfandegas 7 Com* 
panhias , Communidadcs , Gafas pu- 
blicas , Fábricas , ou fíoalmente de tu- 
do 



(O Paraasaveriguaçoena, que fiz na Provín- 
cia de Traz os Montes , me va!f lambem de a*gu* 
mas ptftbas ioftruidaa « como Luiz Oetan > de 
Carnp. s, o Alcaide Mór de Bragmça, Diosp 
Wíte Capitai de Ca vai los , pcflòas dctsdas de inf- 
trucçaó , e génio verdadeiramente Patriótico. 
Luiz. Caetano hm roiniflrou fobte o Concelho de 
Chaves doutas O bfervaçoens. 
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do aquíllo , que leja capaz do fim , quç 
fe procura. 



Para aFilofofia. 



Para a Filofofía nenhuma fonte he 
taf> vafta como a Obfervaçaõ ; por- 
que oFilofofo porfi mefmo deve tra- 
balhar , e examinar a natureza ; nem 
nefta parte pôde haver mais do que 
huma averiguação toda própria. 

Com tudo em alguns calos fera 
útil a converfaçaõ ; naõ para o que he 
fó Hiftoria Natural pura , mas fim para 
alguns conhecimentos , que encami- 
nhem para eftapefToal averiguação, (a) 
É para também ornar -eis defeubertas 
com alguns conhecimentos neceífcrins * 
c cu/ioíos. Afiim, por exemplo, na ave- 
liguaqaõ, que fiz, do Monte de Mon- 
tezinho foube daquellcs Lavradores aa 
varias fabulas , e encantos , de que to* 
dos aqueilts Povos fe capacita vao* Mui- 
Us outras vezes he precifo averiguar o 

. tra- 



(a) N'a)ginnit Viajçem Filofofíca», que fiz, 
confttlcei pefloas , que roe deraõ nctidafc <?c cou» 
fas, que depois foi examinar » o que altas m6 hi 
fia. 
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trabalho , que teihaõ n*outro tempo 
feito fobre as Minas ; as caufas porque 
as deftm pararão , &c. Como também 
deve ler algumas notícias * que fobre 
ido Jiaja. 

Dos Diartor. 

SEndo a memoria dos homens muito 
fácil em deixar efcapar os conheci* 
mentos adquiridos, pela fragilidade da 
noíla natureza, por mais agudo que 
íêja o entendimento do Viajante , c te- 
naz a fua memoria , fruílraria oa feus 
trabalhos, quando naõ ti vede cuidado 
de notar , e eferever todas as Obferva- 
qoens, que fizerte ; ■ naõ fó porqqe a 
maior parte lhe efqueceriaG , mas tam« 
bem pela confufaõ, cm que ellascfta- 
riaõ na memoria. Eis-aqui pois huma 
das mais indefpenfaveis obrigaqoens do 
que viaja , eftabelecidas na prefente re- 
gra : o eferever fera immediato aoob- 
íervar. Naõ he baftante que o Viajante, 
acabada a obfervaçaõ, efereva no Í€U 
Gabinete o trabalho daquelledia ; mas 
no mefmo inliante , que obítrvar qual- 
quer cpufa , a notará em breves apon- 

tamen- 
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tamentos , para depois em dcfcanço fe 
defembolverem eílas idéas. Iílo tanto 
nas obfervaçoens Politicas , como Fi- 
lofoficas. Para efíes mefmos aponta- 
mentos fe fazerem com boa ordem , fe 
leváraõ huns livros chamados Diários, 
cujas folhas feraõ outros tantos map- 
pas , em que , com toda a brevidade , 
fe defere vaÕ emcolumnas, as diYerfas 
coufas , que forem obkrvando. 
* • 

Diário Politico 

SErfdo as princípaes diviíbens da Po- 
litica Agricultura , Commercio , 
Letras , c Armas , outros tantos feraô 
os Diários * que tenhaõ por objelto ca- 
da huma deltas coutas. Efles nn elmos 
quatro livros conílaráõ de tantas fo- 
lhas , quantos forem os Ramos , em que 
fe fubdevide a Politica particular do 
Commercio , Agricultura , &c.< £u me 
explico melhor. Supponhamos que que- 
remos obfervar a Agricultura» Pegue* 
fe no feu Diário , o qual terá tantas fo- 
lhas, quantos forem os Ramos da Agri- 
cultura ; por. exçmplo Pam , Vinho t 
&c. Principiemos pelo Ramo principal, 

O que 
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que he o Pam. A fua folha eftará divi- 
dida em tantas columnas 9 como Ía6 as 
di verias coufas, que ha queobfervat 
na Agricultura do Pam. Na primeira o 
preparo das Terras , na fegunda a Se» 
menteira, &c como melhor fedecla* 
ra neflà folha , que proponho por mo* 
dello. O mefmo fe deve entender nos 
Diários do Commercio , fubdividido 
nos feus Ramos % Companhia ,• Nave* 
gaqaõ , Concorrência , &c« e em to« 
dos os outros. 

Diário Wojefico. 

O Diário Filofofico , como todo 
he para fe notarem os conheci* 
mentos devidos á própria obfervaqaõ , 
e experiência , deverá ter columnas pa- 
ra todos os objeâos , que poflàó ia* 
fluir nifto mefmo. £ como o Mcz, 
dia , hora concorrem muito para as 
obfervaqoens Filofoficas , teraõ eftas 
coufas feus lugares feparados-no Diário. 
Eíies mefmos feraõ formados de tantas 
folhas * quantas faó os dias do Mes ; c 
por ifíb cada -Diário feri o Diário de 
hum Mez. As folhas fe dividirão em 

tan- 
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tantas columnas , quantos forem os ob- 
jectos da obfervaqaõ. O que tudo fe 
conhece mais pela prefença do mappa , 
que demoftro. 

Da Defcripçaõ. 

REcolhidos que fejaó , e apontador 
, no Diário os conhecimentos ad- 
quiridos ; tanto que hover defeanqo , 
deverá p Viajante fazer huma per feita % 
e exadbt defcripçaõ das fuás obferva- 
çoens, formando-a pelo methòdo , que 
lhe parecer mais natural , è congruente. 
Advírto-lhe que feja rtella o mais conci- 
fo , que puder , evitando a fuper* 
fluidade de palavras , redundância! , ex- 
clamaçoens. Fuja ao mefmo tempo to- 
da aobfcuridade, confiderando-a como 
bum excéfiò périgofo ao conhecimento' 
dás coufas; na6 deixando nada, qutf 
feja capaz de individuar, e efpecificac 
a coufa , de que fe trata : em huma pa- 
'*vra , deve ter huma brevidade clara , 
e huma extenfaÕ pred fa. 

Entre a deferi pqa6 das coufaYén* 
tratambem o Rifco , e Pintura , a qúaí 
fe applicará aquclles objectos, que a 

O ii nar 
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narração naõ for capaz de defcrevet 
perfeitamente , e com clareza. Por tan- 
to fe defeuharáô alguns Campos , Mon- 
tes , Animaés , Plantas , e outros pro- 
dutos, que nem fe podem delcrever, 
nem hefaci! a fuaremeffa. Eeíles Rif- 
cos , e Pinturas faraõ também huma 
das principaes preciofídades do Mufeo 
Nacional. (#) 

Conclujao. 

Els-aqui quanto me parecco digno 
de fe lembrar ao Viajante , para 
bem , e felicidade da minha Pátria. 
Muitas outras coufas faõ dignas de ob- 
fervaqaÕ, as quaes naõ refiro; porque 
ou fe deduzem das que tenho expofto , 
<?u porque fó as circunftancias da mefma 
viagem as fufcítaráó ao Viajante ; e 
por ííla naõ podem fazer objedo de 

hum 



«■**« 



(*) Ultimamente advirto que o Secretario da 
Viagem deve efcreyer huma e*a£fca hifloria de to- 
da a Via»e«n ; paraiftofará Diarioç , em que no- 
te os fueceifos de todos os dias ; como por exem- 
plo , a que paia chegarão , que comnodoí tive- 1 
±aÓ . que hoípedagem ,. &c. 
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hum plano , em que tao fomente fe 
prefcrevcni geralmente as Leis da Ob- 
íervaçao. 




A DDI- 



*n 
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DEpois de ter concluído o Com- 
pendio das Obfervaçoens Políti- 
cas, e Filofoficas, parece o- mo 
judo unir aqui a defcripqaõ da Fabrica 
de Sedas de Traz os Montes , como 
também huma notícia do Monte de 
Montezinho , c de mais algumas par- 
tes alli veíinbas. 

Sobre a Província de Traz os Mon- 
tes tenho feito algumas obfervaqoens a 
vrfpeito do feu génio ,.coftumes, In* 
duftria , riqueza , agricultura , Com* 
mercio, &c» O que tudo exifte em hu- 
ma CollecqaÔ informe ; porque pende 
ainda de varias indagaqoens para a f ua 
ultima perfeiçafí. Delias com tudo me 
pareceo extrahir o feguinte , coroo para* 
propor ao Viajante hum exemplo da 
Obfervaqaô Politica , e Filofofica. He 
verdade que ifto lhe mó deverá fervir 
de modello ; porque fobre a F? brica 
de Sedas, ainda refta que averiguar* fi 
quando corri o Monte de Montezinho , 
que foi em Setembro de 177$ , hia do- 
ente , 
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ente , o que me impedio huma averi- 
guação mais feria , e dilatada. 

Da Fabrica de Sedas de Trás 
os Montes. 

A Fabrica de Sedas de Traz os Mon- 
tes he notável pela fua grandeza , 
c perfeiqaõ das obras, que trabalha. 
He muito útil a toda a Provinda ; nac 
fó pela conveniência , que dá aos Ne- 
gociantes, que vendem em todas at 
Fcirss , e partes do Reino as fuás Fa« 
zendas , mas pela gente , que oceupa ; 
que aliás naó poderíaõ paflar , o que 
muito concorre para a povoação das 
Terras. Ifto fe moítra pelo progrefib * 
ou decadência da mefma Fabrica. Eu 
me lembro de cftar em Braganqa deca« 
dente a Fabrica de Sedas , a pobreza 
era grande, e muitas fipmilias fetranf* 
portarão para Lisboa , e Porto , por 
naó poderem lá fubfiftir. A Fabrica de 
Cbacim eílá bem diminuta ; os Fabri- 
cantes fe mudarão para Bragança , e 
í-vtTãs pirtes , pára terem de que viver. 
Ke huma verdade, que di&a a razaõ, 
econfii ma a experiência : bs Povos taa- 

to 
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to faS mais povoados 9 quanto induf- 
triofos • o que fe vê claramente na Ho- 
landa , Inglaterra , e outros paizes. 

À Fabrica fe exercita em Bragan- 
ça , Vinhaes / Rebordello , Chacim * 
Bornes , Lobuçaò. As Fa2endas iaõ 
Fetuças de todo o género , lizas , de da* 
dos, rifcadas, Mantos , Corgoroens , 
Setins H Tafetás, Nobrezas, &c. faõ 
de huma manufadura efpecial, e que 
merecem grande eftimaqao em toda a 
parte. A Fabrica de Braganqa conda de 
mais de 200 Teares , 1 2 de Setim , 22 
àz Nobreza, 3 de Nobreza larga , 80 
éeTafetd, 30 e tantos'deiWl0Htar , e 
Corgoroens , e os mais de Peluças , e 
40 Tornos de trocer Seda. Ha multa 
abundância de Seda, capuz naõ iode 
luítentar efla grande manufa&ura , mas 
muito mais* Vai baftante para todo o 
Reino ; e os Negociantes , mefmo da 
Corte , a vaõ comprar ás duas famofas 
Feiras de Seda em Grijó de Valbemfei- 
to , e em Mirandella nos dias de Sant- 
iago , e S, Bartholomeo , aonde con- 
corre muita Seda , e efpecial , que fc 
cria por aquellas partes. 

JEila Seda he toda fiada na mefma 

Pro- 
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Província ; porém ainda na& hc v com* 
perfeição *, e em partes fe fia muito mal, 
do que fe fegue hum notável deterirocn- 
to para a meíma Fabrica; e por rffò fi- 
inilhantc Seda naõ he capaz para Setbtf^ 
TafetdSy nem Nobrezas ; c fe gafta 
ainda muita de Itália para eftas manufa- 
cturas ; o que podia evitar-fe , regulan- 
do , e dando os verdadeiros methodos 
de fiar ; eílabelecendo Medras publicas, 
que enfinaíTem ; prohibindo fiar a to- 
das aspeflòas, que naõ foflem exami- 
nadas j> condtmnando ,<e caftigando af- 
peramenteas que pozeífèm Rodas, fem 
licença pública'. Affim fe obteria gran- 
de perfeição neíta Arte, da qual depen- 
de inteiramente a boa qualidade das Se- 
das, e por confequencia das ma n ufa- 
Auras. A Fabrica teria muita mais uti- 
lidade em iefervir fó das fuás Sedas j c 
Kéo Reino, que interefia em que ft 
trabalhe independente dos Eflrangeiros. 
Depois da Arte de fiar , fe§ue-fe a 
de trocer , a qual eftá em pérfciqaó f « 
cujos Tomos trocem naõ fó para a Pro- 
víncia , mas para todo o Reino, (tf) 

Ido 

( * ) No Porto ji trocem a Seda Redonda 9 que 
vai de Trás 01 Montes. 
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Ifto na Seda fina , Macha , c Redonda * 
de que ufaõ para Pellos , Retrozes, 
Troqaes. De forma, que quafi toda 5 
as Fabricas do Reino fe fervem das Se* 
das crocidas era Traz os Montes. 

A Arte de tingir, UÓ inter eflan te 
para a qualidade das manufa&uras , em 
quanto á cor preta r èftá em muita per- 
le icjaõ ; de forte que em nenhuma parte 
do Reino fe tinge melhor. Além de ha- 
ver algumas Tinturarias públicas, os 
rpefmos Fabricantes fabem tingir parti- 
cularmente* 

Para as outras cores mandaC aa 
Porto a Seda ; ainda que fabem tingir % 
naõ he com tanta perfeição. Ha com 
tudo hum CTcellente Tintureiro , que 
tinge d* toda a cor ; porém fó para a 
grande Fabrica do Negociante Joaõ An- 
tónio Lopes Fernandes. 

He evidente o quanto intereflaria 
em Bragança a perfeição da Tinturaria 
de-trdaf as cores; o que fe obteria fa- 
cilmente , dando providencias a cfte 
rçfpeito. 

Depois fegue-fe a Arte de dobar , 
qiic lá fe extreita, e oceupa muitas 
Mulheres," que ió fe fuílentaS diflo.; 

porem 
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porem ainda ígnoraõ os Engenhos cte 
dobar a 5 , 4 , e mais Dobadouras * co- 
mo já fe ufa na Corte. 

Bifaria da Fabrica de Sedas de Bra*' 
gança , e Chacim. 

C Orno a Fabrica de Sedas dcBra* 
gança he das roais famofas , ha5 
fó da Província , mas do Reino , na6 
Hie difpenfo de dar delia huma breve 
hiftoria y moftrando a fua origem , de- 
cadência y progreflb f eauge % cm que? 
H ve. 

Ha potfto mais de iooannos, que 
fè^conferva em Bragança efta Fabrica 
ête Sedas ,> o máo regimei^ falta de me- 
thodo, e confummo das Fazendas a tem 
feito por muitas vezes decadente. Fa- 
bricavaõ-fe nella diverfas qualidades de 
Obras, que tinhaõ grande eftimaqaÕ 
em todo o Reino pela bondade da Tin- 
turaria , e das manufacturas. Por mais 
de 50 annos fe conter vou no feu flore- 
clmento. Depois dífto entrou efta Fa- 
brica erii grande abufo", vido que fuifi- 
ticavaõ as Sedas no Tinto, e com ellas 
trama va6 as manufacturas j e fendo ifto 

na 
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na maior parte dos Teares , as Obras 
perderão toda a eílimaçaò pela Tua mi 
^qualidade. Ifto principalmente pouca 
antes do Terremoto, Pelo meUno tem- 
po entrou efta Fabrica em humanou* 
vel decadência ; porque lendo os Man- 
tos as fuás principaes manura&uras ^ e 
tendo quafi toda a extracção para a 
Corte , começarão as Senhoras de Lif- 
boa a naõ ufaílos, cujo coftume Te fi- 
cou confervando ate hoje: excepto al- 
gumas Senhoras mais graves, que,, ti ao 
fahindo de Carruagem , naõ uiaò <ie 
Lenços «, mas de Mantos. Pararão por 
eíla caufa quaíi todos os Teares , os 
Fabricantes decahiraõ em huma notável 
pobreza , chegando á rniferia de necef- 
íitarem de efmolas para íubiiflir. 

Ao ufo das Pefufas em Portupal 
devo a Fabrica toda a fua reíiauruçaõ ; 
applicaraõ-fe os Fabricantes a efle gé- 
nero de maoufa&ura , e a induftria fe 
reftableceo Porém o que he lamentá- 
vel , tornarão a abufar da fua felicida- 
de, damnificaraó as manutaduras de tur- 
ma , que , fendo alias eftimavcis , as 
pozeraõ em cila do de ninguém as que- 
rer ^ e de lhes fer o confummo difficul- 

tofo. 



/ 
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tolo. Sendo a fua decadência muito 
maior do que antes tinha fido. A po- 
breza tornou a infelicitar infinita gente 
de ambos os fexos ; porque naõ lo a 
Arte de tecer, mas de dobar, de que 
fe fuíientaõ as Mulheres , pende do 
confummo das manufacturas. Muitas 
famílias defampararaõ a Cidade , por 
lhes fritar de que viver ; eu me fino me 
lembro de ver Fabricantes humilhados 
aos homens de Negocio , pedindo com 
as mãos portas Sedas para trabalharem ; 
propondo-lhes a miferia , e neceflidade, 
em que víviaõ ellcs, e a fua família % 
a que n ao podiaõ attender pelo limitado 
confummo das Fazendas. 

Eis aqui pois o eílado , em que fe 
achava a Fabrica de Bragança , quando 
em 1773 > c 74 ° Negociante Joaõ 
António Lopes Fernandes poz nella os 
olhos com a maior efficacia. &Re ho- 
mem he hum fugeito muito ágil , e in- 
duílriofo n e de.tamente o primeiro, 
que tem apparecido em Bragança , ca- 
paz de fazer vivificar a Fabrica , e ht» 
duítria , pelos bons conhecimentos % 
que tem das Sedas, e das manutadtu» 
ras, vigilância nos Teares , een^todo 

cite 
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eílc gcncro de Commercio. He por 
confequencia bum membro í3a Socieda- 
de utilifllmo, naóió a Bragança % mas 
a todo o Reino. 

Ainda que defde o tempo do Ter- 
romotoefte homem teve arlgurrs Teares 
por fua eonta , cujas manufa&uras lem* 
pre fe deftinguiraõ das outras , com tu- 
do fó entrou a fazer- fe conhecer em 
*773 * c 74* Nefte tempo fez levantar 
todos quantos Teares fe acbavaÓ deca- 
bidos ; e mandou fazer por fua conta 
muitos de novo, pondo em accaóps 
Fabricantes abandonados , e inítigando 
outros a que aprendeflem o Officio , 
en finando- lhes o modo dè fabiicarcm 
Tafetás , que ate entaõ lhes era defeo- 
nhecido. Faz conduzir da Real Fabrica 
deita Corte hum perito, e experimen- 
tado Tintureiro. Edifica duas Tincu- 
rarias buma fó de preto , e outra das 
mais cores , em que fe tinge muito per- 
feitamente. Faz trabalhar teluças da 
melhor qualidade, e de hum grande 
confummo, muitos Tafetás, Nobre- 
zas , Setins excellentcs , que alguns 
os querem com preferencia , ao» de Itá- 
lia. Eftas Obras faó toda* muito perfei- 
tas; 
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tas ; para o que concorre a grande , e 
continua vigilância , que o dito Nego • 
ciante tem , vendo os Teares , e dando 
todas as providencias, para evitar o 
abulo. Eis»aqui porque eítas manufa- 
cturas tem grande confurnmo para to- 
das as partes do Reino , e mefmo p«ia 
as Américas ; para o que concorreo 
muito a irberdade da extracção fem pa- 
gar direitos , concedida ás manufactu- 
ras de Sed^s do Reino , pelo Senhor Rei 
D.Jozé I. de faudofa Memoria, nos feus 
Beaes Decretos de dous de Abiil de 
1757 , e de 24 de Outubro do mefmo 
anno. Suftenta JoaÕ António Lopes" 
Fernandes 108 Teares, fendo o maior 
numero de Tafetá s , em que confom* 
todos os annos S mil arráteis de Seda , 
a qual he de Itália quaíi toda , por ler a 
da Província muito mal fiada; e por 
iííò fe fujeita ao rifeo de toda efta quan- 
tia. Ifto fendo efta Província taõ abun- 
dante de Seda , que colhe regularraente 
20 mil arráteis de Seda fina , e outros 
Untos de Seda Macha , e Redonda* 

O refto dos Teares fao divididos 
por mais três , ou quatro Negociantes, 
que todos naÔ fazem o numero dos 

que 
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que fuftenta Joaõ António Lopes; 

Effcr Fabrica com tudo. n?õ fen- 
do debaixo de infpecçaô pública * amea- 
ça muito brevemente a lua decadência } 
e por iftò devia eftar nas viflasde bum 
Cortfervador * que fbíTe recto , fazen- 
do marcar as manufacturas , qualificau- 
do-as * impedindo, os furtos t que já fe 
fazem baftarites nas Se das , e dando ou- 
tras providencias congruentes a efte 
fim. 

Defde os tempos itiaíí antigos £ 
Villa.de Chacim foi muito induftriQfa., 
tendo huma grande manufo&ura de 
-Gçrgwoens * Mantos , VdludH lavra- 
dos^ e lif&os, fl^faziao viver r nH*ta 
c genjte de ambos os fexos. Defde o anup 
de <7$ò até o de 75 .conftavji s.F^briça 
de vinte e tanto» Tornos deTrocer.j 
mais de $p Teares de Sedas lizas , ,* de 
yellydo % 8 de Sedas lavradas, e ia 
de toda a variedade de Fitas. Entreteve 
ifto no.fea maior t auge o grande Nego- 
ciante o Medre de Campo pairado T qu* 
cBdorreo ha porcos annos j c 3gorâ fe a- 
cfeui; % : Fakrica <m hun*a notayel deca- 
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Vos Methotfos de fiar a Seda em 
Traz os Montes. 

: 

A Seda em Traz- os Montes fia-fe 
l péló mechodo fegirinte. Logo 
•que ò Capilho eftá formado , o põem 
'no Sol , a fim de c}ue mona o Bicho 
"deritto na Cafula , aliás naFceria •, fepor 
4flo fet&cluem diftô aqueltes Cepilhos , 
que deílinao para Temente. Depois tetii 
%amEhgènh», a que eh a'ma5 T Carri- 
"lhos que confiadehuhi Fornilho, per 
-eima' do qual ettábiim Tacho , em qut 
-fe lança agoa , e os Capilha*, para fe co- 
r *ierèm: tem duas coMieres deAnvAe 
Quatro , t>u finco píòlgadas de 'grande», 
1 cbm ISífm boracó no cktio-, em tjoe-fc 
-unetti ias- babas dos CtfpMftos, que fíft- 
ÍJ itiá5 o 5 fio ; o cftwl paíFa a feertna ffxti- 
°rtha% <abnde toma a maior unitfõ , c fe 
-Còriflítiíe perfeito j e depòWérti hun&a 
*£iratfdéfoda fc fa« em íiieada. Bfc f a ma- 
cabra. Porém Iflo , qtfe érá huwirie- 
-flKidolitít , e pèrfeítb * Éteterioraáfe 
"frrtjtto com g^ve<iahinifiea^õ^s^Sc- 

das ; por quanto falfificaõ a mtatfatp* 
dous modos. !• Porque no meio da 

^ inca- 
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meada tfcSeda fina meúem.a Seda Ma- 

^chdn forrrtada ío dos Capillios Machos; e 
depois a tornaò a cubrir.com Seda fina , 
para que fenad conheça. Daqui fuecé- 
dçm os males naô ío de citar a Seda fina 
fa ifi ficada , mas também porque, tén- 
jjo a Machsr a qualidade de le pegar , 

.cuíla muito a d^bar , c ie deílroe graiv 
4c quançidade. O 2. meio jk a talfilí- 
carena he mi (lurarem Capilhos de Seda 

jfina, c Macha , cuias babas Formão 
.hum na damnihcado, emao; por ex- 
emplo, a 6 babas finas, introduzem i\ 
ou 3 Machos. 

Em outro tempo fc mandou vir. 

f J)urp iyi^fjtre para cnfirçar o mçthodo de 
Itaíia - purern era. muito dimcultofo: 

^p. q,ue deo caíifa a novos a,bufos ; algu- 

.rnas FWdeiras 6 imitaS * "mas muito 

jçnal ; e por iflò damnificaõ a Seda. 

.1 

jfòcs pttfbòdqs , que emfèragançaufáX* 
- ' Qsjbakricanfes dèSteda. 



í 
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-S WS!I!I C ^JP^SJ? 8 de t( $ ef f P 
.fM.nvlbflKM; e íie verdade, qUè flàô 
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Setins. 

Os Pentes para os Setins &6 de 46 
Cortadas , que fazem a largura de j- 
Quartas , es meios Setins lefvaõ 8 íio* 
em puia ; àá Caixas faõ como as dor 
Tàfetds. Os «JVf/f/j' porérh de toda a 
doma levaô 16 fios cm puia do Pente. 
Ás Caixas tem 30 arráteis de Cbumfa 
igualmente repartido pela Madeira, A 
Seda par;; cites Selins he dà mais delga- 
da , e dà primeira forte. Como nefte 
género de Obras naõ encruzaõ a Seda * 
como em outras , a fim de dar graça aos 
Setins pretos , c!a6-lbe pelo aveqo conx 
buma cfpecic de Goma, chamada Al* 
catira preparada , fero alguma confei- 
ção ; a qual tem a qualidade de alfemat 
6 ponto , dar graqa á Obra , e fazelU 
rhais durável. 

Mantos. 

O Pente dos Mantoi tem jff Por* 
tadas , que fazem a largura de j quartas: 
cada Puia confia de 8 fios \ ainda que 
não fao.picctio uuis de ouauo Liiços , 

v por- 



porque ©* fios cntrafi dobrados. As Cai- 
bas tem 30 arrateijj àç Chumbo, t(t 
trabalha a duas pancada^. He tramada 
eila Obra com 5 fios de Sedfi pura , e 
acautelaó naõ íeja falfjcada rxTTin- 
to ; o que he muito natural ,~ e dcte- 
rjora a mamifa($ura. Uiaq d? Seda da 
Provinda , porem da melhor? Eíla 
Obra hc irnpeftiirçntiífima , vifto que 
nafi disfarça pepi > aúida bum kye diir 
cuido. 

Peidas. 

* t ■ 

Os Pentes para as Peltfçaj faõ dft 

3$ Portadas, que tazçm a largura de 3, 
quartas. Cada Puia do Pente leva dous 
fios de Teia , e hum de Pello. As Caixas. 
faó como as dos Mantos. A Sedji he da 
Província , mas da melhor , e igual j a, 
qual he alguma coufa groíla * para xjuç 
feche o Pello. O Fiado, copique i* 
tr?ma6 as Peluças hc fino , toco «, mui- 
to curado , e macio , a fim de que faqa 
unir a Seda , e fegurar o Pello. Para ta-. 
zer o Pello, ufaõ de humas Varas de 
Metal com grofíurfc proporcionada, quç 
tem huma efpecie de Canal y ,& tityn 
ferrinho , a qa*. chamaõ Talhqrola , 

cor- 
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correndo por eUc corta , e forma o Pèt* 
lo da Peluça. Tem muita camélia na 
efeolha das cores para cila manufadtura, 
que fe imperfeiqoa por qualquer fona* 
bra * que tenha algum fio, 

ObJer^(oÔ do Monte de Montezinho* 

QUatro legoas de Bragança eftá !i- 
tuado o Monte de Montezinho , 
confinando pelo Meiodia com Co- 
va de Lua ; e pele Norte com o Lugar 
de Montezinho próximo á Raya, Po» 
demos confideralb como Tronco % em 
que fe une huma cadeia de Montes , o* 
quaes em divertes partes fazem huma fi* 
gura de Círculo , que contém no fundo 
Hum pequeno Valle. Eftes Montes po- 
dem çonfrderar fe bem como huma Ar- 
vore com fetis Ramos , tendo figura ir- 
regular; vido que huns fazem como 
que fe confid.cra como Tronco hum ao* 
guio re#o , outros agudo , outros ol> 
tufo. Huns faõ mais altos , outros mais 
baixos j huns depreflbs , outros com- 
preííos 9 e agudos , &c. fazendo huma 
yiftá Undular, 

Começando por Cova de Lua a 

obfer- 
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©bfervaÇaS * a Ofiàdura principal da 
Monte h* de Pedras Scbiftojas conti- 
tinuadas , cujas laminas ellaõ em di- 
verfos bancos comdifíerentefituaqaõ* 
humas em figura perpendicular , outras 
horizontal, outras obliquamente. Eítaft 
laminas dos Schifíos ejftaõ n'huns com 
huma uuiaõ mais forte, n*outro$ fe defe 
pegaô com fumma facilidade. A íuper- 
ficie he muito liza, facilita a reflexão 
do Sol , e faz ao longe huma vifta agra-* 
davel. Depois porém muda o Montfc 
de Ofladura , confiando de grandes ban** 
cos de Pedras Arenatas , a que chamaS- 
C ant /irias , que conduzem para d i verias, 
partes para ornato. dos Edifícios : e pelo 
<haõ fe achaô cahidas também muitas 
Arenatas, e Quart%os. 

As fuás Plantas fa5 Carqueja , Ur- 
zes f Matto: he fragofo, c por iflb 
diffiriíimo para a Agricultura, Eftc 
Monte heMetallico, e involveabun* 
dantiffimas Minas de Ferro muito ricas. 
Huma legoa diílante de Cova de Lua no 
caminho do Monte , fe achaõ baftantes 
bocados de Mina de fòrricahidcs, pe- 
zados , e riquiffimos. Pode fervir de fi- 
nal huma Cantaria grande* que íabe 

'" di 
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da parte de cima dó Monte; 9 inclinada 
pura o caminho , e no ch*õ atfii mefmo 
íc achaõ duas huma plana * outra de fi- 
gura quafi oval. Naó pude deicubrir a 
Mina , por ífer precifo varias coufas f 
de que naO hia precavido , eo Matco 
he muito efpefíb « que íó á forqa de tra- 
balho (e penetra. 

Bile Monte foi em outro tempo 
trabalhado com rfiuita diligencia \ por- 
que , prefeindindo da firme tradição 
daqueltes Povos , obfervo vcíligios fieis 
defta verdade : por quanto ea> di verias 
partes do Monte fe conhece terem alli 
as Antigos Oficinas , aonde trabalha* 
▼aÔ muitos Metaes. Vem-fe grandes 
montoens de efcoiias , que atteftaõ ido 
mefmo , como fe obferva em abundân- 
cia junto a huma pequena fonte , que 
fe encontra na p a (fogem do Sabor v na 
mefmo Rio , ecm di verias outras par- 
tes. 

Antes de chegar ás Pedras deJR?r- 
ra^ que fe achaõ cahidas no caminho, 
200 paflos pouco mais ou menos, 
n'hum declive do Monte com a face pa- 
ra o Nafcente N , fe acha hum fofib Rebai- 
xo da Terra , que tem pequena pro- 

fun- 
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fondf dadc , porém grande exteníaõ. Pe- 
la parte exterior eftá cubertode Matta 
muito efpeíio ; e por ifíò facilmente fe 
na6 vc , mas podem fervir de final , pa» 
ta Te conhecer , humas Fragas grandes 
de Cantaria em linha reâa para a parte 
efquerda , olhando para o N aí cerne. 

A entrada he muito cítreita, ape-, 
nas cabe hum homem , e no princi- 
pio do mefrrto fofíb ; a defcida he pe- 
quena , tem vara e meia de altura ; 6 
togo fe põem os pés em Terra firme. 
Entrei dentro em companhia de hum 
Ruftico , que me impedia* perftwdin- 
do-me íer aqmllo Caía de Encantos , 
aonde ninguém fe atrevia a entrar. Com 
buma luz , que levávamos , obiervei 
hum foíío grande, que medi oxCta- 
nhente , tinha joo palmos deccivpri- 
do, 35 de largo, c 15 de altura. Èlie 
foi em outro tempo muito mais dilata- 
do ; mas pelo decurfo dos annos fe tem 
entupido , por cauía das Pedras , que 
cahem dos bancos internos* 

Dentro eílaó outros dous fofíos 
particulares hum para a parte do Oc- 
cider.te , que fe adiava quafi entu- 
pido com o tepipo., mas perfuado-me 



que 
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cantar aquéllas riquezas , coma já tem 
íuccedido~a muitas pefíoas* que no- 
meaõ. Conta5 varias biílorias % fabulas 
íidiculas, e anais. v 

• • 

Vo Lugar de Montezinho. 

EM o baixo defte Monte quaíi duas 
legoas de Cova de Lua eftá íituado 
o Lugar de Montezinho hum qu rto de 
lego a diílante da Raya. Contem zz 
Moradores , Gente a mais ruftica , com 
que tenho communicado. Pafujaõ , e le 
-affligem em* ver Gente da Cidade ; por- 
que julgao que lhes .vaó a fsraer piai. 
'Hum homem, a quem propurava , pa- 
ra deíle faber algumas coufas , fe efçâfl- 
deo aprefiàdamente dentro em hum fyj- 
no , entendendo fer juíliqa para, preq- 
dello. 

Eft© Lugar acha^fe rodeí^o^Je^- 

- roa cadeia de Morfte$ , e he muitp pou- 
co cultivado., e frigidiíftmo t jçplhççn 

; pouco PaÕ, Naô. xgtQ nenhumas Vj- 
nhas abfoíutamente ; as ; que, pQflpcm, 

- «ftaò em o Lugar de F^n^a^diftaote, loy- 

- »a legoa. He bem .v§rd?de„qué fe íq^ 

riatt 



riaS naquélla indigência , nefll predial 
riafi dever ao Lugar de França toda a 
colheita do feu Vinho. 

Na fafoida do Lugar para a parte da 
Rava fe achaO muitos bancos de Canta- 
rias , com diverfos veios de largura de 
bum dedo, cuja matéria hc fulfurea* 
Subi a hum Outeiro ^ a <jue chamai 
Lombo da Mina , o qual , naõ obftantc 
ter boa Terra, poucas Fragas, na6 
he abfolútamente ctíltivado, podendo 
•muito bem fer plantado de Vinhas , ou 
de Ptí6 , >e perguntado* da caufa dtfio-s 
íefpondem que os feus maiores nunca o 
cultivara!) , e que o muito frio • naô 
periBittia* 

No alto do Monte , aonde fe <ff- 
vide Portugal de Caftetla ,' fe acha>hum 
profundiflimo fofíb , qufe fe conhect íer 
•íeito artificialmente ; naõ confia qoe 
peflba algtfma tenha lá dtfcida. Dêfeja* 
~va entrar néMe , mas naõ* lia via commo- 
oidafle , porque te neèeflfcavaõ Sari- 
lhos, Cordas, &c.,- de qoe naÕ-fria 
pretaWdo. 

A^boea he em > figura deParaJléfo- 
<grafrio, tem de çómprittoent© *o1tal- 
lãos. As*edmryque fekmqtfvaã deci- 
ma • 



238 4àd}çâÔ. 

ma , moftravaõ huma profundidade no* 
lavei , porque fe ouviaõ cahir por mui- 
to tempo. Os Rufticos aífirmaG que 
tem mais de $o varas de altura \ e fe 
perfuadem que no fundo ba Calas, e 
ítalas, em que dormiaõ, t habitavao 
&$ Mouros , e que alli permanecem en- 
cantados. Junto a clle fe acha hum pe- 
queno foífu aberto ha poucos annos 
•com o deftjno de averiguar,, fe cxiftia ' 
alli alguma Mina } q*e deixarão de tra- 
balhar naó lhe fahindo, fe naô Pedra. 
Nada mais averiguei em Montezinho. 

Dq Termo , e Lugar de Frwçt* , 

PArti para França , e obfervtf que a 
caminho , e a offadura do Monte 
•jie ^e Pedras Schifiofas. Pelo caminho 
: fe achaG baftarçtes Pedras riquiflimas de 
.EJlanho , que denotaG huma Mina ve^ 
zinha. Mas he certo que em otttro tem- 
^q foi baftante trabalhada , e qjie agora? 

/e acha entupida. v 

Para a partedireita , pouca diíbti- 

jei* fóra do caminho , era hum : <jtio , a 

que chamaõ as Covas altas de França , 

iia quatro fofíbs f dçs qm^À^W he 

muito 



ttoita grande , e maior que ti do Lombo 
da, Mina de Montezinho , o que feco- 
pheçe, pela» Pedras , que fe lanqaõ* 
Teti) aboca edreica, quali quadrada * 
ço\r\ xo palufâs jle comprimento : he 
tradfçaQ qjut, fe com muni ca ao Sabor % 
que corre allj vczioho com diílancia de 
hum quarto de legoa. A oífodura vezi- 
nha he de Piteira? KM^oa * 

Tudo ifto (aõ finaes evidentes, de 
quanto os ántigol trabalharão eílei Mon- 
tes, donde condimaõ ago* de partes 
djftanterv o %ue fe cwnhecc ainda pelos 
áiverfosj í es$s4 que fe v#cro, 
. . França hebum Lugar multo ame* 
sk>i -e, apraiiyjcl \ para o que coneortç 
fer i>tUado j^iíW ao Sabor y a cujas 
pwflfttn* eftaõ plantadas muitas Arvo* 
r«>)y^Pô&*em fcwnbras , e fuiòs agra* 
<í*veifoXiaoí 3^' vesírihos •+ *ÍU fttua* 
A); duêfc tog^as xliftante de Bpaganqa 1 ht 
cultivado, e coibe tniliitD Vinho* * » 
-:;- ,r n CbSabqr oáquelle fttlo he riqiliflí- 
xiíói; ^K^^uai^das fuas^Vrôâs fe dolhé 
0*ff#ijlJ»rd 9 dcqae^hxpoucotanbesfe 
atpmyeytoUhumriíkgeitò da Corte $ que 
&¥,«tâ 4lyiH traUaftio notável combaf* 
mtb&çffyMgqmrtpcífa* na6 ft^fuf 

oíroj !ÍL tear 
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tentavàõ* de outra cttttfa mais r quede 
«procurarias Áreas deite Rio. Algumas 
Fragas dtlle.faõ.de P-edtas Scbijtofas{ 
/dcique;iòabucjdaõ^qitóltes íitios; te en- 
tre ellas ieacbaó Jiotoáfc veiai térfué* da 
MeúK -Tem:. cheiro milito fullutóó , d 
por to^os aquclleslugaresi ; .; ..> 

Í)aViHadè>GbíUm.\ 

• • » • 

«^ » • • ■* » 

CHíxím he hutrar Villa fituadtt pára 
o,Oceid<^te dcifragaiíça^tf kgoaf 
^Jítftutc^u íaldidoMbwcf deMantetnés 
para a parte do Nafcept^ rTem fô httni 
Jbugar de Termo , chamado t O!itíós , he 
«govtexiiôíte porjiiia^s Prdinark>$ ,'* per* 
icuce 4 Çotmaréa 'da Torue; dt> ftfloflcòfrí 
vo. /A&*vaaq«o he:d< i^ò^tólfifrosi 
4) o AW^de t^n >dèi)ehdt^ntotneSfmil 
cruzados, Jifta VUla foi ferojíre* muito 
itídpílrioia , como vimos qutfrtdô-folla* 
mos ô& Fabrica de Scda^ :- - ' - • 

; Hfe tnuifo fértil 4 ptádtftf mui- 
to ^ Trigo , Centeio v^ Milho,, .F*f« 
jaó, Caftanhas, Aaeítc ; , r 0rW|i«V \ 
he erp Linhos abundante. Tettf't£^ 
Jçpccp Pomares comfJJiuta» de ttttciríb 
género f . .«xçept*» de *fpgUk»f Wáb^ttttl 

/;> gofto 
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'tofto* dclicac/Qc TfiAiAò renípo naò : fòí 
H6 íúltivaday tó tWlvaVmtíí a'ef- 
th parte tem fêitt) matov' proigre fio. 

Efte páíte'i)C 'muito pioprio para 
Sr 1 creaÇaÕ <Ie Amoreiras , píaniadàs 
dentro chi pótícò^ 4 annos , fefazciij 
Af votei grándesi Faz-íe ahi -hunYa no- 
tável creacjaõ de Seda , mas ainda riaô 
he baílante para confummir toda a fo- 
lha , que extrahe para os lugares cir* 
cumvczinhos. Aj P^íftup de bem tra- 
tao-fe com acetò, e^civiíidade. 

Tem perto o celebre Hofyicio de 
N. Senhora de Balfamaõ, refpeitavel 
pelo aceio , e Romarias , que de todas 
as partes vaõ fazer áquelle lugar Santo. 

O Monte chamado da Rodella 
abunda era Amianto Asbefw , e fc a- 
chaÕ nelle riquiffimas Minas defla Pe- 
dra. Huma, de que extrahi baílante 
porqaõ , eílá íítuada logo paílkdo o váo 
de hum fitio , a que chamaó do Screle- 
do, no caminho , que vai de Paradinha 
para Limoens, por cima do Rio Azi- 
vro , diftante huma legoa de Chaciiit 
para o Na frente , e hum quarto de le- 
goa de N. Senhora de Balfamaó. Efte 
Monte abunda muito em Alecrim. E 

QL K tam- 
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também dclle ha, diverfas fabulas, de 
que fe perfuadcm aqúellas Gentes. O 
Monte de Montemé o tem por prodi- 
giofo , e riquiflimo ; e pp iíTo exifte 
entre elles o feguinte adagio : No Mpn« 
te de Montemé atiraõ osPaílores com 
Ouro ao gado 9 e mó íabem o qu« hc 
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